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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Coa motivo de haber cesado el Sr. D. 

Porfirio de Caotro ea el cargo de agente del 
DIARIO DE LA MAKINA en Süi. Spírltus, con 
esta focha he nombrado al Sr. D. Eduardo 
Alvarez Mirandü para etistltuirle, y con él 
ee entenderán en lo sucesivo los señorea 
BaacritoreB para cuanto se relacione con 
este periódico en dicha localidad. 

Habana, IG de ahril de 1888.—El Adml 
nlatrador, Victoriano Otero. 

TELKGKAMÁS POR E L C A B L E . 
• 

SEUTICIO P A R T I C U L A R 

D I A R T O D E I^A M A R I N A . 

A l i D I A R I O l>K I.A ¡>IAKINA, 

Habana. 
T E L E a R A M A PJ3 A N O C H E . 

Berlín, 24 tU abril, á im 
7 de la noche 

S. M . l a R e i n a V i c t o r i a h a v i s i t a 
do a l E m p e r a d o r F a d e r i e o . 

E l Nordáensfych Z é i t ú ú g dice que 
é l estado de l E m p e r a d o r d e m u e s 
t r a c l a r a m e n t e que h a y u n a p e r 
cept ible t e n l e r x c i a h a c i a u n lento 
progreso e n s e n t i d o favorab le . 

T E L E a R A M A S D E M O T . 
Madrid, 25 de abril, á l a s i 

ü d e l a mañana. S 
P o r c o n s e c u e n c i a del a r t i c u l o p u 

bl icado e n E l Resumen, ó r g a n o de l 
g e n e r a l L i ó p e z D o m í n g u e z , e n que 
B« d i r i g e n a t a q u e s á l a M o n a r q u í a , 
h a s ido d e n u n c i a d o d icho p e r i ó d i 
co. 

S e a s e g u r a que e l m i n i s t r o de l a 
Q u e r r á , g e n e r a l C a s s o l a , e s t á re 
sue l to á p r o v o c a r u n a c r i s i s p a r 
c ia l . 

A u m e n t a n l a s p r o b a b i l i d a d e s de 
tvn arreg lo sa t i s fac tor io e n l a s c u e s 
t iones de H a c i e n d a . 

So d a m u c h a i m p o r t a n c i a á u n a 
e n t r e v i s t a c e l e b r a d a e n t r e l o s se
ñ o r e s L ó p e z D o m í n g u e z y R o m e r o 
R o b l e d o . 

Berlín, 25 de abril, á l a s ) 
8 y 15 ms. de la mañana. S 

E l pueb lo h a v i c t o r e a d o e n todas 
p a r t e s á l a R e i n a V i c t o r i a , dando 
l a s m a y o r e s m u e s t r a s de cons ide 
r a c i ó n y r e s p e t o á s u p e r s o n a . 

A y e r v i s i t ó t r e s v e c e s a l E m p e r a 
dor F e d e r i c o . 

E s t e p e r m a n e c e e n c a m a . S u sue 
ñ o e s m u y l igero . 

E n e l B o l e t í n p u b l i c a d o a y e r s e 
d i c e q u e l a f i ebre , d e s p u é s de m e 
dio d í a , b a j á al^o: q u e s u e s t a d o ge
n e r a l e s r e l a t i v a m e n t e sa t i s fac to 
rio . 

H o y s e a s e g u r a b a que á l a m e d i a 
n o c h e l e a u m e n t ó l a f i ebre de t a l 
m a n e r a , q u e l l e g ó 4 c a u s a r u n a v e r 
d a d e r a a l a r m a 

E l C o n d e H e b e z t de B i s m a > k h a 
s i d o n o m b r a d o m i n i s t r o de R e l a c i o 
n e s de F r u s i a . 

París , 2) de abril á las r 
8 y 40 ms. de la mañana. \ 

E n u n a r e c i e n t e r e u n i ó n c e l e b r a 
d a por l o s p a r t i d a r i o s de l C o n d e de 
P a r í s s e d i jo que l a s i t u a c i ó n de 
F r a n c i a e s g r a v e , y que debe c o n a i 
d e r a x s e c o n c a l m a : que e l g o b i e r n o 
r e p u b l i c a n o e s t á d e s a c r e d i t a d o den
tro y f u e r a de F r a n c i a , y q u e d e b e n 
d e d i c a r todos s u s e s f u e r z o s á con-
s e g u l r e l r e s t a b i e c i m i e n t c de l a &£o-
n e r q u í a . 

París , 25 de abril, á las ) 
10 de la mañana. $ 

E l g e n e r a l B o u l a n g e r no s e r á pre 
s e n t a d o c o m o c a n d i d a t o e n l a s e lec
c i o n e s que s e e f e c t ú e n e n otros de
p a r t a m e n t o s de F r a n c i a . 

Oots^aeíone^ de la Bolsa Oficial 
el día 25 do abril de 1888. 

O R O > Abrió ft 234 por 100y 
DBL [ cierra de 283% A 234 

R KSPAÑOL. S por 100 á las dos. 

oro 

T E X J E G T R A M A S C O M E R C I A L E S . 

fiíuet'ií Yirrh, a h r í l 24 , <t la» 4 - , 
'te l a tarde. 

Onzas española», A $l&-80. 
Descuento papel comercial, «0 div.» 4)* á 

Cambios sobre Ltfndres, «0 div. (banqueros) 
* 84-87 cts. 

I lem sobro París» 60 div. (banqueros) « 6 
francos 18% cts. 

Idem sobr^ líambnríío, «0 div, (banqueros 
1195%. 

Bonos registradow de Sos Kwtados-Unidos, 4 
por 100, ñ 196*4 «i-dividendo. 

Centrífugas n, 10, pol. })0, ÍJ 6 H . 
Centrffugras, costo y flete,-A 3}^. 
Regulara buen refino, de4 13ilGíí 4 ]5 i l (L 
Azdcar de miel, de 4 A 4%. 
E l mercado pesado, y los precios sin varia

ción. 
Hieles nuevas, & 20^ . 
M a n t a r a (Wilcox) en tercerolas, « 8 . 1 0 

L ó n d r e s , a b r i l 2 t í . 
Axtfcar de remolacha, á l.'^ií ',>. 
Aztlcar centrifuga, pol. 90, 4 15. 
Idem r e g a l a r refino, A 13j6, 
Consolidados, fi 99% ex-lnteré^. 
Cuatro por ciento espafiol) 07 % ex-dlvl-

dendo. 
Descucnté, flanco de Inglaterra, 2 per 

104). 
P a r í » , a h r l l 2 4 , 

Renta, 8 por 100, á 82 fr. 07H cts. ex» 
dividendo. 

(Queda prohibida la reprodumm de lo» 
telegramas que anteceden, con arreglo « 
art. 3\ d ñ l n IAHÍ rUí P r o v i ñ d a á Intelfifituai. I 

o o x . B a i o 
DJSh 

Z>B C O R R E B O R E B . 
C a s a b l o s . 

{3 á 6 pg P. oro 68 

• H P A Ñ A | F ^ ' / o S d ^ 

WGLATKKKA 20 á 21 p g P., 
español, á 60 div. 

t R A N O l A . 
5 i á 6 i p | 

pañol, a 
á 7 p§ 

pañol, i 

P., oro ei 
60 dp, 
P., oro OB-
3dlT 

A . L B M A N I A . 

•BTADOS -DNÍDO8. .0 , 

OJSSCOKNTO 
T I L „ 

4 á 5 p g P., oro ea 
pañol, & 60 drr. 

81 á 9i p g P., oro M 
pañol, á 60 á\v. 

9i á pgP.,oro ea 
\ pañoi, á 8 dpr. 
í 8 á 10 p g annal oro y 
? billete*. 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
JLZUOARES. 

Blanco, trenea de Deroine j ] 
RUUetix, balo & repular.... 

Idem, Idsin, Idem, Idem, bue
no á superior.... 

Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Oogncho, inferior á regular, 

número 8 á9. (T. H ) . . . . . . . NOMLNFTL 
Idem bueno á superior, nn- I 

mero 10 á 11, Idem 
Quebrado inferior 6, regular, I 
i número 12 á 14. Idem. . . . . . I «em bueno, n? l5á l6 i d . . . . 

em «uperíor. n? 17 á 18 id.. | 
I4«m floret*. n? 19 A fO M i 

M o r c a d o e^ctranloro. 
OBIÍTHIPÜOAS DB OÜAKAPO. 

Polarisaolón 94 á 96.—Saoo*: de 5^ á 5 | reales oro 
arroba.—Bocoyaí: de 5 i á 5i reales oro arroba, se-
aúa número. 

AZUOAH 1>E M I E L . 
Polarisaoíón 87 á 89. De 4 á 4 i reales oro arrob» 

segán envase y número. 
AJZUOAH SSASOAISAl'O. 

Camnu á regalar refino.—Polarización 87 á 89.—De 
i ¿ á 4f reales oro arroba. 

OONQEKTKAiSO. 
Noffiin * 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 

8S CAMBIOS.—D. Melitdn López Cuervo. 
A; pftUTOS.—D. Teodoro Agostini, y D . Calix

to Eodríguez, auiillar de Corredor, 
JB§ oopia—Habana, 25 da abril de 1888.—El Sin-

U á 2 pg P. oro. 

l 'ONDOS POBLICOB. 
Beata 8 por 100 Interés j 

uno de amortización 
unial 70 p g D 

Idem, id. y 2 14 
ídem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de Cu
ba 

Bonos del Tesoro de Puer-
tO-BÍ00.r 

Hono» dol ArnntamiAato. 68 PS D . oro 
ACCIONES. 

Banco Español de la Isla 
de Cuba 15i 6 16 p g P . ore 

Ba^co Industrial 
BftiCO y Compañía de A l 

macenes de Begla y del 
Comercio 10i í 10i p g D.oro 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 

de Depósito de Santa 
C a t a l i n a . . . . . . . . . . . . . . 

üí^ja de Ahorros Descuen
tos y Depósitos de la 
Habana 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Bmpresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 

Primera Compañía de Va
pores de la Bahía 

Compañía de Almacenos 
deHacendadoB 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas.. . . 48 á 49 p g D oro 

Compañía C u b a n a de 
Alambrado de Gas.. . . 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 

Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 52J á 53 p g D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 

Compatlía de Caminos de 
Hierro de Cárdenaa y 
Jácaro 18 á 19 p g P oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Clenfuegoa á 
Villaolara 10| á 11 pg D.oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus . . . . . . . par á 1 p g P. oro 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana á Matanias , 

Compañía del Ferrocarril 
Dr'iano n i á 13 p g D oro 

Ferrocarril del Cobre.. . . 
Ferrocarril de Cuba 
Beñueiía de Cárdenas . . . par á 1 p g D . oro 
Ingenio "Central Beden-

clon" . . . . . 
OBLIGACIONES 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cub{k 

Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual 

Idem de los Almacenes de 
Hacía Catalina con el 6 
O'.T l'tn int«r4« anual 

Tipo de 

ílinu 

PgD 

5 á 6 pgD oro 

m r w m m V Á L O Ü M 
O H O i Abrid fi 284 por 100 y 

DBI- \ cerró de 288% & 234 
C ü » o ESPAÑOL. ( loo. 

FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba 
Bonofl del Tesoro de Puerto-Blco 
Bonos del Ayuntamiento. . . . . . . . 

ACCIONES. 
Baaco Bípsfiol de ia Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 

(le Regla y ferrocarril de la 
Bahía . , , 

Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de D ^ 

pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 

la Isla de Cuba 
Bmpresa de Fomento y Navega

ción de! Sur 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Compañía de Almacenen de De

pósito d« la Habana , 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas 
O >mí)a8':6 Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Española de Alumbra^ 

do de Gas de Matanzas 
ompañfode Cas Hispano-Ame-
rioaii» (Vjuolldada,. . . 

d é l a n a b i n a . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de fiiatur-zas & Sabanil la . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y J ú o a r o . . . . . . 
Compañía de Caminoa de Hierro 

de Clenfuegoa y Vi l lao lara . . . . . 
Uompañia de Caminos de Hierro 

de S^gua la Grande 
Compañía de Cammos de Hierro 

de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía dol Ferrocarril Urbano 
Ferróosrrll del Cobre.. 
Ferrocarril de Cuba. . . . . 
Helinería de Cárdenas 
Ingenio '"Central Bedeucion". 
tfmpre&a de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de h i e lo . . . . . 
Ferrocarril de Guantánamo. . . 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédiío Territorial Hipoteca

rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in

terés anual,. 
td. de loa Almacenes de Santa Ca-

'aliii*: cen el 6 pg interés anual 
Bonos de la Compañía de Gaí 

H U i smo-^ morieana consolida 
da .„ 

102i á 108 V 

32 6 33 

13 6 U l P 

l i 
78 

á 131 
din 

98 á 951 O 

25 á 22 

«6 á 91 

4PÍ á m 

331 á 80 

25 á 12 

161 & 55 

53| á 5Si 

8J á 8 

l t | á 15J 

9i á H 

1? & 

31 á 
S5i á 

i D 

D 
D 
D 15 á 14 

21 D á 1 P 

fTabaim. 25 d* abril dn 1888 

DE Ollfl 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 

APO8TA10KH.O DB liA HABANA. 
8BORBTÁBIA. 

Don Santiago Viñuales, vecino que fué de la calle 
de O'KeU'iy con establecimiento de Sastrería, durante 
el año I881, en esta capital, se servirá presentarse en 
esta Secretaría, en día y hora hábiles, para un asunto 
que se leflore á su ptnoua. 

Habana, 21 de abril de ISW.—Luís déla Pi la 
3-34 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 

El lunes 30 del corriente mes, á las doce en punto 
de su mañana, prévlo un conteo general y escrupuloso 
eximen, se introducirán en su respectivo globo las 
8,000 bolas mas las 591 que se extrajeron en el ante 
rlor sorteo que con las 11,410 que existen en el mismo 
globo, completan los 15,( 00 números de que consta el 
sorteo ordinario número 1,267. 

E l dia siguiente, 1? de mayo, ántes del sorteo se in
troducirán las 653 bolas de los premios correspondicn 
tes al mismo sorteo, que con las 11 aproximaciones 
forman el total de 664 premios. 

E l martes 1? de maj u, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 

Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re
coger los billetes que tengan suscritos correspondientea 
al sorteo ordinario número 1,268; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 

Lo que se hace público para general conocimiento 
Habana, 25 de abril de 1888.—El Administrador, 

Central. A. NI Mariruít d* Oaviría. 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A . 

AVISO AL PUBLICO. 
Desde el dia 1? del entrante mes, se dará principio 

á la venta de los 15,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario n rtmero 1,28* que se ha de celebrar 
á las 7 de la mañana del dia 12 de majo del co 
rriente aüo, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 

Número Importe 
depremios. de los premio», 

1 de 100.000 
1 de 40.000 
1 de 20.000 
1 de 10.000 

10 de 2.000 20.000 
639 de 400 255.600 

9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para loa 
S números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 

2 Id . de 400 id id para los 
números anterior y pos
terior al segundo i d . . . . 800 

ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
DE HAC1KNDA DE I.A PROVINCIA D E L A 

HABANA. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL 

En cumplimiento de lo que dispone el artículo 43 
del Reglbm^nta para la Imposutión, Admiaiftraoión y 
cobranza de la contriWnoión Industrial de 15 de abril 
de 1883, y con el fia de proceder á la constitución de 
los gremios y nombramientos de loa Sí idicos y clasifi
cadores, ee citan los que á continuación se expresan, 
para que en los días y horas que se determinan, se 
sirvan concurrir los Industriales respectivos á los lo 
cales que más ahajo pe detallan. 
BN JJK ADMINISTRACION PRINCIPAt. DK HACIENDA. 

DIA 2<{. 
7 de la mauma,—Almacenes de tejidos. 
8 . . . . C fói cantinas. 
12 . . . . Aloiacem» frates país. 
1 de la tarde.—Loberías 
H — Almacenes de platería y joyería. 
2 . . . . Idem heno y maíz 
21 . . . . lem vino y aguardiente. 
8 . . . . Tiendas de L-rretería. 
4 . . . . Almacenes de^Sditoa de efectoa sin 

venta. 
DÍA i i : 

7 de la maBana.—Almacenes de ferretería, 
8 Panaderías. 
12 Casas de Salud. 
121 • • • • Comisionistas con muestras. 
I de la tarde.—Agencias fonerarias. 
I I . . . . Establecimientos de carruajes y ca

ballos. 
3 . . . . Bostros. 
91 . . . . Gimnasio con duchas. 
3 . . . . Hoteles y casai de huéspedes. 
81 . . . . Titndas de sedería y quincalla. 

DIA5Í8. 
7 de la mañana.—Puestos tabacos y cigarros, 
9 . . . . Fábricas de chocolates. 
12 . . . . Idem aguas minoraos. 
121 — Tal ere» para envases de tabacos y 

dulce. 
1 de la tarde.—Litografí ís. 
2 . . . . Fábricaa do baúles. 
21 Idem de dalce sin motor de vapor. 
81 . . . . Fábricas tabaco paríi.lo. 
3 . . . . Talleres de construcción de carru^jea 

no import dores, 
4 . . . . Bodegas de Arroyo Naranjo. 

DIA 30. 
7 de la mañana.—Tabaquerías pormenor. 
8 C»mbiant,B8 de rnoned». 
9 . . . . Bodegas Cana Blanca. 
12 . . . . Cone.tructores de carros, carritos y 

carretones, 
121 Taller de escultura con almacén de 

obras imnortadaa. 
1 de la tarde.—Saitrerías 
11 . . . . Talleres de marcos para espejos y cua

dros. 
2 . . . . Camisería de Injo. 
3 . . . . ('o tniKÍo o utas por cuenta ajena. 
31 . . . . AlmacÓa de tabaco en rama, 

DtA 1 
7 de la mañana.—Tienda de tejidos con sastrería y 

camisería. 
12 . . . . Bodfg48 del Calvario. 
121 Tabaquerías por menor de Arroyo 

Naranjo. 
1 de la tarde.—Crtrpiuteros de Cisa Blanca. 
1^ Caféí-cantlnas i lem id. 
2 . . . . Fondas idem id. 
21 . . . . Fondas del Vedado. 
3 . . . . Po' das de Puentes Grondes. 
31 . Ü . Trenes de lavado de ropa. 

Lo que se publica pata general eos ocimiento. 
Habana, 20 de abril de 1888.—El Administrador 

Principul, ¿mí* Ouarneiro. 8 lá 

COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 

Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A PLAZA. 
ANUNCIO. 

En seis del mes próximo pasado, se autorizó libreta 
de rebajado p"r este Gobierno á favor dftl soldado del 
Batallón de Ingenieros, Jacinto Aller Montero, para 
qne pidiera trabajar en eeta capital, calle del Cerro 
n 105, y yor ht.bor sufrido extravío, coa esta fecha fe 
le ha expodido y au erizado otra por duplicado. 

Lo qne se hace pú dico por este anuncio para gene
ral conocimiento, j a que las primeras d'i dichas libre
tas queda nula y de ningún valor, de cuya circunstan
cia he dado cueiita á las autoridades correspondientes 

Habana, 23 de abril de 1888,—El Comandante Se
cretarlo, Mariano Martí 3-25 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E LA HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

El recluta disponible del batallón Depósito de San
tander, Mauricio Valle Regito, que se halla en esta 
ciudad con licncia ilimitada y cuj-o domicilio se ig 
nora, s*» servirá presentarse en la Secretaría del Go
bierno Militar de ia Plaza, de tres á cuatro de la tar
de, en día hábil, con el fin de entregarle nn documeisto 
que le pertenece. 

Habana. 21 de abril de 1888.—El Comandante Se
creta! io, Mariano Ma*tí. 3 21 

ADMINISTRACION PRINCIPAD 
DE HACIENDA P U B L I C A DR L A PROVINCIA 

D E liA HABANA. 
NEGOCIADO DK CENSOS. 

Extendidos loa recbos de Cenaos de Regalares, co-
rreopondientes al mes de marzo próx ra » pasado, se 
avisa á los Sres. Censatarios puedan pasar á recibirlos 
á la Sección de Rejaudacióa de esta Principal, sin 
recargos do ninguna especie hasta el día '5 do mayo 
próximo. Tnscurrido dicho pW-o se procederá á su 
co>'ro por la vía de apremio. 

Habana, 14 de ahril de '8S?.—Luís Ouarnerio. 
:Í-18 

I N S T I T U T O D E SEGUNDA ENSEÑANZA 
DE L A HABANA. 

Secretaría 

En cumplimiento de las disposiciones vigentes, loa 
alumnos niiitriculados en el presente curso que hayan 
de examinarse, lauto en los ordinarios como en ¡oa ex
traordinarios, abonarán en esta Secretaría antee del 
prime o ñe j u ' io próximo, loa derechos académicos 
correepondientes, ó sean, dos y medio pesos en metá-
l ic) y un sello móvil de cinco centavos por cada asig
natura 

Lo que se hace saber por esti medio, para general 
oonocimiexto. 

Habana 14 de abril de 1888.—üdo. Segundo Sán
chez Villarejo. 8-14 

sppn 

DON MANUEL REALES ZOZAYA, capitán de fragata 
de la Armad* de este Puerto y ayudante militar 
do mirina de este Distriio de Cárdenas 

Por el presentt!. único edicto, se convoca al inscrip
to de mar de este IMstrito, moreno Simón Agipito 
Bmó. h'jo do lino y Maiía, de esta naturalidad y do
micilio soltero y do veinte sñoa de edad, para que á 
la mayor brevedad se presento en €(• t i Ayudantía de 
Mariu a por haberle correspondido paaar al servicio de 
la Armada, á ñn de que exporgi las cansas qua pu
diere tener para alegar su ex jeuclón del servicio; en 
el concepto do que de no presentarse dentro del plazo 
de un mes, se le juzgará como prófugo de convocatoria 
ó incurso en las penas que determina la Ley de 17 de 
agosto de 1885. 

Cárdenas, abril 16 de 1888—Manuel Reales. 
3-21 

Ayudantía de marina de Begla.—DON JOSÉ CON-
TRERAS GUIRAL, alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar de marina del distrito de Regia 
y Fiscal de Causas del mismo. 

Por esta mi prmera y única carta de edicto, cito, 
llamo y emplazo, para que en el término de diez días, 
á contar desde la fecha, se presente en esta Fiscalía, 
San José tres, para nn ücto de justicia, el individuo 
D. Alberto Learreta, natural de la proylncla de Viz
caya, catado, mayor de edad, patrón que fsé del al-
gibe Dolores en Casa Blanca, citándose por este me
dio por ignorarse su actual paradero 

Y para que llegue á conocimiento dol interesado, 
expido el presente en Regla á diez y siete de abril de 
mil ochocientos ochenta y ocho.—José Contreras. 

9-19 
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DA 

SB BSPEBAN. 
Abr i l . 26 San Marcos: Nueva York. 

27 Habana: Cádiz y escalas. 
2« México: Nueva York. 

Mayo 19 City of Colombia: Nueva York. 
2 Bnrrique: Hamburgo y cácalas. 
3 Ardandhu: <4l»»ií;>y. 

„ 4 Español: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: 8t. Thomas y escala». 
6 Guido: Liverpool y escalas. 

15 Jíaajon de Hnrrora: 8t. Thomas y escalas 

á A L D R A K . 
Abril 2(í Saratoga: Nueva York. 

. . 28 City of Washington: Nueva York. 
29 M. í. Villaverde: Puerto-Rico v escalas 
10 Ori«t,<íbal Onlón* D»rn«lnji« T «aonla*. 

Mayo 1? City of Colombia: Veracruz y esoalaa. 
3 San Marcos: Nueva Voris. 

10 Mannela- Rt. Thoraan r nsctlft* 

i i 

F U S R T O P E I Í A H A B A N A . 
ENTRADAS. 

Dia 21: 
De Piladelfia en 12 días, berg:. amer. J . F Merry, oa-

pit ín Bradley, trip. 13, tona. 448: con carbón, & 
E. W. Adama. 

Dia 25: 
De Tampa y Cayo-Hueso en 11 días, vap. americano 

Maecotte, cap. Hall , trip. 85, tona. 520: con efec
tos, á Lawtou y Huos. 

-Signa en 12 horas, vap. amer. Saratoga, capitán 
Curiis, trip. 60, tona. 1,692: con azúoar de t rán
sito, á Hidalgo y Comp 

-Nueva York en 19 díia bergantín americano Ha-
vilah, cap. Nowel, trip. 8, tons. 506, con carbón, 
á la Compañía de Gas 

-Matanzas «n 6 horai vapor americano Hutchin-
son, cap. Baker, trip. £5, tone. 901; con azúcar de 
tránsito, á Lawtony Hno. 
Barcplona en 53 días bergantín esp. Alina, capi
tán Riera, trip. 12, tons. 466, con carga, á J, 
Balcelis y Cp. 

S A L I D A S . 
Dia 24: 

Para Veracruz y escalas vap. amer. City of Alexan-
dría, cap. Deaken. 
Delsware (B. W . ) . vía Matanzas vap. ing. Was
hington Oii / j cap. Trnefett. 

Dia 25: 

Son 664 premios. $ 4?0.000 
Precio de los billetea: el entero $40; el medio l 

y el cuadragésimo $1. i 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. I Para Cidi¿ y Barcelona vapor como oapañol Eapa-
Habana. 25 de abril de 1888.— E l Administrador I ña, capitán Galdón. 

Central, M Marsuét de Gñvirw. I ——Cbarleston barca esp. Josefina; cap. Corras. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
ENTRARON. 

De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ameri
cano Mascotte: 

Sres. D. Bruno Díaz—Antonio Solar—O. S. B.n)-
FÓQ—Prudencio Gor zález—Ricardo E García—Padro 
M. Bernánatz—Domingo H Martínez—JORÓ B. Ma-
rrero—Adolf J Afnaa—Victoriano C. Díiz—José Mon-
tereoi—A'fredo Garcít—Eufemia del Motile y 1 niño 
—J j-é Pí Figueras—Victori iro P y Verde, señora y 
2 n Sos—Rafael Leal—Andréi Cruz—Ana María del 
Ki-co, 

SALIERON. 
Para VERACRCÍ5 y escalas, en el vapor america 

no City of Alfxanir ía: 
Sres. D. Ramón Pérez—Pedro Borjres— Gil Suárez 

—Qworal F . F. Willen—Clemetits Nicoiíü—Eduar
do Arechavaletó—Erail B unmer—Ramona Herí-era— 
Pedro Aimau—Bráulio Rodríguez.—Ademán, 5 ára
bes. 

Para CADIZ y B á R C E L O N á , en el vapor-correo 
eap. España? 

Sres. D. Enrique Rsbolledo, señora y 2 hijos—Tri
nidad Cobos ATS la, señara, 2 hijas y criada—Síanüel 
Caramaeana, eeflora y A hijos—Ramón Basch y 1 so
brino—Maiía F . ' .¡uesta—Joaquín Puj t l — Baudilio 
Barms—Antonia Callejas y V niña—María Manuela 
Harrera y 2 h jos—Bernabé Rodiíguez. señora é hija 
—Manuel B Blanco y señora—Juan Fernández y se
ñora—Justo Pa rdo—José Fábrsgas:—Juan Durán— 
Miguel Llorens—Miguel Romane—Antonio Montes— 
Juan Uosell— Joaquín Rouse—Critlótial Barnes— 
Joaquí i Sánchez—Florentina Ro-h iron y 4 hijo*— 
Domingo Rodiíguez—Jnan Arché—'intonio Baltre— 
Pedro Ko —Juan Pons—Cipriano Gómez-Goillermo 
Mayans— Francisco Lanza—José Palíelo—Joaquíi 
Gañete—Miguel Corteza—Antonio Ferrer—Antonio 
Bjsch—Juan L . Pujol—Gabriel Alemany—Antonio 
Covas—Jaan Covas—Juan Ferradas—Jaime Bosch— 
Ptdro J Pujol—Jaime Palmer—Antonio Bosch y 
Bn»jñ»t -Lorenzo J . Vicens—Juma Araujo—Narci
sa Magaiiño—Felipe Martíoez Gutiérrez, señora y 1 
h' ja—Al<jíndro M. P Fernández—Antonio Rodií
guez—Pedro A. Enseñat—íuan Palmer—Joté Lóbfz 
—JU-MI Coonas—Juan Garriga—H-abrel Covas—lia-
fiel VÜE—Andrés Barcale—Francisco Valdóa—Se-
ba-tián Forrer—Es éban Nfzabal—Juan González— 
Fel:pe Palmer—Pedro Eomañach—Gervasio G-irera-
rena—Juan M. Arcelú—Pedro Góogora—Jaan Po-
hlet, señora y 2 hija»—Antonio Alomo—Patrie o A -
lonso—Juan Caball TC—Juan Cova» y Covas— Juan 
Resel ló-Ja ime Reselló—Pedro Reu»—Federico M i -
rallos y señor»— Felipe P o n ú i s , señora y 2 l i jas— 
Miií» G^iuez, 3 byas y 1 criada— Emilio Ncdal— 
Francisco Palau—Jaime Vidal—Antonio Cervera— 
José Grana—Ma'tina Manzo—Franc'sco del C;,cho y 
2 nlBo^—Teresa Ibáñez y 4 niños—Benita Aneiro— 
Felipa N vsrro—Juan Rejas—Vicenta Marü jez— 
Jo éMuñ'Z—Manuel Caideero—J >sé Gómez—Juan 
Gómez—Vicente ^'ernroy— Joaquín Farrát—Fran
cisco I las—J/ian Enseñat—Juan Valebt—Cé ar Gar
cít—RÜI.ÓO Oiero—Joeé C Rod'í];nez Genoveva 

Puentes—Manuel Permaj—Juan Arnrza—Camilo F 
Rod íguez—Manuel Ot^ro—Juan Riqielme—Josefa 
C rdero—Aurelio Avello—Manuel Martíaez—Ddniti 
Vázquez—Casimiro Comido—Juan Jofre—Francisco 
Pael Rio—Ca-ñmiro Següra— Nicolás Ceno—Boíza 
Domerico—Franciaco Hernández y 4 de fami l ia -
Castor Moreno—Pedro Vidal—Andiéj J u n c o - J o a é 
M . Cebo—Manuela Armesto—Gonzalo Doparu—Be
nito Deparo—Joté Calviño—Antonio Rodríguez—An • 
tonio Navarro—Joié Aenlie—Franciseo M Uo—M*-
nuel Sjler—José V¿l!e—José C. Vilalta—1 u tas Me-
neses—Ignacio Komero—M nuel Fargas- Jcun Vei-
jea—J i^n de P. Blanco, fefura é hijo—P.dro de T Í -
vira—Eleuterio Miniño— Manuel Garrido—Jo ó M. 
Calvo—Ani iés Cortés—Prancisc) Real—-José M. 
Montero—José González y señora—Luía Olivera é 
hija—José M Leiro—Mercedes V. Alvarez—Antonio 
Meló y señora—Vicente Cauce— Santiago Casado— 
Joseft Rod. í'uez—Asunción Garrí i—Hermenrgüda 
Pérez—Maiía Alvarez—José M. Aizpurrúa, señora y 
6 hijas—Marcos Baquero—Santiago ¡VIUJÍCÜ,—Meconi 
Giuseppe—Adela Vieta—Joaé A. F.-anco—Nlpome-
des M. Jrxcomino—Gerónimo Crespo—Adolfo R icha 
—Migutl Hijosa-—Francisco Morgado—Francisco 
Poraoo—Ramón B urioa—Antonio PalenzaeU.— ade
más, Iñ turcos—28 de tráoto y í5 itidivíduoi de la 
clase de tropa. 

Barca española V E R O A D . 
Saldrá para Canarias el 28 del presnnte mes; admite 

carga á flato y passjeros, ofreoieudo á éstos esmerado 
trnt'o por su capitáir, D Miguel Soavilla González, 
qnion informará a bordo, y su conriguatario Antonio 
Serúa, en la calle de San Ignacio ntimero 84. 
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LÍNEA D E V A P O R E S 
DE 

PmilloB9 Saeiiz y Comp. 
D E 

Bsatradaa de cabotaje . 
Dia 25: 

De Bajas pol. Carmita, pat. Fiuxat: con SOO sacos 
car' óí). 
Má itua gol. Amalia, pat. Serra: con fOO sacos 
< arlión. 
Cárdíina* gol. Aguila de O^o, pat. Cantero: con 
1,0< 0 c j tas y 43 ) facos az ú'nr. 
C i r lenas gol * nita, pat. Joy: con 886 sacos y 300 
barriles azúcar. 

V a p o r e s p a ñ o l 

c a p i t á n L a r r i n c . g a . 
S a l d r á sobre el 25 del actual para 

C e m ñ a , 
Gr i jÓ l i , 

S a n t a n d e r y 
S a n S e b a s t i á n . 

Admite carga & fl ^e, incluso tabaco. 
C >i}signatarios, S«cd8ore:> ole C. G. Saenz 

y CuiDp , Oflcioa i.úaiero .19. 
O 618 12a 11 12d 12 

" " i B t - l O E S , S á B i S á m 

M s t i c a o M a i l S t e a m 8 M p I m t * 
Los vapores de esta acreditada línea: 

O i % f o í Ale^aadria., 
capitán John Deaken. 

ospitpan J. Heynoldi!. 
capitán W. M. Bettig. 

capitán J, Burley. 

D e s p a c i á b a o s de c a b o t a j ® . 
Dia 25: 

Para Sierra Morena gol, Sofía, pat, Easeñat: con 
fictos 
Baj.'S gol, Carmita, pat Flnxi t : con efectos. 
Sagua gol, Amal-a, uat, Sirr»: con efectos. 

B-aq|-aes con r*<rí.str© ab ier tc . 
P,»ra Nueva-Orlear.s y escalas vap. americano Hut-

chinson, cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
B ircelona hca esp. Ar a, cap. Maristany, por J . 
KafecH» y Comp. 
Sinta Cruz de Tenerife y Las Palmas de Gran 
Canarias bea esp. Vordad., cap. Sosvilla, por An
tonio Serpa. 
Hahfax gol ing Unión, cap. EÜis, por L .Wton y 
Hnos. 
Nue^a-Yoik vapor amer. Saratoga, cap. Curtís, 
i or I I daleo y C mp. 
Vigo Ccruña y S iiitamier, f.ag esp. D o n j u á n , 
cap. Gangoiti, por J Rafecas y Comp 
Canarias bea esp. Fama do Canarias, cap. Sir -
mleDt >, por Mirlínez Méndez y Comp. 
Vigo y Bartíelor a b-^g e*p. Francisco, capitán 
Forras, por Jané y Comp. 
üel Bi-e. k\v ,ter gol am ir. Job:» R. Bergen, ca-
picjQ Parsoua, por Hidalito y Comp. 
Del Breakvrater berg aaier. Oceau Peari, oapi-
t.4ii Sretaon i>or H Upm^nn y Comp. 
DM B.eakwitsr ber¿. amer. Miranda, cap. Cor-
tiert, onr T, «ffia y Comp. 
Del BreskWrttor go'. amer Nollie Dinsmore, 
c<p, D:>dge, por H. Upmann y Comp 
Coniña, v igo, Sautan ier y San Sebastián, vapor 
eap Buenaventura, cap. Larrinaga, por Suceso
res da (!. G Saenz y Comp 
Del Brekwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowae, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
Del Breacwator bea. eap. María Luisa, cap. Mo
ra, por H. Upmann y Comp. 
Montevideo berg eap Guatavo, cap. Martí, por 
Albertí y Dawilng. 
Cauariaa baa. esp. Trinita, cap. Liredo, por Gal-
ván. Rio y Comp, 
Del Bff-akwater gol. amer. Williama Hayer, ca
pitán Hayer. por Hayley y Comp. 
NuevK-Yoik y Canarias bea esp. Aurora, capitán 
Hosvilla. por Martínez, Méndez y Comp. 
Del Beakwater berg amer. B mne Doon, capitán 
Burgea. por H. üpman y Coíop 
Cádiz, B ircelona y Génova, vapor cerreo español 
España, cap. Gardón, por iVí. Calvj y Comp 

cspiísa F . Stevou*, 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a 

dos á l a s -4 de i a t a r d e y de KTew-
Y ' c r k todos l o s j u e v e s á l a s 3 de 
l a tarde . 

entrti N e w - V o r k y l a H a b a n a , 
S a l e n d i ^ j ^ j ^ w - T o r k : 
^fldti | ^ k i í & . Abril 

K A K K 

Buqnes i Qtie s e l i a n despachado . 
Para Nueva York vapor-correo esp. M. L . Villaver-

de. cap Resalt, por M. Calvo y Comp.: con 100 
cajas azúaar y efectos 
Del Breskwater, vía Matanzas, vap. ing. Was
hington Citv, cap. Tnuffitt, por H . üpmaan y 
Comp : con 8,559 sacos azüoar. 
Bruruwirk boa. esp. Estrella de la Mañana, capi
tán Abril por Jané, Pascual y Comp.: «n lastre. 
Naeva-Orleaos bea. esp. Pedro, cap. Diez, por 
J i né , Pascual y Comp : en lastre. 
Matanzas y otros vap. esp. Navarro, cap. Alde-
rocea, por C. Blanch y Como.: de tráns to. 
Matanzas y otros vap. esp. Benita, cap. Santau-
lali, por Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 

B n q n e s que h a n ab ier to reg i s tro h o y 
Para Dal Breakwater berg. amer. Odorilla, cap. Ho-

lland, por C. B. Beck 
——Cayo-Hueso y Tampa vap amer. Mascotte, ca-

pit m Ha'l, por Lawton y Hnoa 
Barcelona y escala» vapor esp. Cristóbal Colón, 
cap. Torrens, por C Blanch y C m p . 

S^irt&cto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar cajas 100 
Azúcar sacos . . . . . . . . . . . . . . . 8.559 

F o l i s a c o r r i d a s e l d i a 2 4 
de a b r i l . 

Azúcar cajas 49 
Afúsar sacos 4.483 
Azúcar estuches 60 
A: ii •MU- barriles 111 
Miel de purga bocoyes 900 
Idem barriles 6 
Tabacos torcidos 178.350 
Cajetillaa cigarros 1.701 
Pk>ft<hiTa kilo* 271 
Aguardiente pipas 500^ 
Aeuardientc garrafones...... 84 
Cera amarilla kilos 2.054 

LONJA DJE V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 25 de ahril. 

10000 resmas papel amarillo 3 4 ota. res. 
100 pipas vino tinto Hugnel, La Viña. R'lo. 
300 l de pipa vino seco $5| uno. 
300 'jlO de pipas vino mistela $5^ uno. 
200 i de pipa vino Alella. Torree $4S pipa. 
200 tabalea bacalao Halif ÍX. Í6 i qtl. 
100 tercerolas manteca chicharrón. . . $13^ qtl, 
50 id. id. id . . . $18|qtl. 
50 id. id. Unión $13 qtl . 
75 id. id. León $13^ qtl, 
20 id. jamones melocotón $23 qtl. 

1000 garrafones ginebra La Campana.. uno. 
200 id. id. Mascotte $4| nno. 
150 id. id. Sabrosa $4^ uno. 
200 cajas cognue Moullon $lo¿ csja. 
100 id. jabón Pompadour $6 caja. 
25 id. Jerez surtido nV 1, E, A l 

varez $10 caja, 
25 cejas Jerez surtido n9 2, B A l 

varez. . . . , , $8 caja. 
300 sacos arroz c»ni las blanco rs. ar. 

1000 id. id. semilla bueno 6} ra ar. 
500 id. id. id 6 | rs. ar. 
15 cajas tocino pedazo? $15 caja. 
CO bles, i botellas cerveza L e ó n . . . . $9í b. neto. 

Se dan. paeaic 
(VÍH, Burdeos basta Madrid, en $100 Currency, y h: 
ta Barcelona en $95 Currency desde New York, y por 
los vapores d^ la línea W B I T E R STAR (vía Liver
pool) ha'ta Madrid, ioc'uao nrecio del ferrocarril en 
$140 Currency de<de N:,w-York. 

Comidas á la carta, cervidai en mesas pequeñas en 
lo. vapores. r i T Y OF A L E X A M D R I A y CITY OF 
WASHINGTON. 

Todos esto» vapores tan bien conocidos, por la ra
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros, así como también las nue 
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguao, permaneciendo siempre horizon
tales. 

Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del dia de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, 
Rottertlam, Havre y Ambares, sus conocimientoa d i 
rectos. 

Sus consigna-arios, Obrapía ?5. 
H I D A L G O y CP. 

« «7 «19 i » 

Para Nueva Orleans con escala en Cayo 
Hueso y Charlotte Harbor. 

Los rapoi M da esta línea harán aun viajes eallonáo 
te Nueva Orieaua loa miércoles á lae ocho de la ma-
3<uia, y do la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tardo en el órden siguiente: 
GUTCHINSON. Baker Miércoles Abril 25 
MORGAN Staples Mayo 2 
HÜTCHiNSON. . . Baker ... 9 
J O R G A S . . . . . . . . Staples 16 

Se sdmiton pasajeros y carga, además de los pun
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali
fornia y se dan boletaa directas para Hong- Kong, 
(China) 

La carga se recibirá en el muelle de Caballería has
ta las dos de la tarde el día de salida. 

De más pormenorea informarán aaa consignatarios, 
Mercaderes 35. L A W T O N HERMANOS. 

C 5!ló 3K_28Mio 

«PUMBrt S,B®;a,S3».»hiS6 lilaos. 

OOST i^SOALá m CAYO-HOKSO. 
Los hermosos y rápidos vüporea de esta lisijs 

C A F ^ ^ A M e K a y . 

26 
28 
1? 
2 
5 
9 

13 
16 
19 
23 
26 
?0 

yAPORES-CORREÓS 

DE u m m m TBASATLMTICA, 

Antes de Antonio López y Cp. 

El vapor-correo J B L A BAÑA, 
capitán C E B A D A 

Si.ldráparíi PROGRESO y VERACRUZ el 30 de 
abril á las dos de 1* tarde llevando la corresponden
cia pública y do oficio. 

Admita carga y pasajeros para dichos puerton. 
Los pasaportas be entregarán al recibir loa billetes 

de pasaje 
Las pó.izaa de carga se firmarán por los contignata-

r i o antes de correrlas, sin cayo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. CALVO y CP., Oficios 28. 
1 24 312-EI 

El vapor-correo 

Capitán G E N I S . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 

Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 29 de abril á las 
5 de Ir tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 

NOTA —Esta Compañía tiene abierta una póliza 
ílotaiite, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sua vaporea.—Habana, 23 de abril 
de 18^8 — M . CALVO y CP-, Oficios 28. 

121 312 1E 

E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p o s i t o p o r ? l^cemladof i í . 
B a l a n c e e n 3 1 de m a r z o do 1 8 8 8 . 

ACTIVO. 

| PROPIEDADES: 
Í Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
¡ Muebles y utensilios 

CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 

Suguros de incendios. 
Gisioa geneialea.... 

I 1.444 
29.71» 

.•Íi5íi2.y34 
17.074 

173 

ORO. 

4.241 

CO0.O08 

31.161 

3.75(J 
9.663 

$ 618.836 

31 

71 

02 

86 
561 

96} 

BILLETES. 

173 

$ 1.061 

18 

98 

t i 
PASIVO. 

CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva. 

Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 

Cuentas corrientes 
Contribuciones 

GANANCIAS r PERDIDAS.-
Saldo anterior 
Productos 

•Utilidades líquidas, 
5.122 

15.810 
2Sj 
25 

$622.000, 
65173 $ 

$ 771 

622.651 

1.61] 

3.493 
144 

20.932 

$ 618.830 

50* 

96i 

290 

771 

•5 1.061 

OOMPAÑIA DE VAPORES 

H E LA MALA R E A L INGLESA. 
S!i rapor-correo Inglés 

E L I Z 

NOTA.—Quedan existentes en loa almacenes de eata Empresa 15 caja*1, 61 8'¿5 sacos, 1 885 bocoyes azúc»r 
y28,924 sacos guano y otros efectoa que producirán aproximadamente á su extracción $3Ói6lO-45 ot». en oro.— 
Habana, marzo 31 de 1888.—Kl Contador, Jba^nin A m o . — V i o . Bno.: El Preaidente, Aq-nlin ArgüclUa. 

T. 26 3 25 

capi tán BUNTINGK 
Saldrá para 

J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d de l P a c i f i c o . 

S o u t l i a m p t o n , v í a V e r a c r u z 
Sobre el dia 1? de mayo. 

El flete para VBRACRDZ, LAS ANTILLAS, NORTE Y 
• SUD DEL PACIFICO, será pagadero á la entre ga de los 
' conocimientos. 

Para los puertos de loa Eatadoa-Unidoa de Colom
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 

La carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia3)dti l corriente. Admite pasajeroa, 

La correspondencia ae recogerá en la Admlnietrá-
oion General de Correoe. 

De más pormenores informarán OFICIOS 16. 
5006 6-24 

N e w - Y o r k H a v a n a a n i M e x i c a n 
m a i l s t e a m s l i l p U n e . 

P a r a K T e w - Y o r k 
Saldrá directamente el sábado 23 de abril, á las 4 
de la tarde el vapor- correo americano 

City of WasMogion, 
Capitán Reynolsd 

Admite carga para toda» partas y paaajoio».— 
De máa pormenores, irapoudváu ou* cormipiatiario;', 
O B R A P I A 25. H I D A L G O Y C» 

« «7 ns- i R 

B m p r e a a da A l m a c e n e s de D a p ó s i -
to, por H a c e n l a d o s . 

SECRETARIA. 
Por atmerdo de la J i r i t i DU'OI>ÍIVÍ sa cita á loa se» 

Bores ao jionUtas p xr;i la Juasa 2; m^rál que ha de ce
lebrarse el día 9 de m\yo da 1888 á laa doce del día 
en las oftjlnas do la i-om >ama Miroidírc? M. En 
dich* junt» se dtrácáSUt» co 1 ol informo de I» coml-
aión gljRalora ue oueitas y ao tratará do oua'qaier 
otro Manto do lat iré) par* la Comoañl i . 

riabaua yabrü 21 (h IS1^,—El Soj^tari}, Carlos 
de Kallo I 26 12 26 • 

'•vvv 

C T T Y i 
CITY 

CITT 
C I T Y ^ 
C I T Y 
O'iTY ( 
k ' 
CITY 
G1T\ 

Se dan directa 
irsella en 
do New-

loa va 

metite á '2 
conexiór, 
York á ia 
lOTf • 

PARA CANARIAS 
La barca española María de las Nieves, capitán don 

Miguel Cutillas, saldrá á fines del presente mes. A d 
mite carga á flete y pasajeros á precio moderado, ofre
ciendo á estos el buen trato do costumbre. Informarán 
abordo y en la calle de San Ignacio 84.—ANTONIO 
SERPA. Oí. 616 !ña t i 15d-12Ah 

Barca española "Pama de Canarias." 
P a r a C a n a r i a s . 

Saldrá á fines del presente mea directamente, al 
mando de su acreditado capitán D . Miguel González; 
admite carga á flete y pasajeros, informando á bordo 
su capitán, ó sua consignatarios, en Obrapía núm. 11, 
Martínez, Méndez y Comp. 

«87 3&-5A1Í 

0*j>it»s. ^ a a l e n . 
Saldrán á la una de la tarde. 

Harán Ion Ti^jets en el óróen ligniente: 
MASCOTTE. cap. Haaloa. Jueves Abril 
O L I V B T T E . cap. Mo Kay. Sábado 
«LASCOTTE. cep. HanLon. Martes Ma?o 
O L I V E T T B . cap. Me KaT. Miércoles 
O L I V E T T E . cap. Me Kav. Sábado 
JUASCOTTE . cap. Me Kay, Miércoles . . 
MASCOTTE. cap. Me K i y . tobado 
MASCOTTE. cap. Me K i v Miércoles „ 
MASCOTTE. cap. Me Kay. Sábado 
MASCOTTE. cap. Mo Kay, Miércoles . . 
MASCOTTE. cap. Me Kay, Sábado 
á lASCOTTB. cap. Me K i y . Miércoles , . 

En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFOBD. -JAKCSOHVILLJS, &A¥ 
AGUSTIN. S A V A N N A B . CHAKLESTON, W I L -
MINGTON , W A S H I N G T O N . B A L T I M O & l 
P H 1 L A D E L P H Í A NEW-YORK., BOSTON. AT 
LANTA, ¡BTUBVA O R L E A N S , M O B I L A , ñAM 
TAJIB, CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Eatados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jaoksonville y puntos intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vapores ea cone-
vión con las líneas Anchor. Cunard. Francesa, Guión, 
Inman, Nonideutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paket C9, Mouarch y State, desde Nueva-
York p:*ra los principales puertos de Europa. 

Es iudispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de nn certificado de vacunación expedi
do por el Dr. D . M . Bargess, Obispo 23. 

La correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

De máa pormenores impondrán sus conaignatarlce, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 

J. D . Haahagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 

OfiS» 2R-UA1.1 

Vapor americano 

Este buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera claBe á $10-60 oro. 

Vapor americano 

Este buque saldrá para Matanzas cada tres semana», 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 

Vapor americano 

Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semana s 
admitiendo pasajeros en primera oíase á $5-30 oro. 

H I D A L G O Y C* 
QBBTO i-A 

E,P G4, BARCELONA. 
Cris tóba l Colón 2 , 7 0 0 tons. 
M e r n d n Cortés . 
Ponce de L e a n . « 

Vapor 

« . . . 3 , 2 0 0 
8 , 2 0 0 

COLON, 
Saldrá fijamente el día 30 del actual para 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s y 

B a r c e l o n a . 
Admite pasajero». 

La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete. 

Informarán en la calle de los Oficios 20 
^ ~ C . B l a n c h y O* 

Í Í O T \ . Q u e d a s u p r i d a l a e s 
c a l a cié C á d i z . 

C 338 60—23 F 

V A P O R 

Empresa de Vapores Espasoles 
D E L A S 

O T I L I A S Y TKASPOKTSS M I L I T A R E S 
DE 

SOBRINOS BS H E R R E R A . 

A V I L E S . 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 

Este rápido «¿por saldrá ¿e estii puor^ .• dia28 de 
abril, á íaa 5 í s la tardo, para lo» ds 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
M a y a r í , 

B a r á c o a , 
C t u a n t á n a r a o y 

C n b a . 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas.—Sr, D. Vicente Bodrigaoz. 
Gibara.—Sres. Silva j Rodríguez. 
Majarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
B&roboa.—Sr«í. MVSMJT Cf 
^aBíán&aio.—Srca, J. Bueno y Cp 
OMbs..—Sroe. L . Kosy Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA. 
SAN PEDRO 26. P L I Z A DE L U Z . 

I 2Í» 812-E3 

'* M O R T E R A , 
c a p i t á n 15. M a n u e l Z a l v i d e a . 

Este espléndido vapor saldrá de este puerto el dia 
2 de mayo á las 5 de la tardo psra los de 

S^nevltaK, 
G i b a r a y 

P u e r t o - P a d r e . 
UONHÍGNATABIOtí. 

ÍM"-»"-;UIÍ.-Sr. D- vicesm Roúri^ue» 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón 

Sedcmacha por SOBRINOS D B HERRERA — 
NV 2H, P L - ^ A DE L D Z . 3AN PífiDHO 

fn US 

I VAPOR 

B12-B] 

G r e m i o de C o m p a ñ í i ^ de S e g u r o s 
contra i n c e n d i o s y m a r í t i m a s . 

Se citA á los sp.ñ jrea agremiados pa'a la Junta gene
ral y juicio de agravios en el ivpirto do la oontribu-
olóñ de 188i á 18̂ 9. segá i previene el articulo'Bfl del 
Reglamento general de Huoieuda, cuya jauta tendrá 
lugxr el día 30 del o >rvléhté á las t-ei y media de la 
tardo en la ca^a 22 Lamparilla.—Habana, 21 da abril 
de 1888 —El Síadicj primero, Aquilino Ordoiíe*. 

B089 4 

C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 

B A N C O I N D U S T R I A L . 
Acordada la venta do la casa propiedad del B.inco 

Induatrial, calle de la Amargura ñ 3, se oyen propo
siciones en la morada del Sr. Marqués de Esseban, 
calle de Compostela • . 58 de 7 á 1. 

Habana y 19 de abril do 1888—Por IR Comisión 
Liquidadora del Banco Induatrial, E l Presidente, 
Ferntndo Illa» In 5 10-21 

SOCIEDAD 
de Beñefloencia de Naturales da Andalucía 

y sus d^scendieates. 
En cumplimiento dal acaordo ficha 18 dal actual,, 

se cita á los señores sócios p \r.\ U Janta General or
dinaria que debe efectuarse en los sa'.oaes dol Casino 
Espafiol, el domingo 6 de imyo próximo á la una del 
dia. 

Eu dicha Junta ao dará lootnra á la Miímorla de loa 
trabajos veriñeadoa por la Sociedad dssdo 1? de enero 
de 18x7 á 31 de marzo del corriente, y se procederá á 
la elección de la mitad ds la Directiva. 

Habana, abril 19 de 1888.—líl Sío-etario, E de la 
Vega. Cn 661 «-21 

Comisión Liquidadora del JBanco 
industrial. 

S e s t a d i s t r i b u c i ó n . 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta ge

neral de aciiooistas que se celabró el 8 de Julio de 
1*87 y acuerdo do la extraordinaria celebrada en 22 de 
marzo próximo pasado, la Comisión Liquidadora ha 
lijado el 10 del corrionto para que dasdo él pued-AU loa 
señores accionistas percibir el <1OJ por cieuto acorda
do del capital social en las nficluM dol Banco, calle 
do 1a Amargura número 3, debiendo los Büüores ac
cionistas prosenUr los titulas do sus acciones en los 
que h ibrá de anotarse la eatr 'gi —HabaÜA y abril 7 
de 1888 —Por la Comisión Liqai-«ador* dol Bdnoo 
Industrial. Kl Preíidente, Fernando Illas. 

C 607 IR-IO 

CLARA, 

Saldrá fijamente el 15 de mayo próiímo,' 
V I A P U E R T O - R I C O , para 

S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 

V i g o , 
C á d i z , 

M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 

Admite carga á y pasajeros. 
Informarán, Oficios 2«^.—C. Blanch y C1? 

C 670 20 22A1 

T A P 0 R E S - C 0 E R E 0 S 

DE l i W A M A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio Ldpez y Cp. 

L I N E A D E N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á E u 

ropa , V e r a c i u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajea menauales, saliendo los vapores 

de eite puerto y del de New-York loa días 4, 14 y 94 
de cada mes 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, a&i para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectoa que 
se embarquen en sus vapores.—Mabana, 18 de abril 
de 1888 - M . CALVO y C P . - O F I C I O S 28 

125 812-E1 

capitán O. M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 

V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 
g u a y C a i b a r i ó n . 

S a l i d a . 
Saldrá do la Habana todos los viernes á las seis de 

la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los sábados, 
y á CAIBARIKN los domingos al amanecer. 

R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIEN los mnries d rectameDte p.tra 

la HABANAá las U de la mañana. 
Ademisdelas baenas ovndicionea de este vapor 

para pasaje y carga general, ee llama la atención de 
los ganaderos á laa eupeoiales que tiene para el 1 rus-
porto de ganado. 

T a r i f a r e f o r m a d a . 

Víverss y ferretería. 
Mercancías 

á Cárdenas á Sagua. á Caibarién 

I S W - Y O E K , B A T A N A A N D 
Mail Steam Snip Oorapaa) 

L Í N E A D i a E O T A . 
LOS H E S M ü S O S VAPOSE8 D K HllSSSiO. 

aftpli&T! BURSOROS. 

fS9 «; 

Sipíim T. R. CURTIS. 

tASilu BSNNia. 

íj(jh9» pnortos como siguo: 
SAX.Bife7 GIS w p w - T O M 

l®s í s á . b a d e « á l a » t saa d « iss. Garfia-3 
N I A G A R A Sábado Abri l 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
NIAGARA . . . . 28 

i i s é v ^ K & l a » c n a t r o de 1* tarde 

$ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
$ 0-40 $ 0 40 $ 1-85 

C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres Perro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sre», Alvarez y Cp. 

So despacha por fOBSINOS Dífl HERRERA, 
San Pedro 26, plaza de Luz. 

1 32 8(2-lB 

Según el respetivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viernes á les seis de la tarde para Cá-
denas, Sagua y Caibarién, retornando de aquel puerto 
los martes á las onoe, después de la llegada del tren. 

^ A l , A V A , 
Capitán ÜRRÜTIVKASCOA 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 

tarde del muelle de Luz y llegará á CArdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién los viernes por la mañana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién direotameiite á laa 11 del do

mingo y llegará á la Habana loa lunes por la mañana. 
NOTA.—En combinación coa el ferrocarril de Za

za, ae despachan conoolmieutus especiales para lo* 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 

OTRA.—La ca'-ga para Cárdenas sólo s* recibirá el 
día de salida, v junto con ella la de loa demás puntos 
hasta laa dos de tarde. 

Se despacha á bordo é iiifom&rán O'Reilly 50. 
O Rfi« > - A 

Guardia Civil de }a Isla de Cuba, 
C o m a n d a n c i a d'i l a J u r i s d i c c i ó n 

de l a : c a n a . 
ANUNCIO. 

Debiendo precederse íi In subasla para el smiiiiiistn/ 
del n aíí y forrífe que pueda necesitar el ganado de 
esta Coirandunci* en > 1 poiíodo de dos años, «e «uun-
cia para quo loa ée''>ores que deyeon hscar propoiic'o-
UCJ pm d m o'ootuar'o en la^orrna y modo qqe previe
ne el plugo d i C "-ndii.'icet «*u»* *e oalli d< ¡u .IIÍ)ÍB.S1<. 
en U ofícioa del primer Jefe de et-tx Comindancit), 
Belascoain 50, todos loü dtr.s no festivos d-ioiico á cua
tro oe la tarde, en la iutoligoncia que ia subasta ten-
dr* logar ante la Jaut;» nombrad,*, el día I I do majo 
próximo, en cuya hora enlregirán los señores «lúe ha 
gttu proporiciones, el pliego y demás doaumeno* qua 
corresponden. 

Habana. 2t de abril drtl888 —P. A. y O. del pr i 
mer Jefe: E l 2V Jefe, Aquilino Lunar. 

C 686 6-26 

Gremio de Comerciantes Banqueros. 
S I N D I C A T U R A . 

• •upliendo con lo quo previene el artículo 51 del 
Reglamento dol Subsidio Industrial, se cita á los Sres. 
que componen esto Gremio pura que concurran el día 
2 del entrante, á las tres en punto de la Urde, á la 
sala de sesiones do la Junta Gsaeral d«] Comercio, 
donde se celebrará la Junta p i r * el eximen del re
parto y juicio de agravio». 

Habana 25 de at>rl de 1888.—El Síndico 19, Lucia
no Bufe. 5109 6 2(1 

V A P O R 

T R I T O N , 
capitán D . FERNANDO A C A R H E G Ü I . 

VIAJES SEMANALES DK L A HABANA A BA
H I A HONDA. R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
V MALAS AGUAS V VICE-VE USA. 
Saldrá do la Habana loa sábados á laa diez de la noche 

y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar
de y á Maliis é gUAt loa lúnes al amanecer. 

Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los martes 
saliendo les miércoles á las 5 do la mañana para la 
Habana. 

Recibe carga los vlémes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fietes y pasajes se pagan á bordo. 

De más pormenores impondrán en dicho buque. 
In 23 Í H ^ E l 

KEMIO DK TORNfitv.()S—CITO A ClUHOS 
_ . Srea. que compouen esto Gremio, p ira que con-

ciman el dia i9, á las doce de! dia, 6 la callo Príncipe 
Alfonso 47, para nombrar loa CIUF fl Sftdorct y proce
der al reparto. Habana 25 de abril de 1888 — K l Sín-
di?o. 5193 4-26 

G-remio de m e c á n i c o s . 
No habieiüio tenido efecto por fi l ta d^ quorum la 

Jauta general de Reglamento convo-ada p era el día 
22 del corriente, se cita nuovamente á los ugremiados 
pura la que tendrá efecto el día 2í dol mismo, á las 
once de la mañana eu el locm altos do Marte y Belo-
na, siendo válHos los acuerdos que sa tomen con 
cua quiera qne sea el nómero de coucurre'ites.—Ha
bana, ab II 25 de 18«8.—El Se r ítario. 

sm 4 23 

liRSMiO DE MAESTHOS DE 01I11AS. 
Se cita á los señores a«maiados pura la junta que 

deberá verificarse el juéves 2fi de abril á las siete de la 
netcho en la calle Ancha del Norte número 38, para 
proceder al reparto de la contribución —El Síndico. 

5070 ?a-VR 2d 26 

A V I S O 
Ten londo que establecer tren escuelas láioaaol Círcu

lo ele Trabaj idorcs; y acordad 1 la provlflión de direc
tores por oonsurso, so avisa áloa Sres. profesores que 
deseen optar á ellas pueden presentar sus solicitudes 
en la Secretaría de osta Sociedad, Dragones 39, de seis 
á diez de la noche, hasta el domingo 29 del comente; 
acompañada de los atestados que juztifiqnen sus mé
ritos y conformándose á l ia Biguiemea asigoaturaa.— 
Laotura, EscrUura. Aritmólica, Gramática Castellana, 
Dibujo lineal. Historia EspaiU y Cuba, Geografía, 
Cuba, España y Universal y Moral social. 

El haber mensual será de $100 B. B. E. 
Por la Sección de intereses morales.—Jitíto Fabre. 

5059 3-2<R 2-251 

Abril 

Mayo 

5 
12 
19 
26 
3 

10 

SARATOGA..., Juéve» 
SAN MARCOS 
N I A G A R A . . 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 

Estos hermosos vapores tan bien conocido» por 1» 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeroa cn BUS espaciosas cámaras. 

Y también llevan abordo ezeceleüteB cooineron es
pañoles y franceses. 

La carga ee recibe en el muelle de Caballería haata la 
TÍspera del dia de la salida y se admite carga para I n -

flatarra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Savre y Ambóres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en Is 

Administración General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por lo» yapores de esta Une* 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton^Ha-
VÍS y París, en conexión con laa líneas Cunard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
sara viajes redoadoa y combinados con laa líneas de 
8fc. Nsusaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 

Líase, eatre» Mew-York y Oienínegoa.. 
a m m ü A h Á ENNASSAÜ Y SANTIAGO ÜB 

CUBA. 
Los hemoBos vapores de hierro 

A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L i A Ñ O 1 8 3 9 . 

d e S i e r r a y C r o m e s . 
Situada en la ealle del Baratillo n . 6, etqtiina 

á Justie, bajos de la Lonja de víveres. 
E l lunes 30 del corriente, á las doce del día se re

matarán en esta venduta con la intervención de los 
señores agentes do las Compañías franceaaa matitimaa 
40 docenas de sombreros de jipijapa en el estsdo en 
que se hallen, procedentes del vapor español Pedro 
de Sairúsiegui —Sierra y Gómez 

5 i28 4-26 

AVISO 

m m m . 

capitán L . A L L B N . 

sapitan O O L T O K . 
Balo en la forma siguiente: 

De New York. 

De 

Nassau. 

Abri l . 

De Stgo. 
de-

Cuba. 

Abril. 

De 
Clenfue

goa. 

A b r i l . 
Cienfuegos Ahr i l . 12 
Santiago.. 26 
Cienfuegos...-. 

Pasaje por ámbaa lina&s £ opción del Tiajero. 
Fara fist® dirigirso ft 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A SS. 
• máa pormenores impondrán sus oonsignaUbfioi 
O B R A P Í A 85. HI1MLG0¿¿?|j 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G r a n d e . 

Habiéndote suspendido la Junta general ordinaria 
convocada para el día de aver, con motivo de enforme-
dad del Exomo. Sr. Presidente, en cuya morada de
bía celebrarse, y teniendo en cuenta dicho señor que 
así la Junta Directiva como la comisión revisora de 
las cuentas d d año social terminado eu 30 de setiem
bre úitimo, proponen que ae diatribuya á los señores 
accionistas ed tres por ciento en billetes como resto de 
las utilidades realizadas en el mismo año, ha dispues
to se proceda á dicha distribución, pudiendo los seño
rea accionistas ocurrir por SUR respectivas cuota» á la 
Contaduría de la Empresa, calle del Egido número 2, 
desde el día 80 del que cursa de la una á las tres de la 
tarde, 

Y para resolver sobre loe demás partlonlares que 
comprende el iafomo de aquella Comisión, entre 
ellos la propuosta de un dividendo extraordinario de 
trea y tres cuartos por ciento en oro, el Excmo. Sr. 
Presidente ha dispuesto que la seaióa de la Junta ge
neral suspendida se Heve á efecto el día 7 del mea 
entrante á las doce de la mañana eu su morada, calle 
del Egido número 2, advirtiéndose que la Junta ten
drá lu ̂ ar con los socios que concurran, cualquiera 
que sen su número y el capital que representen.—Ha
bana, 17 de abril de 1888.—El Secretario, Benigno 
Bel-Monte. C 655 14-20abl 

Banco Espafiol de la Is la de Cuba. 
Debiendo proceder este Banco en representación 

del Banco de España y por cuenta de la Sucursal del 
mismo en la ciudad de Zaragoza, á la venta de la casa 
situada en la calle de Teniente-Rey número 61 de esta 
ciudad, se anuncia al público á fin de que, el que de
see hacer proposiciones concurran á, este Estableci
miento en días hábiles y horas de doce á dos de la 
tardo, & enterarse del precio y demás condiciones de 
la expresada finca. 

Habana, abril 18 d« IS88.—El Stth-Gobernador, 

Una persona que posee archivos partioülaros de me
didas de terrenos, practicadas por antiguo» y moder
nos agiimenBores, así como notioiaa reforentes á pro
piedades rústicas; ofrece al público BUS servicios de 1 
á 8 de la tarde, en la calle de San Ignacio 16, entro-
suelos. 5054 ^-25 

Importantísimo á los acreedores. 

REfilMlENTO DE M A D O R E S PRINCIPE 
3? D E C A B A L L E R I A . 

Existiendo una cantidad depositada en la Caja d« 
este regimiento cuyo importe debe aplicarae á amor
tizar sus deudas, se ha resuelto pfgar todos los res-
guardoa que expidió dicha dependencia durante el e-
jsreicio económico de 1884 á 85 por suministro de v í 
veres y prendas facilitado al cuerpo en aquella época. 

Esta operación, en virtud de la cual quedarán sal
vados loa créditos reconocidos hasta junio do 1885, so 
efectuará desde el dia primero al 15 del próximo meai 
de mayo de 12 á 3 de la tarde de cada día hábil; y des
de el 16 al 31 del referido mea se pagarán laa deudas 
contraídas en el año 1885 á 86 en la proporción co
rrespondiente al sobrante que resulte después de sa
tisfacer las del primer ejercicio. 

Lo que se hace público para que los tene-d.-res da 
los resguardos que se retiran, so presenten eu U Caja 
del Cuerpo á hacerlos efectivos. 

Habana, 24 de abril de 1888.—El Coronel Tenümta 
Coronel. JnÜo Jfí ír í íu Pires, 

578 8-25 

AVISO. 
El que suscribe, habiendo llegado á au conocimiento 

que algún individuo valiéndose de su nomlre ha pe-
elido algunas cantidades ya en efectivo, ya on efectos, 
hace presente que no ha autorizado á nadie con esa 
objeto y que no será responsable de lo que pidan ea 
BU nombre. Habana y abril 21 de 18í8.— Ficewtc 
F l a j a y Sala. 5047 l-24a 3-25d 

AVISO—EL J O V E N Q U E L L E V A B A LOS 
libros del Almacén do Pianos, calle de Amistad 

número 90, esquina á San José, sopretexto de tener
los que sellar, devolverá los mismos lo más pronto po
sible y así eyitará un disgusto. 

4867 6-20 

A v i s o ¿ l o s h o m e ó p a t a s . 
E l que suscribe, se pone á las ordenes de los señorón 

módicos homeópatas y partidarios del sistema, cn la 
calzada de Galiano esquina á Neptuno, Botioa del 
Monserrate.—iToaguín Vatalá, 

4855 15-20 Ab 

R e f i n e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
Agentes generales para el consumo y la exporta» 

oión.—QEDOIÍBZ HNOS.—Lamparilla 22.—H»e 

B 
í 



H A B A N A . 

MIÉRCOLES 25 D E A B R I L D E 1888. 

U L T I M O S T E L E G R A M A S 

Berlín, 25 de abril, á la } 
4 de la tarde. S 

E n e l B o l e t í n de e s t a m a ñ a n a s e 
d i c e q u e e l E m p e r a d o r h a p a s a d o 
b u e n a n o c h e ; q u e s u e s tado e s s a 
t i s fac tor io ; q u e l a f i ebre e s m á s ba
j a , y q u e e n lo a d e l a n t e e ó l o s e pu
b l i c a r á u n B o l e t í n s a n i t a r i o d i a r i a 
m e n t e , á m e n o s q u e o tra c o s a e x i j a 
l a g r a v e d a d d e l S o b e r a n o . 

Madrid, 25 de abril, á las} 

5 de la tarde s 
H o y h a e m p e z a d o e n e l C o n g r e s o 

l a d i s c u s i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s de 
l a i s l a de C u b a . 

L a s p r i n c i p a l e s d i f e r e n c i a s e n t r e 
e l p r o y e c t o d e l G o b i e r n o y e l d ic 
t a m e n de l a C o m i s i ó n , c o n s i s t e n e n 
c o n s i g n a r 6 0 0 , 0 0 0 p e s o s p a r a l a 
a m o r t i z a c i ó n de l o s b i l l e t e s de l a 
e m i s i ó n de g u e r r a . 

S u p r i m e e l a u m e n t o de l a s m a t r i 
c u l a s d e l a c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l 
e n l a i s l a de C u b a . 

E s t a b l e c e u n i m p u e s t o s o b r e pe 
troleo , p ó l v o r a , d i n a m i t a y o t r a s 
s u s t a n c i a s e x p l o s i v a s . 

I n g r e s a r á n e n e l T e s o r o l o s dere
c h o s de p r a c t i c a j e , y s e e s t a b l e c e l a 
r e b a j a de l o s s u e l d o s , c a l c u l a n d o 
por r e a l f u e r t e l o s r e a l e s de v e l l ó n . 

L a organización de los partidos. 

Debemos expresar, como significación dei 
espíritu que nos guía al estudiar y desen
volver estas tesis que sirven de materia á 
nuestros diarios trabajos, que concretamos 
nuestra consideración á aquellos puntos 
que pueden ser de utilidad práctica para la 
solución de las dificultades presentes, de
seando alejarnos de las grandes abstraccio
nes teóricas sin fruto Inmediato. Decimos 
^ato porque se nos ha acusado de descono
cer, por ejemplo, la especial organización 
de los partidos políticos en los Estados-Uni
dos, donde existen costumbres que distan 
tanto de las nuestras, á donde, por lo mis
mo, no hemos de acudir en busca de térmi
nos de posible comparación y semejanza. 
No desconocemos esa organización. Por el 
contrario, pudiéramos en ella encontrar ar
gumentos poderosos en favor de la solución 
que recomendamos; pudiéramos Invocar su 
ejemplo en pro de las afirmaciones que 
mantenemos de que un partido político no 
puede, ni debe ser dirigido autocrátlca-
mente, como aquí parece que se pretende 
sea el nuestro dirigido. Pero no hemos de 
recurrir á extraños ejemplos, cuando de 
ellos no necesitamos para demostrar la ver
dad de nuestra tésis. 

Se ha hablado en la circular del día 17 de 
"las medidas de represión que la Jauta Di
rectiva se ha visto obligada á llevar á cabo 
en estos últimos tiempos;" se ha dicho que 
á ella "corresponde exclusivamente la In
terpretación del programa;" se ha expuesto 
que á los correligionarios asiste el derecho 
de manifestar "ante ella sus opiniones y de
seos." Hemos de detenernos en esas afirma
ciones y en ese sentido que se supone debe 
ser el que presida á la organización de nues
tra comunidad política, para decir franca
mente lo que pensamos acerca de todo ello. 

Y desde luego, nos parece poco adecuada 
al caso la palabra represión que se emplea 
como propia. L a represión supone una su
premacía en el que reprime, con relación 
al reprimido, que sar nos antoja extraña á la 
que debe mantener la dirección con los di 
rígidos. No olvidemos nunca, no es posible 
olvidar que la dirección significa en los par 
tldos políticos, en que no se ha discernido un 
previo voto de absoluta confianza á la Inte
ligencia superior de un hombre ó de varios 
individuos, una representación delegada y 
por lo mismo revocable. A lo sumo se pu
diera conceder que se creaba un pacto, al 
constltnirse dicha delegación, pacto á vir
tud del cual una de las partes contratantes 
podía exigir de la otra el respeto de lo pac
tado. Lo pactado es el dogma en los parti
dos, y la misma circular refiriéndose á un 
caso concreto en que defiende la actitud de 
la Directiva, confiesa que "no se violaba el 
dogma." Pues si el dogma, lo pactado, no se 
violaba, ¿qué derecho existía para cortar 
relaciones con aquellos que no se habían se
parado del pacto? ¿cómo y con qué título 
reprimía á quienes no se habían hecho a-
creedores á represión, aún aceptando como 
correcto este lenguaje, en las relaciones de 
partido? 

A l a Junta Directiva corresponde OSCÍM-
sivamente la Interpretación del programa. 
Aceptando, sin distingos, esa declaración 
dogmática, resultaría que el programa, que 
es el vínculo de unión de todos los afiliados, 
quedaría á merced de la Inteligencia ó vo
luntad de unos pocos, lo que sería absurdo, 
por notables y relevantes que faeran sus 
dotes personales. ¿Es esto posible? De ser
lo, habría que convenir en que el partido 
tendría que estar y pasar por todo aquello 
que la Directiva acordase, áuu cuando es
tuviese faera del dogma, porque elia «e de
clara su único intérprete. Y viniendo á nues
tra situación presente, dígase da buena fe 
si en sólo un caso se ha tratado siquiera de 
formular Interpretaciones del programa que 
no coincidan con aquellas que debe dar-
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novela escrita en üraucés 

FOB 
J U L E S C L A R E T I B . 

(CONTINUA). 

—¡A.h! (suspiró la joven.) ¡No es él, á 
Dios gracias! ¿Y está muy maia su pobre 
madre? 

—Los Terrado no lo saben. Ha sido Che-
ry, el peón caminero, quien ha llevado á 
Costo Rasto esta noticia. Periquillo ha en
viado á decir á sns amos que nos la corauni-
caran; y si no lo han hecho ya es porque no 
había nadío en la quinta; pues habían Ido 
todos á la feria. ¿Conque se ba calmado tu 
inquietud, hermanlta? 

—No, no sé porqué, hermano mío ; . . . 
pero estoy segura que va á suceder alguna 
desgracia. 

—¿Pero en qué estás pensando?.. . . V a 
mos, hay que decírtelo todo. Periquillo es 
tará aquí esta misma tarde á las dos. 

—¿Cómó lo sabes? 
—Porque Cbery se lo ha dicho á los Te 

rrade. jDemontrel ¡Cuidado que eres des 
confiada, hermanlta! 

—¡Perdóname, P lác ido! - . . - ¡Le quiero 
tanto! 

—¡Señorita (dijo el soldado con un énfasis 
cómico;) estáis perdonada! 

X V . 
Pascual y su sobrino partieron solos para 

Saint-Alvére, pues Millette se había queda
do en la granja esperando á Periquillo. 

E l labrador montaba Coco, su caballo 
auerido, y Plácido Iba á pie al lado^de su 
t ío . 

iül padre Lorín ae tenía derecho y firme so
bre su caballo, que marchaba acompasada
mente. Algunas veces Ooco se encabritaba, y 

le la Directiva. L a circular declara que 
"nunca ha puesto á la Interpretación de 
nuestro programa otro límite que el que 
señalan de consuno el alto interés de la 
unidad é Integridad de la patria y las nece
sidades y situación del país," círculo que es 
infranqueable, y dentro del cual "no le Ins
pira recelos reforma alguna, por avanzada 
que parezca " ¿Podría designarse una sola 
cuestión ó mejor dicho, una sola fórmula 
que se haya propuesto para la resolución 
de alguna cuestión que franquée el límite 
señalado, y justifique, por consiguiente, el 
que se corten ostensible y paladinamente 
relaciones, ó, por lo menos, se obre como 
si tales relaciones no debieran existir, lla
mándose á sometimiento á quienes nunca 
han sido rebeldes, porque no se apartaron 
nunca del pacto que es el programa del 
partláo con el que están perfectamente 
Identificados? 

Aquí de la limitación señalada por la cir
cular al libre pensar de los añilados al par
tido. A la Junta no Inspira recelos reforma 
alguna, por avanzada que parezca, nos di
ce en su nombre la circular, pero agrega: 
"siempre que ante la Junta se plantée y 
dilucide hasta resolverse en un acuerdo que 
sea obligatorio, para la totalidad del parti
do, sin revestir el carácter de Imposición 
que en otro caso presentaría," y completan
do su Idea, dice: "la Junta no ha disputa
do á correligionario alguno el derecho de 
exponer ante ella sus opiniones y deseos." 

Prescindamos de la posibilidad material 
de que los afiliados al partido acudan ante 
la Junta á exponer sus opiniones y deseos. 
¿Y qué? ¿no ha de ser reconocida la prensa 
periódica como órgano de trasmisión á la 
Junta y medio de conocimiento por parte 
de ésta, de las opiniones y los deseos de los 
afiliados? ¿quién ha podido vedar á estos el 
derecho de exponer públicamente sus que
jas? Y , sin embargo, se ha calificado de 
irrespetuoso el Manifiesto, y se ha dicho que 
no se observaron las formalidades debidas 
para que los firmantes de él dieran á co
nocer su sentir. Concestada tenemos esta 
indicación en artículos anteriores. 

Por hoy lo que nos importa hacer constar 
es que la organización, que se trata de Im
ponernos, es un desvarío; que resalta más 
cuando se considera la falta de Influjo y 
fuerza moral de la Junta que á ella preten
de someternos. Por esa razón hemos pro
clamado como única potestad capaz de res
tablecer la unión, hoy perturbada, la del 
mismo partido legítimamente convocado. 
Él es el que, en su Junta general, puede 
decidir acerca de nuestras diferencias, sin 
que contra sus acuerdos quepa recurso de 
apelación, para hablar en términos foren
ses. Lo que hoy la Directiva acuerde no 
es, no puede ser ejecutoria. Contra su fa
llo apelamos al partido, á su Jonta general, 
que es el superior de ella y de nosotros. 
El la restablecerá la verdadera organización 
de que hemos menester. 

La ExposiclóB flotante española. 

Leemos en E l Imparcial de Madrid del 7 
del actual: 

"Telegráficamente se ha recibido la noti
cia de haberse efectuado en Liverpool el re
conocimiento y recepción de un vapor de 
3,500 toneladas, adquirido por el señor 
conde de Vil ana con destino á la Exposi
ción fiotante á la América del Sur, y de ha
ber comenzado inmediatamente las obras 
para las Instalaciones con objeto de salir á 
seguida para Barcelona." 

Con motivo de dicha exposición, ha pu
blicado lo siguiente en uno de sus últimos 
números E l Porvenir Vascongado de Bil
bao: 

Pocas veces, al menos en Eapaña, ha co
ronado el éxito esas vastísimas empresas 
industriales que hacen época y para cuya 
realización se necesita el concurso de múl
tiples elemento?; pero en esta ocasión al 
menos y gracias á la energía del Iniciador 
de la empresa, y gracias también al apoyo 
que ha encontrado en la mayor parte de las 
provincias, la sociedad á cuyo frente se en
cuentra el conde de Vilana, podrá realizar 
la ardua tarea de presentar en los puertos 
de la América del Sur y áun en los de la 
Australia, los productos variadísimos de la 
Industria y de la agricultura españolas. 

Cuando hace próximamente dos meses, 
reunidos en el despacho del Sr. Grobernador 
civil, oíamos ecplanar su peneamieüto al se
ñor conde de Vilana, que tenía por oyentes 
á los representantes del Municipio, Diputa
ción, Cámara de Comercio y grandes fábri
cas, dudábamos de tal empresa y aunque 
prometimos ayudar en la medida de nues
tras fuerzas á la realización de tan grandio
so proyecto, nunca pudimos sospechar que 
el éxito Iba á hallarse al nivel de nuestros 
deseos. 

Bien es verdad que todos los congregados 
en el despacho del S r Gobernador estaban 
plenamente convencidos de la utilidad que 
repor tar ía al país la realización del pensa
miento del señor conde de Vilana, y que 
siendo todos ellos hombres prácticos en los 
negocios, reconocieron desde laego la bon
dad del proyecto áun cuando para su reali
zación se presentaran dificultades de tal ín
dole que fuera empresa de romanos el ven
cerla. 

No ha ccmrldo tal por fortuna y de ello 
nos fellcl tamos; todos los allí presentes han 
cumplido BU3 promesas y todos merecen 
nuestros plácemes más sinceros. 

E l Sr. Alzóla, representante de la Dipu
tación, ofceció proponer á la corporación 
que dignamente preside, que al Igual de lo 
que habían hecho las diputaciones provin
ciales da Barcelona, Valencia y Madrid, 
snbvenclonaee de algún modo la empresa; 
y en efecto, se ha concedido la subven
ción. 

E l Ayuntamiento representado, si mal no 
recordamos, por el Sr. Ibarra, ha cumplido 
con exceso votando igualmente una sub
vención. 

E l presidente de !a Cámara de Comercio 
señor Errazquin, prometió poner en cono -
oimiento do la misma el objeto de la reu-

el jinete deraofetraba entonces á su sobrino 
que también él sabia conducir un caballo, á lo 
que el cazador de Africa respondía con una 
sonrisa. 

Durante los veinte minutos que duró el 
camino, Pascual no encontró ni una sola 
pereona á quien no presentara á su sobrino, 
dioiéndole: "¡Es sargento primero!" E l 
padre Lorín estaba cien veces más orgullo 
so de aquel sobrino, que de sus trigos y de 
sus viñas, y tratándose de un labrador, os 
aseguro que no es poco decir. 

Cuando llegaron á Saint-Alvére, Lorín 
llevó á Ceca & la cuadra de la casa de un 
amigo que tenía allí, llamado Nicolás, y, to 
mando el brazo de su sobrino, se Internó 
entre Ja multitud de gente que la feria ha
bía reunido. De este modo fueron á vender 
y comprar los bueyes al mercado, en el 
que los vaqueros miraban con una espe 
ele de admiración al sobrino del padre 
Lovin. 

E l buen hombre so erguía lleno do orgullo 
y lanzaba á derecha é izquierda miradas 
que parecían desafiar á que cualquiera le 
presentase un héroe parecido á Plácido. 

SI el joven hubiese sido vano, no hubiera 
faltado gente que le mirase con malos ojos; 
pero su aire gracioso, amable y franco dul
cificaba lo que el aspecto del padre pudie
ra tener de orgulloso á los ojos, en gene-
neral poco benevolentes, de las gentes del 
pueblo. 

Plácido agradaba á todos, y cada uno de
cía, admirando su marcialidad militar: 

— E s un real mozo, y debe ser muy va
liente. ¡Con soldado como éste, ya ee 
puede ganar la guerra, y conquistar el 
mundo! 

Hasta llegaron á decir que el viejo Lorín 
tenía razón para estar orgulloso. 

Este conducía á su sobrino por todas par
tes, al mercado de carneros y cerdos, al de 
aves,|[al de sedería y cintas, á la gendarme-
ría,ípasando entre los aldeanos y aldeanas,1 

nlón y de trabrjar para conseguir el mayor 
número de adhesiones al pensamiento y 
también ha logrado el éxito apetecido.— 
Bien es verdad que el señor Errazquin ha 
tenido un digno colaborador en D Pedro 
Clausen, quien con actividad que ie distin
gue ha logrado reunir ya, según nuestros 
informes, unos veinte y tres expositores, 
cuyo número aumentará aún probable
mente. 

No hay para qué decir que los grandes 
centros tabrlles han sido los primeros en 
patrocinar la empresa. Loa Altos Hornos, 
la Vizcaya, San Francisco y la fábrica A u 
rrerá, han abierto la marcha, siguiendo el 
camino trazado industriales tan diversos 
como los señores Pówer, Tapia, Salcedo, 
Raíz de Velasco, Lumbreras y Sagarduy, 
todos los cuales han puesto ya sus produc
tos á disposición de la Cámara de Comer
cio, que es la que se encargará de hacerlos 
llegar á su destino. 

Él éxito de la expedición está, pues, ase
gurado. No faltarán los productos de Viz
caya en este certamen sui generis y si co
mo no hay que dudar, se logra abrir allá en 
las Amétioaa nuevos mercados á nuestra 
producción, que hasta hoy habla logrado 
muy pocas ventas aisladamente, nuestra 
patria podrá combatir mejor que hasta 
aquí mientras dure la crisis que se ha aba
tido sobre Europa. 

Para completar mejor el pensamiento y 
asegurar su éxito, la Cámara de Comercio 
de Bilbao se propone hacer nombrar á los 
expositores un representante que se ocupe 
únicamente en todo cuanto afecte á los pro
ductos de Vizcaya. Esta medida acertadísi
ma, ha de contribuir en nuestro concepto 
á hacer reproductivos los desembolsos que 
ocasione esta exhibición. 

Para terminar, solo nes falta dar aigunoa 
detalles acerca del buque Exposición que 
debe haber llegado ya ó llegará muy pron
to á Barcelona, punt > de salida fijado. 

E l citado buque ha sido comprado en I n 
glaterra; es de cinco mil toneladas, tiene 
dos máquinas de triple expansión y ha cos
tado ciento veinte y tres mil duros. E J pro
bable que lleve el nombre del fundador de 
la Empresa, conde de Vilana. 

No terminaremos sin falieitar sincera
mente al representante de la empresa se
ñor Perora, quo durante mes y medio ha 
trabajado con verdadero interés, animando 
á los más rehaclos y dando á todos los ex
positores cuantos datos y antecedentes han 
creído necesarios. 

E l temporal en Asturias, 
Dice E l Imparcir l de Madrid en uno de 

sus últimos números, que los asturianos y 
montañeses residentes en Sevilla v pertene
cientes á la Sociedad "Unión Mercantil" 
han abierto una suscricíón para socorrer á 
los que han sufrido graves daños en las dos 
Asturias (la de Oviedo y la de Santlllana) 
á consecuencia de los últimos temporales. 

De muchos puntos de aquella reglón si
guen llegando noticias desconsoladoras. 

E n algunas parroquias del concejo de Sa
las estuvieron alimentando al ganado hasta 
pasar hambre las personas, puesto que en 
aquel cifran su sostén: 

Después de darle la yerba y el maíz a-
pelaron á la hoja de loe jergones, y por úl
timo se utilizó ia madera que cubre el gra
no del maíz destinada al fuego. 

Las reses que sobrevivieron, débiles y ex
tenuadas, saileron á los pastos que la nieve 
Iba dejando libres y sucumbieron á las po
cas horas. 

De modo que lo que pudo salvarse duran
te la nevada á costa de tantos sacrificios, 
sucumbió después. 

Los desastres causados por los ríos du
rante el deshielo, son cuantiosos é irrepara
bles en muchos años. Extensas y feracísi
mas vegas de Pravla y otros concejos han 
quedado arrasadas por completo. 

Los Estados-Unidos y España. 

Dice L a s Novedades de Nueva York en 
uno de sus últimos números, que la Cáma
ra de Comercio E spañola de aquella ciudad, 
atenta siempre á cooperar en todo lo que 
directa ó Indirectamente sea provechos 
para los intereses nacionales, ha resuelt 
elevar una exposición al gobierno de la Má 
trópolí, recomendando el establecimiento 
de una línea de vapores directos entre Nue
va York y alguno ó algunos puertos de la 
Península. 

"Desdo luego, dice nuestro citado cole
ga, se ve la alta conveniencia del proyecto 
por todas las ventajas qne al comercio y al 
público ofrece la facilidad de las comunica 
clones. Pero ex'ste ademá» otra razón de 
no menos valía y es la conveniencia de dar 
á conocer nuestro país en el extranjero, fa
cilitando al efecto la manera de hacer el 
viaje en las condiciones da comodidad re
queridas y do manera que resulte lo más 
atractivo posible para loa viajeros de otros 

"España, 'Agrega L a s Novedades, se halla 
en circunstancias muy favorables para 
atraerse gran parte de la corriente viajera 
que durante todo el año, pero principal
mente en los meses de primavera y verano, 
salo de los Estados-Unidos para Europa. 
Vlgo, por ejemplo, ee halla á menos distan-
cía de Nueva York que Liverpool y Quens-
town, y el viaje sería tan corto para todos 
como agradable para los quo queriendo vi
sitar nuestro país por placer 6 por necesi
dad, se ahorrarían el viaje por loglaterra y 
Francia antes de llegar á la Península. Con 
la realización de ese plausible proyecto no 
sólo daríamos á conocer nuestra nación á 
los americanos, así como los productos de 
nuestro suelo, sino quo sería muy ventajoso 
también para España el aumento en grande 
escala del número de tomistas, gente qne 
viaja por placer, que gasta dinero y qne 
deja el consiguiente beneficio en los puntos 
que visita»" 

Gasino Español de la Habana. 

L a Directiva de este Instituto acordó en 
sesión de 27 de enero último, que se desti
nasen, con previa autorización del Excmo 
Sr. Gobernador General, mil pesos en bille
tes del fondo sobrante de la suscripción de 
Vuelta-Abajo, al socorro á loa enfermos po
bres atacados do la epidemia variolosa en 
esta capital y á las familias más necesitadas 
que se hallasen sufriendo las confioouencias 
del mi-amo mal por enfermedades ó defun
ción es ocurridas desde que se declaró tal 
epidemia, y con objeto de cumplir di
cho acuerdo se nombraron comisiones espe
ciales compuestas de los Sres. Vocales de la 
Sección de lutereses Morales y Materiales 
para que se encargasen de distribuir, cada 
cual en determinados barrios, la referida 
cantidad, efectuándolo del modo más equi
tativo posible en proporción con las necesi
dades de loa socorridos. 

A continuación so espresa detalladamen
te la inversión dada á los mil pesos, consig
nando las cantidades parciales distribuidas 
en cada barrio. 

que veían, no sin cornpiacencia, que el sar
gento las saludaba al pasar. 

Por fin Pascual llevó á su sobrino al atrio 
de la iglesia, donde el sefior Cura acogió al 
joven como a un antiguo conocido, cumpli
mentándole por su condecoración, y hablán-
dolo del tiempo en que le había conocido 
tan diablo. También le recordó que con él 
había hecho su primera comunión. 

Después, y para hacer contraste, sin du
da, el padre Lorín entró en el café, sobre 
cuyos muros se veían una docena de meda
llones pintados al fresco, reprentando dife
rentes escenas de la guerra de Africa. P lá
cido tuvo que explicar allí, cediendo á las 
reiteradas instancias de su tío, como habían 
pasado los combates que fAg-bn pintamonas 
había querido representar en las paredes 
del café del Castillo Viejo. 

Plácido hizo lo mejor que pudo el relato 
de sus últimas campañas, de la toma de la 
Smala, de la batalla de Isly, del asalto de 
Aghouat, y do otros muchos combates, cu
yos nombres no recordamos, excitando en 
el más alto grado la admiración de su nume
roso auditorio. 

E l padre Lorín estaba resplandeciente de 
entusiasmo, y de buena gana hubiese abra
zado á su sobrino delante de todo el mundo. 

E n una palabra: el bravo militar obtuvo 
aquel día un triunfo completo, con gran 
contentamiento de su tío, que, que para 
alabarse con razón de no haber perdido el 
tiempo en la feria, tuvo además un gran 
beneficio en la compra y venta de sus ani
males. 

X V I . 
Y a era casi de noche cuando el padre Lo

rín pensó que había llegado la hora de vol
ver á LaQueyrle. 

-Todas estas visitas nos han entreteni
do (dijo su tío á Plácido), y eso que aún no 
hemos visto á todos nuestios amigos. Y o 
hubiera querido presentarte al señor Pra' 

Comisiones. Barrios. 

Sr. D . José Muñoz (Angel 
de Baena J Santo Cristo. 

,, „ Enrlio L u e n - | Santa Tere 
gas. sa. 

Sr. D . Emilio Ba- f Pilar 
Atarás 

rros \ Viilanueva. 
I J . del Monte 

„ José Estrada, t Cerro 

Sr. Dr. José Gó f Punta 
mez Madarro.. . I Colón , 

j Monserate.. 
j Dragones. .. 

,, „ Delmiro Viei- San Lázaro 
tes [ Angel 

Sr. D . Saturnino f V'ves. . . . . . 
Martínez i P^fialver .. 

Á Marte 
Sr- D . Pedro A l - Chávez 

varez ^S. Nicolís.. 

Suma total 
Habana, 10 de abril de 18-8 
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La Exposición de Barcelona. 
Barcelona, 7(11,50 noche.) 

Hoy se abrirá al público la Exposición. 
Se han señalado para visitarlo las horas 

de tres á seis de ia tarde. 
L a entrada costará una peseta. 
L a apertura no se solemnizará con cere

monia algona y sólo se dará un banquete 
en honor de los perlodletaa.—üfoZes. 

Barcelona, 7 (IPIO tioc^e). 
E n el Hotel Internacional se ba verifica

do un banquete en honor de los periodis
tas, costeado por los contratistas Sres. Mi
ró, Feliú y Torres. 

Asistieron representantes de la prensa 
extranjera, de la barcelonesa y de la ma
drileña. 

E l Sr. Miró dló gracias á los concurrentes 
por su asistencia, é hizo partícipes á todos 
los habitantes de España del triunfo con
quistado por los obreros catalanes, que son 
españoles, y á España honran, por su labo
riosidad ó Inteligencia. 

E l Sr. Carrera, director del periódico L a 
Exposición, brindó en verso por los contra
tistas Sres. Miró, Feliú y Torres. 

E l Sr. Junoy, redactor de L a Publicidad, 
en nombre de la prensa barcelonesa, brindó 
por los contratistas y concesionarios del 
Hotel. 

E l Sr. Pascual, representante del Crédi
to Español y del Círculo de la Unión Mer
cantil, hizo grandes elogios de la sociedad 
constructora del Hotel, que ha gastado un 
capital del que podrá decirse, como Bec-
quer de las golondrinas, que ya no volverá 
Declaróse Incorregible republicano, y en
salzólas gestiones de las autoridades. Brin
dó por los constructores, por los obreros y 
por Irs periodistas comensales. 

E l Sr. Mañoz, redactor de E l Globo, de
clárase admirador de los progresos realiza
dos por los catalanes y agradece los obse
quios tributados á la prensa madrileña. 

E l Sr. Gatiérrez Abascal, redactor de E l 
Resumen, brinda por los constructores y 
por los obreros y hace un paralelo entre los 
obreros y los periodistas. Dice, con elocuen
tes frases, qne todos contribuímos al pro
greso y á la civilización, los obreros con sus 
manos callosas construyendo edificios que 
asombran al mundo; los periodistas, man
chándose las manos con tinta, relatando 
al mundo las victorias obtenidas por los o-
breros. 

E l Sr. Bosch y Labrús dice que los obre -
ros españoles, generalmente calificados de 
Inepros y holgazanes, cuando están dirigi
dos por maestros tan Inteligentes y activos 
como los Sres. Miró, Feliú y Torres, hacen 
mllagras sacando de la nada edificios tan 
magníficos y suntuosos como el Hotel In 
ternacional. 

Brinda por los contratistas y por los 
a r r e n d a t a r i o s I h É ü á í L d o l e s pros 
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Brinda por quo se conserve el edificio 
como muestra de la actividad de los obre
ros españoles y para que puedan decir los 
extranjeros: "Este hotel fué construido en 
53 días." 

E l Sr. Mencheta, redactor de L a Corres
pondencia, admira la actividad de los ca
talanes, y aludiendo á la Inteligencia del 
arquitecto y á la constancia y actividad de 
los obreros, comparóse modestamente á es
tos últimos, diciendo: "Supla mi fuerza de 
voluntadá mi falta de Inteligencia" Añadió 
que no todos los que habían venido se vol
verían á marchar, que él se quedaba para 
establecer corrientes de unión entre Cata
luña y las'demás provincias de España. 

Resumió los brindis el contratista señor 
Miró con un inspirado discurso, y terminó 
diciendo: 

"España ea nuestra patria, y ^Cataluña 
es nuestra madre." 

Todos los oradores fueron muy aplaudi
dos. 

C H O N I C A G E N E R A L . 

Han llegado á este puerto en la mañana 
do hoy, miércoles, los vapores americanos 
Mascotte, de Tarapa y Cayo -Hueso, con 22 
pasajeros y Saratoga, do Sagua, con azúcar 
de tránsito para Nueva-York. 

— E l lunes, martes y miércoles de la pa 
sasado semana cayeron fuertes aguaceros en 
Consolación del Sur. 

- Del 14 al 20 del actual, ambos Inclusive, 
se han exportado por este puerto, con destl 
no á los Estados-Unidos 6,510 bultos de 
frutas. 

—Las existencias de fruto en los almace
nes de Sagua, el sábado último sumaban: 

2,000 bocoyes y 50,839 sacos da azúcar 
centrífaga; 12,809 bocoyes massabado y 
3,589 de miel y á flota había 100 bocoyes, 
3,612 sacos de centrífuga, 3,186 bocoyes 
mascabado y 1,148 da miel. 

—Dice un periódico de Clenfuegoa que el 
sábado por la mañana estando ocapado en 
la descarga del vapor Cíenfuegos, el pardo 
Jnan Soriano, sufrió una caída que le pro
dujo varias contusiones y la fractura de la 
pierna izquierda. Su estado no ea de gra 
vedad. 

—Son muchos los preparativos que ee ha
cen para recibir á S. M. la reina en Barce
lona cuando vaya á visitar la Exposición. 

—Víctima de la dolencia que venía su
friendo hace algunas semanas, ha fallecido 
en la mañana da hoy nuestro antiguo ami 
go particular, empleado en las oficinas de 
Hacienda, Sr. D. Ramón Brú y Laesús, tío 
del actual Marqués de Camillas, y persona 
muy conocida y oaLimad* on eata lela. Dea-

del, el médico que te cuidó tan blén cuando 
eras niño. 

—Otro día será,—dijo Plácido. 
—Sí, otro día volveremos,—contestó el 

labrador. 
Fueron á la cuadra á buscar á Ooco. 
Pascual le montó y espoleó al caballo, 

que partió con un trotecillo corto é Incó
modo. 

Aún no hacía diez minutos que andaban 
por la carretera, cuando vieron venir ha 
cía ellos, á galope en un gran caballo, á 
un jinete vestido como los aldeanos, al cual 
reconoció Pascual en seguida, á pesar de 
la niebla. 

—Sobrino (dijo á Plácido): ahí tienes á 
Periquillo. 

E r a , en efecto. Periquillo, que, pálido, 
desencajado y con la cabeza inclinada so 
bre su caballo, iba sin mirar á su aire 
dedor. 

Cuando pasaba al lado de nuestos dos 
viajeros, el padre Lorín le llamó brusca
mente: 

—¡Eh, Periquillo!—gritó. 
E l joven volvió la cabeza, y detuvo su 

caballo. 
¿Dóndé vas?—dijo el labrador. 
— A S a l n t - A l v é r e . . . . Si supierais 

¡Mí madre se muere! Voy á buscar al 
señor Pradel, el módico . . . . . 

—Espéranos, hijo (dijo Pascual, volvien
do su caballo.) ¿Conque tu pobre madre?.... 

—¡Ah! (dijo con energía Periquillo.) ¡Es 
preciso salvarla! 

E l joven vló á Plácido, y conoció que era 
el hermano de Millette, pero no le dijo una 
palabra. 

Los tres se detuvieron delante de la puer
ta de la casa del médico. 

Periquillo y Pascual entraron, y Plácido 
se quedó á la puerta, teniendo de la brida á 
loa caballoe. 

E l señor Pradel estaba cenando, y en se
guida se levantó de ía nies»j ordenó que ©a« • 

cansa en paz y reciba su distinguida familia 
nuestro sincero pésame. 

—Con fecha 21 del actual dice mía rea-
petabie casa de Naevitaa que la zafra he
cha en aqaell» jurlKdicoióa es comn eigne: 
Ingenio Senado, 6 914 bocoyes de 1 500 li

bras da azáüar centrífuga envasa
dos en sacos». 

„ Congreso, 2 738 Id. Id. id: 
„ Caridad, 1,041 id. Id. id. 
„ Redención, 14,000 sacos centrífaga. 
„ Eugenia, 500 bocoyes mascabado, 

v 300 id. de miel. 
Dos Marías, 300 id. Id., 400 Id. Id. 

„ Adolfina, 480 id. Id., 300 id. id. 
„ Varios, 150 Id. id., 280 id. id. 

Sólo Dos Marías se ha consumido en el 
país; el reato ha sido embarcado para los 
Escadoa Unidos y auedarán en almacén u-
nos 11000 sacos y 500 bocoyes. 

Redención ba remitido su zafra á esa ca
pital como acostumbra. 

—Con rumbo á Veracruz, salió en la tar
de de ayer el vapor americano City of Ate 
xmdria. También salló el vapor iníriós 
Washington City, para Delaware (B. W.) 
vía Matanzas. 

— E l Sr. Cónsul de España en Santo Do 
mingo participa al Gobierno General, que 
se encuentra bajo el amparo de dicho Con
sulado una propiedad antea abandonada, 
ubicada en el trayecto de Pajarito á Monte 
Grande, de aquella jurlsdloción, compuesta 
de una caballería de terreno y de la pro
piedad de la Sra. D^ Manuela López de 
García, esposa de D Joan García, ambos 
feúbdltos españoles, reeultando de Informes 
adquiridos por el citado funcionario en di
cha República, que actualmente residen en 
esta capital. 

Y siendo de gran urgencia que nombren 
una persona qne cuide, vigile y se Interese 
por la propiedad de referencia ó resuelvan 
lo que Juzguen más adecuado y convenien
te á sus Intereses, de orden del Excmo. Sr. 
Gobernador General se publica en la Ga
ceta y Boletín oficial de la provincia con el 
fin de que llegue á conocimiento de los ex
presados propietarios á los efectos corres
pondientes. 

—Según E l Jelégrajo, de Trinidad, los 
dneños del ingenio Manicú Bequer han so
licitado la baja de esa finca como ingenio, 
dándola de alta como potrero-

—Dice E l Universo de Santa Clara, 
del 21: 

"Ayer por la tarde cayó un buen agua
cero que empapó la tierra. 

E n los campos de esta jurisdicción situa
dos al S. O. de la ciudad, debe haber su
cedido otro tanto. 

Hemos acertado al asegurar que en la 
presente quincena llovería. 

—Las últimas fechas de Montevideo a l 
canzan al 15 de marzo. Dorante la quin
cena terminada en dicho día hubo poco mo
vimiento para el tasajo de baena gordura y 
gordo, propio para el Brasil, debido no sólo 
á que los saladeristas manifestaran más pre
tensiones de precio, en la creencia de que 
escasearía por completo el ganado gordo 
por los efectos de la gran sequía que reinó 
todo el verano, sino á que los compradores 
por la repentina alza del cambio juzgaron 
prudente abstenerse, quedando por esas ra
zones nominal el precio de 34 realee: 

Para carnes habauoras el movimiento 
faé regular, con alguna baja en los pre 
dos: 

Las operaciones comprenden: 
L a carne de buena gordura y 

gorda de 1,000 animales 
de Montevideo á 34 rs. qtl, 

6,000 quintales habanera del 
Arroyo Negro interesan
do 600 quintales á 26 ra. qtl. 

4,500 quintales Idem de Pay-
sandú , á 25 rs. qtl. 

6,000 quintales id. de Rio Ne
gro interesando en 1,C00 
qaintales á 27 ra. qtl. 

5,000 quintales Id. de Magda
lena á 25 rs. qtl. 

Con destino á la Isla de Cuba, nos consta 
han sido arreglados los siguientes baques 
españoles á cargar dicho artículo: 

E n puerto la Magdalena, 6,000 quintales 
de un saladero del Arroyo Negro. 

E n Paysandú el Segunlet, 4,500 quínta
les. 

E n Arroyo Negro, GonstanBa^ 6,000 quin
tales. 

E n la Magdalena, Pubilla, 5,000 quinta
les. 

—Desde el año 1793, en que se creó en 
Francia el minieterio de la Guerra, hasta 
1870 sólo un hombre civil estuvo al frente 
de aqnel departamento. Csorríó el hecho 
en 1848, cuando Francisco Arago fué mi
nistro do la Guerra, desde el 5 de abril al 
17 de mayo del citado año, teniendo de snb 
secretario al entonces teniente coronel Cha
rras. E l 3 de octubre de 1870 Mr. Cremieux, 
ministro del gobierno de la defensa nacio
nal, se encargó interinamente del ministe
rio de la Guerra, sueodióndole Gambetta el 
9 del mismo mea, que era entonces ministro 
del Interior. E l 11 dol propio mes nombró 
como delegado mayor á Mr, de Freyclnet, 
hasta el 12 de febrero de 1871, en que ee 
hizo cargo de la cartera de la Guerra el ge
neral Le Fio. 

—En la Administración Local do Adua
nas de este puerto, so ha recaudado hoy, 
25 de abril, lo siguiente: 

Impor t ac ión . $ 31.207 51 
Exportación . . . . . . . . . . . . . . 
Navegación. 
Depósito Mercant i l . - « • 
Impuesto sobre toneladas», 
impuesto sobre bebidas. 
10 por 100 sobre pasaje.-,, 

fCabotaje. . , . . . . „ . , „ , 
IConsumo de ganados 
Multas _ 

Tota l , . . . . , 

893 98 
839 98 
00-00 

225 46 
3 24 

00 00 
32 42 
00-00 

122 57 

.$ 33,325 16 

C O H R E O N A C I O N A L , 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo 

Hueso, recibimos hoy periódicos de Madrid 
con fechas hasta el 8 del actual, tres días 
más recientes que los quo teníamos por la 
misma vía. He aquí sus principales noti
cias: 

Del 6. 
Con asistencia del Sr. Moret, se reunieron 

anteayer los senadores y diputados gallegos 
en el Congreso á fin de acordar medidas 
que faciliten la exportación de la riqueza 
pecuaria de aquel país, que se halla en tan 
lamentable estado. 

Se nombró una comisión compuesta de 
los ex-ministros gallegca Sres. Becerra, VI 
Uaverde, Montero Ríos, Elduayen, Moaque 
ra y marqués de la Vega de Armljo, que 
formulará las bases qne han de presentar á 
ia aprobación de sos compañeros y del mi 
nistro de Estado. 

—Muy breve y de escaso interés político 
ha sido el Consejo de ministroa celebrado 
ayer bajo la preBidencla de S. M. la Reina 
Regente. 

E l Sr. Sagaata ha sintetizado los aconte 
cimientos políticos de la semana en el ex
tranjero, pronunciando un discurso conea 
grado principalmente al examen de la solu
ción de la crisis francesa y de la significación 
que ante Europa tiene el ministerio Fio 
quet. 

Por lo que á política interior respecta, 
habló el jefe del gabinete de la crisis que 
aufren en España, y especialmente en algu 
ñas poblaciones andaluzas, lae clases traba
jadoras, expresando los sentimientos y pro 

sillaran su caballo, y tomando su sombrero 
y su capa, salló. 

Pascual le presentó entonces á su sobrl 
no, y soldado y módico cambiaron un cor
dial apretón de manos. 

Mientras cambiaban este saludo. Peri
quillo se paseaba con impaciencia por de 
lauto de la puerta, y de cuando en cuando 
se golpeaba la frente con desesperación. 

Cuando el caballo del aeñor Pradel estu
vo ensillado, emprendieron todos la mar
cha. 

Hasta L a Queyrie fueron al trote, y casi 
sin cambiar una palabra. 

Plácido hubiera deseado entablar con
versación con Periquillo; pero no sa atrevía, 
puea todas las palabras que le ocurrían le 
psírecían tontas en aquella ocasión. 

Cuando llegaron á L a Queyrie, Pascual 
se detuvo. 

—Os dejamos (dijo). ¡Valor, Periquillo! 
Que se alivie tu madre. 

—Tío Pascual (dijo entonces Plácido), 
voy á ocupar vuestro sitio en ese caballo, y 
acompañaré á estos señores. No quiero que 
Millette esté intranquila toda la noche, y 
volveré cuando lo haga el señor Pradel, á 
traeros noticias. 

—¡Bien, hijo mío! (dijo Pascual, que ba
jaba del caballo.) Y a puedes montar. 

E l cazador de África saltó á la 8llla; y 
los tres caballos partieron al galope. 

X V I I . 

L a noche se había ido extendiendo poco 
á poco por el campo. Una hermosa y es
pléndida luna lo iluminaba todo. 

E l boaque aparecía como bañado en una 
Inz gria, que daba á loa objetoa extrañas 
proporciones: loa altea álamos blancos di
bujaban en el camino ana grandes sombras 
rectilíneas. 

No se oía más ruido que el murmullo del 
arroyo ane corría por el praclo y el pro

pósitos que animan al gobierno de ocurrir á 
tan apremiantes necesidades Impulsando el 
desarrollo de las obras públicas hasta don
de lo coeientan los reenrsos disponibles. 

E l gobierno capera que, mejorando el 
tiempo, ee aíivie la sitnación de dichas cía 
sea, porque las laborea de campo produci 
ráu plétora de trabajo y pan y bienestar á 
los jornaleros. s 

De las tareas parlamentarias se ocupó 
también en su discurso el Sr. Sagaata, con
viniendo todos ios ministros de la corona en 
la necesidad de acudir al Congreso á pri
mera hora y favorecer con decisión el pro
pósito de las distintas fcacoiones de la Cá 
mará de aprovechar en bien del país cuanto 
sea posible el resto de la legislatura, discu
tiendo preferentemente las cuestiones eco
nómicas, las reformas militares y loa proyec
tos de Gracia y Justicia. 

Aunque está cercano el día en que la cor
te se ha de trasladar á Aranjuez, no se ha 
fijado aún la fecha. L a designación del mi
nistro que ha de permanecer al lado de 
S. M durante la jornada, se hará en vista 
del rombo que lleven las tareas parlamen
tarias. 

Creemos que el Sr. Albareda no está re
suelto á modificar en lo más mínimo los tér
minos del decreto relativo á la calcinación 
de minerales en Rio Tinto, y qoe no tienen 
fundamento alguno los rumores que en con
tra de sa firme propósito acogen en sus co
lumnas determinados periódicos. 

S. M la Reina ha fiemado algnnos decre 
tos autorizando al ministro de la Guerra 
para adquirir material. 

E l Consejo comenzó á laa once y terminó 
á las doce y rnínutos. Los ministros no se 
reunieron en ia secretaría de Estado, según 
coatnmbre, para poder hallarse en el Con
greso ó á la una, hora señalada para el co
mienzo de la sesión. 

—Ayer ha terminado el Consejo de Ultra
mar el despacho del roldoso expediente eo 
bre establecimiento de un consulado chino 
en Maniia, siendo desechado el voto parti
cular del Sr. Barrantes, por 16 votos contra 
12. Hemos oído hacer grandes elogios del 
trabajo de dicho señor consejero, que no 
podrá menos de fijar la atención del gobier
no en un asunto delicadísimo que está lla
mado á discutii sí» también en ambas Cáma
ras. 

— E a cierto que el brigadier Loño será 
nombrado comandante general de las Vlsa-
yas, en Filipinas. 

— E l lunes ó el martes próximo á más 
tardar, leerá en el Congreso el Sr. Balaguer 
los presupuestos de Puerto-Rico. 

— E l día político ha sido muy desanima
do. Parece que á los Impacientes se los tra
gó la tierra. Y es que el interóa general se 
reduce á la discusión de las leyes económi
cas, que interesan más que las cábalas de 
las aspiraciones generales. 

E l día parlamentario se ha empleado 
muy bien. 

Con firmeza y constancia para discutir 
seis horas diarias, antea de fin de mayo es
tarán votados como más convenga al país 
todos los planes económicos proyectados. 

E l ministro de Hacienda, señor López 
Paigcorver, ha hecho un notabilísimo dis• 
curso contestando al Sr. Coa Giyón , defen
diendo au gestión política. 

E l discurso ha producido verdadera sen
sación en el Congreso. 

—Leemos en E l D í a : 
"Creemos que el gobierno habría sabido 

con gusto que el Sr. Mártos no estaba dis
pútete á aceptar la presidencia del Tribunal 
Supremo de Justicia. E s probable que den
tro de pocos dias visite el Sr. Alonso Mar
tínez al Sr. Montero Ríos, y le Invite á acep
tar dicho cargo. Y no tendría nada de par
ticular que no admitiendo el puesto el señor 
Montero Ríos, el Sr. Sagasta rogara al ae
ñor Alonso Martínez que le ocupase. No se 
celebrarán, según se dice, más conferencias 
sobre este punto." 

Hoy por hoy ea prematuro cuanto se diga 
sobre el particular. 

—Granada, 5 (130 madrugada )— Las 
noticias que se reciben de Motril anuncian 
que la situación creada en aquella ciudad 
con motivo de la lucha entre los fabricantes 
y los cultivadores de la caña de azúcar, si
gue siendo en extremo grave y peligrosa. 

Numerosos grupos recorrieron ayer las 
calles de la población en actitud poco tran
quilizadora. A fin de reprimir Instantánea
mente cualquier alteración del orden públi
co, se ha dispuesto que se reconcentre la 
Gaardia civil. 

L a Junta de los cultivadores de la caña ha 
nombrado para que figure entre sus Indivi
duos al director do E l Defensor de Grana
da, Sr. Seco do Lucena. 

Ésto hace creer que loa labradores está n 
resueltos á mantener la solución propuesta 
por dicho señor en 1885, proposlcióa que 
consistía en establecer, para determinar el 
precio da la caña, una escala gradual fun
dada en los grados de riqueza sacarina de 
la caña, y en el precio que el azúcar tuvie
re en el mercado. 

L a expresada Junta se reunirá en breve 
con objeto de adoptar una resolución defi
nitiva. 

E l gobernador Sf. Sellós, que se habla 
propuesto ir hoy á Motril, ha tenido que 
suspender au viaje por no considerar pru
dente abandonar la capital ante la posibili
dad de que se reproduzca el conflicto de loa 
obreros sin trabajo. 

—Sa anuncia para dentro de pocos dias 
una importante reunión de los que simpa
tizan con la Liga agraria en Barcelona. 
Créese que á esto meeting acudirán do 10 á 
15,000 persona». 

—Aunque lucidantalmente, en último Con 
sejo los ministros so ocuparon en los pro 
yectoade ley referentes áhipoteca marítima, 
asunto que, según parece, va tomando al
guna Importancia. 

Del 7. 

E n ia conferencia celebrada anoche á 
primera hora entre los Sres. Sagasta, y Ga-
mazo, de la que hemos dado cuenta en la 
edición anterior en laa palabras necesarias 
para referir el resultado, el señor Sagasta 
se lamentó de que se crea en Castilla que 
ios proyectos económicos dol señor López 
Pnlgcerver aumentan laa contribuciones, 
caando en realidad las disminuyen. 

—Lo ocurrido en Filipinas: 
Parece que aprovechando la circunstan

cia de reunlrao en Joló las tropas quo Iban 
á relevar á las que guarnecían aquel terri-
íorlj , el brigadier Sr. Arolaa hizo un moví 
miento de avance hácla el interior centra 
loa moros rebeldes, alcanzando nuestras 
tropas nna completa victoria. 

Ha habido varios encuentros entre las 
fuerzas españolas y loa moros, que dieron 
por resultado el apoderarse el brigadier A 
rolas de extensos terrenos, destrayendo 
gran número de cotias, y sometiendo á loa 
naturales. 

Dícese que en esta excursión, laa bajaa 
de nuestras tropaa han sido de 15 muertos 
y 60 á 70 heridos, mientras que á loa morca 
se les han visto 50 muertos que quedaron 
en el campo en el primer encuentro y un 
considerable número de heridos, muchos de 
los que fueron recogidos por nuestraa tro
pas. 

—Hace constar L a Epoca que de las pro 
posicionefl presentadas al concurso para la 
construcción de los nuevos cruceros, hay 
dos que sobrepujan á las demás: la de los 
señorea marquéa de Múdela, Martínez R l 
vas y Palmer, y la de la Factoría naval ga
ditana. 

L a primera, ó sea el arsenal de Bilbao, 
tiene en su abono la naturaleza de aquel 

ducldo por los Insectos que cantaban sobre 
la hierba. 

Laa herraduras de los caballos al chocar 
contra alguna piedra interrumpían á veces 
aquellos ruidos uniformes. 

E l señor Pradel iba delante, envuelto en 
su capa, y Periquillo, con la cabeza desnuda, 
le seguia al lado de Plácido. 

Ninguno hablaba. Do cuando en cuan 
do Periquillo animaba á su caballo, dándo
le con el pie y el animal sacudía su crin y 
relinchaba. 

Así tranacurrió una hora. 
Por fin Plácido se aproximó á Periquillo, 

y le preguntó cariñosamente si habla entra
do en la Queyrie al ir á Saint-Alvére. 

—No (respondió Periquillo con tristeza); 
no podia detenerme á nada, porque el mal 
es muy agudo 

—¿Estamos aún muy lejos de vuestra 
casa? 

—Dentro de media hora ya habremos 
llegado á ella. 

—Apresuremos el paso,—dijo Plácido. 
Y golpeó con el pie á au caballo, que sa

lió en seguida á galope. 
Y a no volvieron á cambiar una sola pala

bra hasta que llegaron. 
L a madre de Periquillo habitaba una es

pecie de cabaña, construida con cal y are
na, situada un poco antes de llegar al pue
blo de Vers. 

Desde fuera se veía brillar, á través de la 
única ventana de aquella humilde choza, 
la débil y temblorosa luz de nna lamparilla 
de aceite. 

Periquillo se apeó con ligereza de su ca
ballo, y llamó á la puerta de la cabana. Un 
joven de unos quince años salló á abrir. 

—¿Sois vos, señor Periquillo?—dijo 
— S í , y o soy- . . . ¿Cómo está mi madre? 
—Está durmiendo. 
Periquillo entró con precaución, seguido 

del Doctor y de Plácido. 

Se aproximó al leolio (Me dormí» 

país, que encierra en sus entrañas hierro y 
carbón, y la segunda, ó sea el areemil de 
Cádiz, tendría mayores ventajas aún, por 
estar equidistante del Mediterráneo y d^l 
Atlántico, por contar con operarios háb les 
como li s que han constrnido ©i crucero I n 
Janta Isabel por tener snelo de roca para 
construir un gran dique, á menor distam ia 
que Bilbao de la Carraca y Sevilla, donde 
ee construyen cañones, y de Barcelona don
de se fabrica la maquinaria, y por estar 
resguardada de toda contingencia, bajo los 
fuegos de las fortalezas de la plaza. 

L a Epoca aconseja al gobierno favorezca 
la industria nacional; que no divida la ad 
judicación, evitando así competencias ruí-
noaaa, y que atienda á las ventajas que pue
dan ofrecer los arsenales civiles que se cons
truyan. 

— E l señor ministro de Fomento ha pues
to ayer á la firma de S. M. la reina un de
creto creando campos de experimentación 
agrícola en todos loa partidos jodiciales de 
España, bajo la dirección de loa ingenieros 
agrónomos de las provincias reepeotlvas. 

E i terreno lo proporcionarán los Ayunta
mientos ó particulares, y el gobierno fací 11 
tatá los Instrumentos, máquinas, semillas y 
abonos. 

Loa ingenieros darán conferencias de a-
grlcultura local y enseñarán el uso de to
das las máquinas é instrumentos. 

Laa o aechas y baneficlos corresponderán 
á loi dueños de los terrenos. 

— E l ministro de Hacienda, Sr. López 
Pnlgcerver, ha declarado ayer tsrde en el 
Congreso qne transigiría cuanto sea en be 
neflcio del psís en aus proyectos, oponién
dose á muchas exigencias que eeiían perju
diciales, en su concepto. 

—A las muchas medidas merecedoras de 
encomio por el señor Navarro Rodrigo rea 
lizadaa y recibidaa con elogio por la prensa, 
tenemos qne añadir otra que contribuirá á 
conjurar en parte la situación aflictiva que 
atraviesa la producción de harinaa y cerea
les. 

Comprendiendo que, por razonea comple 
jas en cuyo examen nos hemos ocupado más 
de una vez, nuestros granos y nuestras ha
rinas no podían competir en los puntos más 
alejados del centro productor con los pro
cedentes del extranjero, el Sr. Navarro y 
Rodrigo ha tenido la feliz Idea de recabar 
de nuestras compañías de ferrocarriles una 
rebaja en las tarifas de trasporte. 

Laa del Norte y del Mediodía han accedi
do con un deainterés plausible que las hon
ra á los deseos manlfeatadoa por el Sr. Na
varro y Rodrigo, que gracias á eato podrá 
publicar en la Gaceta de hoy una real orden 
con las tarifas reformadas. 

Esta disposición, por la cual merecen 
igualmente gratitud el ministro que la sus 
cribe y las empresas que no han vacilado en 
hacerla realizable, será bien recibida por la 
opinión y principalmente por los labradores 
y fabricantes, á quienes en primer término 
favorece. 

Pero no basta esta sola medida para que 
el actual ministro se dé por satisfecho: loa 
plácemea que habrá de granjearle la mencio
nada real orden deben estimularle & perse
verar en su tarea hasta conseguir que no 
sean sólo los puertos do Barcelona y Tarra
gona los únicos que disfruten del beneficio 
de la rebaja. 

A los de Andalucía, de Castilla, de Astu-
riaa y de Galicia llegan los buques america
nos y rusos cargados de harinas y cereales, 
y en éstos, de igual suerte que en los de Ca
taluña, es preciso combatir la competencia 
extranjera dando probabilidadea de triunfo 
al mercado nacional. 

— A la una y minutos se abre la sesión 
del Congreso. 

E n los bancos de la oposición sólo está el 
señor Montero, qae pregunta al señor mi
nistro de Ultramar por qué no ae extienden 
á Cuba laa leyes electoral, de reforma aran
celarla, de Jurado, haciendo constar que en 
vista do 1» conducta del Gobierno y del mi
nistro de Ultramar, teme que no lleguen á 
las Antillas las reformas políticas. 

E l aeñor Balaguer le conteata extrañán
dose de las dudas del diputado autonomis
ta, porque hasta ahora el Gobierno ha cum -
piído sus compromisos, hallándose diversas 
leyes pendientes de Informe para ser apli
cadas á las provincias de Ultramar. 

E l señor Villanuava terció en este debate 
para decir qne es partidario de qua Cuba 
disfrute las mismas libertades que la Pe
nínsula. 

—Granada 6 (1140 n.) — L a crisis obrera 
de Granada sigue revistiendo graves carac
teres. 

Hoy se han presentado en la plaza del 
Ayuntamiento unos 1,500 jornaleros recia 
mando trabajo. 

L a corporación sólo ha podido ocupar á 
600, porque sus recursos no llegaban á más 
Los restantes fueron socorridos con 2 reales 
de limosna. 

Después de recibir el socorro se retiraron 
pacíficamente. 

Cuando los trabajadores se presentaron 
en la plaza, se pasó aviso al gobernador ci 
vil, al alcalde y á loa concejales, que acu 
dieron presuroaamente á la Casa Consisto 
rial, donde celebraron sesión. 

E n ella se decidió que debía mantenerse 
el acuerdo de no dar ocupación más que á 
600 jornaleros, porque con los fondos áe que 
ei municipio dispone, es Imposible atender 
á laa necesidades de todoa. 

Témese fondadamente que mañana se re 
produzca la manlfeataolón y que sea nece 
earia la intervención de la fuerza pública. 

Tomo el conflicto reviste no más que ca 
rácíer económico, quedaría resuelto si el 
Gobierno prestaae al municipio eficaz con 
curso para poder dar trabajo á cuantoa lo 
necesitasen, que serán unos mil quinientos 
jornaleros. 

-Granada, 6 (LAO w j — L o s labradores 
cañeros de Salobreña, Molvizar y Lobras se 
han reunido á loa de Motril y nombrado re 
presentantes que figurarán en la junta eje 
cutí va. 

Esta y el alcalde de Motril han llegado 
hoy á Granada para celebrar con los fabri 
cantes una conferencia que presidirá el go 
bernador. 

Dícese que los fabricantes residentes e n 
Motril se niegan á tomar parte en la confe 
renda y que ae resisten á acceder á los rué 
gos de la autoridad civil, que lea pidió nom 
brasen personas que se encargasen de re 
preaentarloa. 

Esta negativa ha excitado mucho los áni 
mos. 

L a Junta de labradores ha acordado sos 
tener, como medio para la solución del con 
flicto, que ios fabricantes eleven el ínfimo 
precio que este ano han fijado á la caña y 
convengan con el acuerdo de los labradores 

Por este acuerdo sa decidió que para fijar 
el precio de lá caña se tuviera en cuenta la 
escala gradual fundada en la riqueza saca 
riña y en la cotización de loa azúcarea en el 
mercado. 

—Los círculos políticos estuvieron anoche 
casi desiertos por causa de la abundante 
nievo que estuvo cayendo desde las nueve 
hasta las tres de la madrugada. 

Del 8. 

Granada, 7 (4,15 t.) 
Las notlciaa recibidaa hoy de Motril di 

cen que la cuestión entre los cañeros y fa
bricantes adquiere carácter grave. 

L a efervescencia que se ha apoderado de 
loa eapírltua á causa de la poca esperanza 
de llegar á una solución aatisfactoria preci
pita los sucesos y hace temer que llegue á 
estallar el conflicto que viene amagando á 
aquella localidad. 

madre, al lado del cual una vecina anciana, 
la madre del muchacho que habla salido á 
abrir, velaba á lo enferma. 

—¡Chis! (dijo la vecina, poniéndose un 
dedo en los labios). Está durmiendo ah o 
r a . . . . ¡Dejadla! 

—¿Hace mueno tiempo quo está así?— 
preguntó el Doctor. 

—Cerca de nna hora, señor Doctor ,» , 
y este sueño le ha venido después de uná 
crisis espantosa, en la que creí que se nos 
quedaba. 

E l señor Pradel se había inclinado hacia 
la enferma, cuyo pálido y afilado perfil se 
dibujaba sobre el moreno lienzo de la almo
hada. 

Periquillo eapíaba con inquietud la fiso
nomía del módico; pero aquella fisonomía 
estaba imposible, y el jóveu no pudo adivi
nar nada en ella. 

—¿Qué me decís. Doctor?—preguntó en
tonces con ansiedad. 

E i señor Pradel llamó aparte al pobre jo
ven, y le dijo gravemente: 

—Sed fuerte, amigo mío Tened va
lor No puedo daros esperanza. 

E l pobre Periquillo lanzó un gemido de 
dolor. 

—¡Muerta ! . . . . ¡Muerta!—dijo. 
—Todavía no, pero todos loa esfuerzos 

aerán inútiles. E s imposible salvarla, y lo 
probable es que no salga de ese estado de 
postración en qne la veis. 

—¡Dios mío! ¡Oh, madre, madre mía! (ex
clamó Periquillo con extravío.) Yo la sal
varé! 

E l señor Pradel so encogió ligeramente 
de hombros, y dijo, cogiendo nna mano del 
desgraciado: 

-Calmaos ¡Vamos, sed fuerte, ami
go mío! 

-¡Madre mía! ¡Madre querida! (gritaba | 
Periquillo, cuya sobreexcitación había ce-1 
dido de repente.) ¡Ya no me oye! . . . , ¡Está i 

muerta!* u , iMadre querida! 

Una comisión de labradores, compuesta 
de los Srea. González, Jlmóoez, Caballero, 
Harn&ndez, Rvidríguez Jiménez, Díaz Do
mínguez, Martín y Seco de Luceno, repre-
eentantea de Motril, y Agailera, Martin Ar-
nuda. Hernández Peregrana y Martín Me-
dlgorrl, de Salobreña, Lobras y Molvizar, 
se han presentado al gobernador para ocu
parse en el asunto. 

Este ha citado á lof fabricantes residenteí 
en Granada, Sres. Bargos, Lachia, Moreno 
Agrela y Anriolas, para celebrar á las cinco 
de la tarde de hoy una conferencia previa. 

Loa fabricantes residentes en Madrid, «e-
ñores Larios y marqués de Urquijo, no batí 
nombrado hasta ahora representantes. 

Esta resistencia á nombrar representa
ción ha producido penosa impresión en el 
público. 

—Sobre la mesa del Congreso quedó ayer 
el dictamen de la comisión que entiende en 
el proyecto de ley de empleados. 

—Los señores ministro de la Guerra y 
Pedregal conferenciaron ayer en el Con
greso. 

L a conferencia versó, como habíamoa a-
nunciado, sobre el debate de reformas mi
litares. 

E l Sr. Pedregal, en representación del 
grupo unión reuubllcana, manifestó que BUS 
amigos estimaban mejor la supresión del 
man ió supremo del rey en el ejército, como 
lo hace el dictamen de la comisión, qne el 
sostenimiento de lo que respecto á este pun
to sostiene la actual ley constitutiva del e-
jérclto. 

En este sentido afirmó que la minoría de 
que forma parte combatiría el que no se en-
prima el artículo que confiere el mando de 
tropaa al rey, frente á la opinión sustentada 
por el partido conservador, que se muestra 
partidario decidido de que subsista el prin
cipio consignado en la vigente ley conatltn-
tiva. 

E n los demás puntea del proyecto loa dl-
putadoa de la unión republicana dejaron 
bien sentados los principios expuestos á 
nombre de dicho grupo por el Sr. Prieto y 
Caules, pero no harán obstrucción ni crea
rán obstáculos á un proyecto que lo consi
deran más progresivo que la actual ley. 

Después de terminada esta cordial entre
vista, el Sr. Pedregal dló cuenta á sus ami
gos, los cuales aprobaron sus declaracionee. 

— L a concurrencia en el salón de Confe
rencias faó ayer mayor que la de los días 
anceriores, víéndcae allí á los ministroa de 
Estado, Fomento y Ultramar, al presidente 
del Consejo y al Sr. Gamazo. 

Hablóse mucho de las cuestiones econó
micas, y lejos de presentarse las tendencias 
en sentido conciliador, los castellanos ee 
mostraban más intransigentes que nunca. 

—Ayer fué aprobado por la comisión res
pectiva el dictamen eobre supresión de pri
mas de exportación de azúcar. 

—Tres horas estuvo reunido ayer, presi
dido por el señor ministro de Marina, el 
Consejo de gobierno, y aunque nada han di
cho loa consejeros, parece que han despa
chado varios expedientes y han hablado, 
aonque en lineas generales, de la adjutlca-
ción de los cañoneros torpederos. 

Sobre cuál sea la casa favorecida nada 
podemos decir, aunque parece que la adju
dicación esté hecha en principio, pero esto 
no ae hará público tan pronto como han di
cho algunos periódicos, y no falta persona 
competente en estas cosas que cree que del 
dictamen del centro técnico tendrá conoci
miento el Consejo de ministroa. 

—Dice E l Orden, periódico conaervador, 
de Sevilla: 

^Parece que S3. A A. R R . los serenísimos 
señorea duques de Montpensíer no tardarán 
mucho en partir para el extranjero, donde 
permanecerán acaso largos años. 

Sa da por cieno que la mayor parte de su 
servidumbre será despedida, quedando muy 
corto número de ellos al cuidado de sus pa
lacios de Sevilla y Sanlúcar de B jrrameda. 

S. A. R. el conde de Paría salló ayer de 
S3villa por la linea de Extremadura, con 
dirección á la capital del vecino remo lusi
tano, desde donde partirá para Londres." 

BOLSA DTS MADRID. 
Ooiisaeión del dia 7 de abril. 

Fondos públicos: 
Deuda perpótua al 4 por 100 inte

rior 67.40 
Idem pequeños 67.35 
Idem ñu corriente 67.50 
Idem ñn próximo 00.CO 
Idem al 4 por 100 exterior . 69.75 
Idem pequeños — . 00.00 
Deuda amortizable al 4 por 100.... 84,00 
Idem pequeños — - 84.05 
Billetes de Cuba (1886) 99.80 
Obligaciones municipales 00.00 
Idem del Banco Hipotecario 00.00 
Oédulas del Banco Hipotecarlo, 6 

por 100 de Interés 000.00 
Mera al 5 por 100 101.25 
Banco de E s p a ñ a — - . . . . . . . . 415.50 
Comp* Arrendataria de Tabacos , . 107.00 

Cambios: 
Londres, á 3 meses f e c h a . . . . — . . 25.62 
París, á 8 días vista 1.85 
Berlín, 8 días vista — . 0.00 

Bolsín.—En el de anoche ae cotizó el cua-
cro por ciento interior, 67'35 fin de mes. 

BOLSA DB BARCKLONA. 
Dia 7.—Interior, 67'42; exterior 6975; fin 

de mes, 00!00; próximo, OO'OO; amortizable, 
Sl'OO; Cubaa nuevas, 99'50; Nortes, 59'75; 
Colonial, 92 25; Mercantiles, 44'50; Fran
elas, 60'75. 

Par í s , 7 

Londres, 
68'15. 

( S ^ l t.)—4 por 100 exterior. 

7 (2-58 ü . ) - 4 por 10Ü exterior, 

Par í s , 7—Bolsa: foados españoles: 4 po-
100 exterior, 68'65.—Obligaciones de Cuba, 
187¿50. 

Última hora, 4 por 100 exterior español, 
68;56. 

Londres, 7.—Clausura de la Bolsa 
boy: 4 por 100 exterior español, 68 3/8. 

de 

ALEMANIA.—SerZ/w, abril 15.—El empe
rador ha pasado todo el día de hoy en la 
cama. L a cánula colocada últimamente en 
au garganta le ocasiona frecuentes accesos 
de toa. Ha corrido la voz de que el empera
dor está agonizante y hasta llegó & decirse 
quo había muerto. 

— L a Gaceta de Colonia y otros periódicos 
atacan con gran violencia á loa Drea. Mac-
kenzle y Howell acusándoles de incompe
tencia é indicando que se han visto obliga
dos á llamar al Dr. Bergmann, quien real
mente ha salvado la vida al emperador. 

—Se sabe por buen conducto que el em-
perrtdor quería amniatiar á todos los aocia-
iistaa y permitir ei regreao á loa emigrados 
políticoa, pero que el príncipe de Bísmark 
le ha disuadido de su propósito. 

Berlín, 16.—Ei emperador ha pasado la 
noche mal y se han aumentado los síntomas 
de bronquitis, acompañada por fiebre álgi
da y cortedad en la respiración. Aaí lo de
clara nn boletín firmado por los Dres. Mac-
kenzle, Wegner, Krause y Howell. 

E l príncipe de Bismark, el príncipe impe
rial, la emperatriz viuda y el gran duque y 
duquesa de Badén han visitado al empera
dor. 

Se cuenta que al cambiar la compresa qne 
rodea la garganta del emperador se cayó la 

Plácido se lanzó hacia él, en el momento 
en qne iba á arrojarse desesperado eobre el 
cuerpo de la pobre mujer, y le arrastró fue
ra, mientras que el señor Pradel se sentaba 
á la cabecera de la moribunda. 

—Amigo mío (le dijo Plácido); ¡por Dios, 
sed fuerte, tened valor! . . . -

—¡Ah! ¡Si supieras l o que sufro! ¡Si supie
rais lo que la amaba! (dijo Periquillo). ¡No 
podóla comprender l o buena que era mi 
madre! . - .» ¡Oh perdonad; voa lo podóla 
comprender todo, hermano mío! 

—¡Pobre j o v e n ! ( m o r m u r ó el soldado.) 
Sí; comprendo perfectamente vuestro do
lor! Sé que v u e s t r o c o r a z ó n está destroza
do ; pero sois un hombre. Per iqui l lo . . . . 
Sobreponeos á vneatro dolor; sed fuer

t e ! . . . . 
—Sí (respondió el joven); tenéis ra

zón ¡Gracias! Mirad, ya estoy tran
quilo Y a soy fuerte, como vos de
cís ; pero, venid, venid: ¡quiero volver A 
verla! ¡Quiero estar al lado de mi madre 
adorada mióntras la quede un inatante de 
vida! 

L a pobre mnjer segnía en el mismo esta
do de inaensibilidad y abatimiento en quo 
la había encontrado el Doctor. 

Periquillo ae acercó al lecho de su madre, 
allí permaneció en pie, con los ojos fijoa y 

como petrificado por el dolor. 
Así transcurrió una hora. 
Reinaba en la estrecha y sombría habita

ción un Bi lencio lúgubre, que contrastaba 
con la calma y belleza de aquella hermosa 
noche, cuya claridad y pureza eran incom
parables . Una dulce brisa agitaba las bo
as de los árboles, y la luna bañaba con BU 

límpida claridad aquella cabaña negra y 
triste, de donde se escapaba nn alma. 

fSe continuará.) 
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cAnnla y no padiendo reemplazarla el Dr 
Mackenzle, por no ser operador, eetuvo á 
panto de aflxlaraft el paciente. E l Dr. Bra 
mann lleg**» en el momento critico y salvó al 
enfermo. Uo minuto m ê y hubiera muerto 

—Se cor firma la noticia de qne el empe
rador eufro de una i i ftimaclón pulmonar 
Sa eetado es gravísimo y ayer mañana creía 
el Dr. Mackenzie qu^ estaba próxima la 
muerte del soberano. L a emperatriz hizo 
llamar al palacio de Charlottenbnrg con 
premura á toda la fikml'la Imperial. E l prín 
cipe imperial fué el primero que llegó á 

irlín; la emperatriz Augusta se presentó 
poco después y el principo de Bismark es 
taba al lado de eu soberano á la hora de 
haber recibido el avlt-o. 

Anoche, acompañado del ministro de Jua-
ticla, el prÍDclpe de Bismark puso á la fir
ma dol emperador nn decreto nombrando 
regente al principo imperial. 

A media noche todos los individuos de la 
familia Imperial fneron llamados al lado del 
enfermo. 

—Se prepara ana huelga general de obre
ros f n Berlín, Altona, Carlambe y otras po-
biaclonea alemanas. 

Ber l ín , 17.—El emperador pasó mejor la 
noche y se encuentra aliviado. Los médicos 
han publicado 6 las cuatro y media de la 
tarde un boletín que dice que han dlsmi-
nn'do conelderablemente loa síntomaa de 
bronquitis y fiebre y que su estado es satis
factorio. 

E l emperador sólo pudo dormir el domin
go después de administrársele sedantes. Se 
oree que contrajo la bronquitis el sábado, de 
resultas de exponerse al viento frió del no
roeste. L a Itflamaclón ae extiende á laa 
glándulas. 

— L a reina Victoria había pe M o un tren 
expreso que la conduzca á Btirlín, pero al 
saber la mejoría del emperador ha dado 
contraorden y resuelto aplazar au partida. 

•—El emperador Federico está un poco 
mejor; esta mañana se levantó á laa once y 
almorzó con buen apetito dejándose ver en-
aeguida desde la ventara vestido con nnifor 
me militar. L a multitud reunida ante el pala . 
cío le saludó con entusiastas aclamaciones. 

P.ira qne ae comprenda el peligro en que 
estuvo el enfermo, ba«r,a decir que su tem-
peratnra llegó á 103° F , el pulso á 104, 
pulsaciones y la respiración á 30. L a tem 
peratara se hizo descender con el uso de 
antlplrína. 

Gran nú-ñero d9 elevados personajes, en-
treellos el mariscal van Molik^, ha estado 
en pa aolo á preguntar por la ealoddel ilus
tre pacienta. 

Se ha sabido que los médicos del empera 
dor, en su consulta de hoy, acordaron que 
la enfermedad ae aproxima á au último pe
ríodo. E^ta noticia ha sido comunicada con 
laa debldaa precaoclonea á la familia impe
rial, manifestándole que el emperador re
quiere el mayor cuidado, si bien no está en 
pelíírro inmediato de muerte. 

B e r l í n , 18.—Sigue en estarlo de gravedad 
el emperador y au temperatura ea de 102° 
P. Hoy ao dejó ver por dos veces á la ven 
tina, una solo y otra con la emperatriz y 
en ambas fué aclamado ruidosamente por 
ol pueblo. 

E l boletín de la mañana acerca de au aa-
lud hacía concebir algunas esperanzas; el 
de por la ñocha hace temer un funesto de
senlace. A media noche el doctor Macken
zie ha manifestado recelos de quo se le de
clare una septicemia al augusto paciente; y 
otros médicos más atrevidos declaran que 
ya ha comenzado el envenenamiento de la 
8»nt?re de resultas de un absoao que ae le 
ha formado en la traquea. 

Por la mañana el emperador dló una ho
ra de audiencia al príncipe de Bismaik y 
por la tarde recibió á loa grandes duques 
de Biden, durmiendo después dos horas. 
L a fiebre ha aumentado al caer la noche. 
Se ha cesado de administrarle la antlpl-
rina. 

E l doctor Mackenzie enria diariamente 
despachoB cifrados á la reina Victoria. 

L a aemana pasada pidió á la Enbvjada 
de Alemania en Paría Indicase doa especia
listas franceses para que examinaran al em-

Sorador. Se indicaron loa nombres de loa 
octores Pean y Faiwell , pero desde en

tonces no ae ha vuelto á hablar del asunto. 
E l doctor Farwallha manifestado la opinión 
de que la dolencia dol emperador es un 
cáncer blando y aconseja que ae le trate con 
á'ddo fénico. A su juicio es muy tarde ya 
para verificar la ablación de la laringe, 
úolco remedio al mal; pero agrega que po
dría cambiar de opinión con e l exámen del 
enfermo. 

Berlín, 19.—El emperador ha empeora
do y au vida se considera en peligro Inmi
nente. 

AUSTRIA-HraaRfA.—F¿fiMíí, 17 de abril. 
— L a oomieióa militar de la Cámara baja 
imperial ha aprobado sin enmiendas el pro
yecto que autoriza al gobierno para movi
lizar las reservas on tiempo de paz bajo 
ciertas condiciones. 

— E l emperador Rranclsco José ha abier
to en neraona la exposición de María Te
resa. E l conde Zlchi pronunció el discurso 
inaugural. 

TTUGLKTERTIA.—Londres, 14 de aftni.—La 
sucursal on Qaeenstowon del American E x 
ohangii no ha podido pagar varias letras 
giradas contra ella, entro las que ae caen-
t<in algunas del gobierno de los Estados-
Unidos. 

Lónircs , 1G.—IT* fallecido en Liverpool 
deunaenfermedaddel corazón Mr. Matthew 
A'-nold, distinguido literato y poeta. 

— E l vapor Wyoming, de la compañía 
(•ruloa, que salió el día 14 de Liverpool para 
Nueva York, se detuvo algunas horas fien 
ta á Kinsale, para reparar su máquina. 

RUSIA. —San Peíersburgo, 17 de abril. -
Han ocurrido diaenalones entre el general 
Vauuoekl, ministro de la Guerra, y el mi
nistro de Hacienda Mr. Vyshnegradsky, 
cop motivo do negarse óate á conceder el 
crédito pedido por aquel para ejercitar 
durante nn mea 100,000 hombrea de la 
roeorvn. 

San Petersburgo,18—SQ dice qnQ so h a 
aplazado el viajo del Czar al Cáucaao á 
ooneecnencia do haberse descubierto en 
en Georgia una conspiración separatista á 
cuyo frente se halla la nobleza, y que han 
sido detenidas mnchas personas en Tiflls, 
Stavropol y Kntais. 

—Se hü dado una orden prohibiendo á 
la prensa moa, bajo severos oaaligos, publi
car cosa alguna contra ol príncipe imperial 
de Aloinauia. 

—Se ha encargado eu Francia la construo 
ción de doco torpederos para la escuadra 
del mar de Azof. Costarán 1 300,000 peeoa. 

— E l gobierno está fletando baques mor
cantes para trasportar tropas á Bulgaria. 

—Han terminado las negociacíonea para 
ua acuerdo entre el Padre Santo y el gobier
no de Rusia, á consecuencia de una protes
ta que han dirigido los católicos polacos á 
Su Santidad. 

—Díceae que ol 19? cuerpo do ejército ruso 
ha recibido órdenes para dlrlgirao á l a fron
tera de Austria. 

TvnQ,mA.—Ccinstantino2ila, 15 de abril.— 
H a sido detenida por laa autoridades tur
cas una partida de prófugos búlgaros, que, 
con pasaportes ruaos, aalleron de Salónica 
para Dede Ágatoh con el propósito do fo
mentar una revolución en Bulgaria. 

RUMANÍA.—Bucharcst, 15 de abril .—El 
primer ministro ha declarado en la Cámara 
de diputados que reviste gravedad la ineu-
rrecolón agraria, que el gobierno ha tomado 
providencias para reprimirla y nombrará 
una comisión encargada de inquirir los mo
tivos de queja que puedan tener los labra
dores. 

Las Cámaras serán disueltas terminadas 
las seaiones actuales. 

Bucharest, 16 de abril.—Cunde la insu 
rrecclón entre los campesinos, y han sido 
asesinados varios alcaldes. Numerosas ban 
das de revolucionarios se reúnen y amagan 
á Bucharest. Han sido cortados los alam 
brea telegráficos en varias estaciones de fe 
rrooarril. L a milicia ha demostrado ser 
incapaz para poner coto á la revolución, 
se ha echado mano do la tropa de línea 
Llegan en trenes especiales tropas de Mol 
davia á proteger la capital. 

GREViá^—Aténas, 17 de abril.—Ea, sido 
preso el primer oficial del ministerio de Ha 
clenda por haber distraído cinco millones 
de pesetas de íondoa del Estado. 

INDIA iJtQLJZSA—Londres, 10 do abril 
Dice un despacho do Calcuta que un torna 
do reciente on aquellas regiones ha causado 
daños enormes, cuyo Importe material se es
tima en 100,000 rupias.' Se han recogido 
102 cadáveres de las minas y están en el 
hospital mil personas con lesiones. 

CHINA.—Londres, 16 ds abril.—Dicen no 
ticias de China que el virrey L l Jlung 
Chang exige perentoriamente explicaciones 
al rey de Corea acerca de la presentación 
de credenciales del ministro de Corea en 
Washington, sin la intervención del minia 
tro de China. 

clendo un selecto y variado programa, para 
ouvo efecto no ha omitido gastos con objeto 
de corresponder, en parte, á tantas defe 
renoiaa-

L a Sociedad Coral Montañesa se habrin 
dado espontáneamente á tomar parte en el 
espectáculo cantando una pieza de su se 
lecto reoertorio 

E l señor D. Juan Lula Espina, ansente 
por algún t i o m o o del seno de la Sociedad 
en la ciodad de Nueva-York, y que bajo la 
acertada dirección del maestro de canto D 
Fermín Toledo (español) ha conaefiruI«io 
grandes progreaoa como aventajado discí 
polo, cantará una preciosa romanza. 

Del mismo modo, la señorita Clara Fer 
nández se ha ofrecido por di ferencia á la 
Sociedad á tomar parte en la función, como 
se verá en el programa, aconteciendo igual
mente con loa señores A Bravo, J López y 
R L6pez. 

Véase ahora el órden de la función: 
1? Sinfonía. 
2? E l grandioso coro con acompaña 

miento de orquesta, letra y raújloa de J . 
Romero, cantado por la Beneficiada y diri 
gldo por el maestro de la misma D. José 
Alonso Cabal, titulado: Himno á Felayo 

3? E i jupraete cómico en un acto, orlfíl 
nal de D. Adolfo Llanos, titulado: ¿Nos ea 
samas? desempeñado por la señorita Clara 
Fernández y el señor R. López. 

4? L a Sociedad Coral M ontañesa canta 
rá el magnífico wals á vocee solas titulado: 
Pazy Amor, original de N. H , dirigido por 
el director de la expresada, D. Mariano Or
tega. 

5? E l juguete cómico en un Eoto y en 
prosa, oritífinal de loa señorea D. Francisco 
Plores y D. Angel Rabio, titulado Las car-
t is de Leona, desempeñado por la señorita 
Clara Fernández y los señorea J . López, A. 
Bravo y R . López. 

6? Romanza de Bajo de la ópera 5o-
nümbula, (Balllnl) por el Sr. D. Jnan Lula 
Espino, acompañado al piano por D. José 
Alonan Cabal. 

7° Coro á voces solns Escena marítima, 
cantada por la Beneficiada, titulado: Regre
so 4 la Putria, letra de D. A. M. Segoviay 
música del reputado maestro J . de Monas 
terio, estando á cargo de D. Constantino 
Moréndnz, miembro de e?ta Sociedad, la 
BarcaroVi de tenor del mismo coro, dirigi
do por D. Jocé Alonso Cabal 

8? L a preciosa zarzuela en un acto y en 
baile, original de D. Sergio García y el se
ñor Regó, titulada: Una Hornería en Mié-
res, desempeñada por la compañía que ac-
tú v en Corvantes, en la que tomarán parte 
los distingaldos aficionados Ragino López 
y sa joven hermano José, en los principales 
papel «a por deferencia á esta Sociedad. 

"CÍDIZ" BN ALBISIT — L a obra en el es
treno ha sido un gran acontecimiento y un 
gran triunfo para la compañía de Albisu, á 
la cual enviamos un millón de enhorabae 
ñas. h \ letra es digna del Sr. Burgos, que 
ha demostrado una vez más sus admirables 
dotes para dialogar y au excelente fantasía 
para combinar interesantes tramas. 

Cádiz ha sido un éxito de loa que entran 
pocos en libra. 

Los aplansos menudearon de lo lindo; se 
repitieron muchos números de música, siem
pre Juguetona, delicada, alegre, eminente
mente nacional; se celebraron como pocas 
veces las decoraciones y se encomiaron los 
detalles eBcóniooa y la excelente dirección 
de la obra. 

Varios eapectadorea qne han vlato Cádía 
en Madrid, salieron entusiasmados y dije
ron: ¡Ni en Madrid ae puao mejor que en la 
Hftbanal E l triunfo ha sido completo para 
la dirección, para los autores, para la com 
pañía, para la empresa y para el pintor que 
ha puesto con esas nueve decoraciones, las 
nueve mejores florea á su corona de artlata. 

No citamos nombret; á todos la gloria, si 
bien es cierto que á algunos les corresponde 
más parte que á otros. 

Hoy Cádie y mañana también. Cádiz go
zará cartel largo. 

ESCUELAS DOMINICALES — L a Junta de 
señoras de esta Real Asociación nos ruega 
pidamos á los señores padres de familia y 
amos de casa, permitan á sus hijas y sir
vientas asistan á los triduos preparativos 
de la primera reunión que se verificarán de 
una á cuatro de la tarde los días 26, 27 y 
23 del corriente en las iglesias de Santa Te 
reaa, Espíritu Santo, Jesús María (esta de 6 
á 8 de la noche) Catedral, Noviciado, Pilar, 
Salud, Monserrate, Vedado y Regla. 

L a primera Comunión se verificará el do
mingo 20 en Balen, oficiando el Excmo. é 
Illmo. Sr. Obiapo, á las siete y media. 

RWAUZAOJÓIÍ, — L a que en otro lugar 
anuncia la sastrería y camisería L a Cari 
da i merece llamar la atención de los ami
gos de vestir bien gastando poco dinero. 

Se hacen allí fiases por medida, á precios 
inverosímiles, porque valen más del do
ble. 

Las camisas que allí se confeccionan son 
muy elegantes y están al alcance de todos 
los bolsillos. 

Y , en fin, en corbatas, pañuelos y demás 
adminículos, se pueden encontrar allí nove
dades do primor orden. 

Lóase el precitado anuncio y hágase una 
visita á L a Caridad para convencerse de la 
verdad de lo que decimos. 

FUNCIÓN DB GRACIA E n el teatro de 
Jané se efectuará el sábado próximo una fun
ción dnimátlca extraordinaria, organizada 
p o r U S r a Da Angela Rodríguez de E lrel 
ra, á beneficio suyo, y puesta bajo el patro
cinio de muy distinguidas aeñoraa de esta 
ciudad.*El programa del espectáculo ea co
mo sigue: 

1?—Sinfonía por la orquesta. 
2? — E l sentimental drama en trea actoa y 

en verso, original del malogrado poeta cu
bano D. Alfredo Torroella, titulado: .ámor 
y Pobres*, el cual sa halla sujeto al siguien
te reparto: 

Julia, Sra. Rodríguez. 
Antonio, Sr. Matamoros. 
Miguel, Sr. Medina (A.) 
Joaquín, Sr. Hernández. 
Emilio, Sr. Medina (M.) 
Luis, Sr. Zúñiga, 

3?—La chistosa comedia en un acto, orí 
ginal de Pizarroso, titulada: Un Loco Cuer 
do y Un Cuerdo Loco, la cual se halla re 
partida del modo siguiente: 

E l Dr. Mauro (padre de) Sr. Matamros. 
Rosa, Sra. Rodríguez. 
D. Valentín, (maniático) Sr. Hernández 
Eduardo Ortega, Sr. Zóñlga. 
Rnfino, (guarda locos) Sr. Valdés. 
L a Sra, Rodríguez de Edreira es bajo to 

dos ooneeptos digna de la protección de 
nuestro público, y esperamos que en la no 
che de au fondón de gracia se vea el teatro 
de J n n é favorecido por una concurrencia 
numerosísima. 

SrrcEDiDO.—Eu una reunión donde no 
había buf/et, la dueña de la casa pregunta á 
un gomoso: 

--¿Cómo tan quieto, Juanitof Ha deja 

Directiva que presido el Sr. García Tafión 
Dice asi la merdonaóa circular: 

"D-Bt.('Sa la Jauta Directiva de promover 
por cuantos medios están á su alcance, el 
•mgntndeolmipnto déoste Instltoto, no sólo 
excitar do los sentimientos de fraternidad y 
patriotismo que unen bajo uo misino techo 
á l«s naturales de las diferentea provinolaa 
españoltís, sino proenrando dar mayor a 
tractivn á los salones riel Caaino con la ce 
labració i de amerjas fiestas qne proporclo 
nen grato solaz á loa asociados, aprobó en 
sesión de 22 de diciembre último una serle 
de prevenciones, propuestas por la Sección 
de Reoreo y Aóorno, para el mejor orden de 
dichas fiestas, tanto en lo relativo al servi
cio interior de los salones, como á los requi-
altoa que deberían cumplir los señores so
cios que á ellas concurriesen. 

Una de las citadas prevenciones, eccami 
nadas á extirpar el frecnente cuanto lamen 
table abuso de qu^ SÍ introdujeran en el lo
cal personas extrañas á la Sociedad, sin ha 
ber sido invitadas, fué la de recordar que, 
siendo personales loa recibos, billetes ó tí
tulos expedidos por la Contaduría, eran por 
tal razón intransferibles: advertencia que, 
á Juicio de la Directiva, bastaría para que 
ningúi señor socio cediese su retipsctlvo tí 
tulo ó recibo á persona alguna con el delibe
rado propósito de liifrlngir dicha preven
ción. 

Deagraciadamente no ha llegado á reali
zarse esta esperanza en ios bailes y demáa 
fiestas qoe con postedorídad te h n cele 
brado. Varii-s han sido las personas qne 
con el saliro-conducto de un título de socio 
transennte ó de un recibo mensual, indebi
damente cedido, han logrado penetrar en 
loe SHlones burlando la vigilancia de la Co
misión, la cual on la imposibilidad de co
nocer pe^eonalmente á todos los socios, 
endría qu« recurrir, en caso de duda, con 

objeto de Mentific&rlos á su entrada en el 
Casino, á medios directos de averiguación 
que, aún practicados con todo el miramien 
to posible, eerían tan enojosos para los con 
currentes como para loa mismos individuos 
de la Comisión, híriac¡d> la suaeeptiblíldad 
personal de los unos y los otros 

Resuelta, sin embargo, la Directiva á 
combatir el abuso por nuevos procedimien
tos qae dieran nn resultado m;U favorable 
que ies anteriores, ere ó qne ninguno sería 
tan á propósito como el de Invocar el apoyo 
ie todos los señores ar cios y, al efecto, a-
oordó en sesión de 29 de ftíbrero, dirigirles 
la presente Circular, excitando su celo y ro 
gáodoles encarecidamente qua ooaiyuvpsen 
al cumplimiento do las citadas prevencio
nes en la aeguriiad de qué, al hacerlo, al 
secundar los propósitos do la Junta, coutrl 
huirán eficazmente á mantener el prestigio 

la consideración de qne goza este lasti-
tuto. 

Dios guarde á V, muchos fñrs 
Habana, 20 de marz ) de 1888 - E l Presl 

dente, Segundo García Tuñón." 
ENLACS —A medio di» de boy, mlórco 

les, se unieron con el Indisoluble lazo dei 
matrimonio en la iglesia de Bdón la eiegan 
te y distinguida Srta. D* Herminia R ¡drí-
guez y Alvarez y el aprecia ble joven Ldo. 
D. Miguel A. Herrera y Orú'; fueron padrl 
nos de bodas los padres déla novia, Sra. D* 
Concepción A'varez de Ro ;ríguez y D. Jo
sé Rodríguez Puente, y de velaciones los 
hermanos del novio, Exccuos. Sres. D1? E u 
genia Barrera do Cantero y D. Jaan Bau
tista Cantero. 

tJja escogida concurrencia preseoció la 
ceremonia, en la que ofició el R P. Zameza, 
Rector del Real Colegio de Baién, y des
pués se trasladó á la morada de la novia, 
donde fué obsequiada con exquisitos dul-
cos, helados y licores-

Deseamos á los nuevos esposos una eter
na lu ¡a de miel. 

POLICÍA.—Por loa agentes de la autori
dad faeron detenidos durante el día de ayer 
y noche anterior los siguientes individuos: 
3 por hurto, l por heridas, 3 por escándalo 
y amenazas, 1 por portar armas prohibidas, 
4 por hallarse circulados y 2 por aoepecho-
sos é indocumentados. 

d taba el desro que tenía de derramar su sangre por la 
fa de Ciinto; pero la impaciencia con qne eetaba el ti-
raco por verle acabar la v da, le ahorró machos tor 
mentas. Kué. paes, martiriza-o en Roma el 26 de 
abril del año 96 

FIESTAS E L VIERNES 
Misas Solemnes —En la Catedral la de Tercia, á 

las Vi, y en las demás iglesias las d** costumbre. 

E i Junta general de elecciones celebrada en 26 de 
yero último bM'o la presidencia del Se Oficial 1? del 

J'KIMITJLVA, BEAL T MUY ILUSTRE ARCHICOFKADIA 
DE MARIA SANTISIMA DE LOS DESAMPARADOS 
ESTABLECIDA EN LA IGLESIA DE NTBA. SRA 
DEL MONSERRATE — SECRETARIA. 

E 
febiero úlrttno b\lo Ja p 
Gobierno Civil D José de Marcos Llera, delegado 
del Excmo. Sr Vice Real Patrono resaltaron electos 
para desempeBar los dtvorsos cargos d é l a Junta Di
rectiva que ha de rctuar durante el bienio de 188S á 
90. por mayoría de votos lo: si ño es siguieijtes: 

R-íctor —Si". D Bernardioo Giian, reelecto. 
Vice Rector —Sr. D Luí-» G. del Marmol, electo 
Mayordomo recaudador.—Sr. D. Isidoro SSnchczy 

Sotolongo, reelecto 
Contador.—Sr. D. José Rodelgo y Correa, reelecto 
Secretario.—Sr D. Nicanor S Troncoso, electo. 
Vice Secretario.—Sr. D. Francisco Día» Rosales 

eler-to 
Dipntadrs.—19 Sr D Prancisse Hernández He

rrera, electo, 
2? Sr. D . Antonio Ramírez, reelecto. 
39 . . . . Miguel Busquef, eUcto. 
4? . . . . Jgaacio G reía, electo 
59 . . Rioardo Misa y Sotolongo, electo 
69 . . Eamón Cata'án, electo. 
Revisores de cuentas.—Sr. Pbro. Dr. D . Jopé Ro

sado y Cambriles, reelecto—Sr D. Francisco Tian s 
reelecto.—Sr. D. Jo té J. Jiménez, e'ecto, 

T habiendo merecido estos nombramientos la Su 
perior aprobación del Excmo Sr VÍCÍ Real Patrono 
según comunicación de fe h i ? del actual, tengo el 

ñor do ponerlo en conocimient'.i de lou señores co
frades para su inteligencia, y en cnmp'iraiecto á lo 
dippaefto en bis Estatutos.—Habana, ^ de abril de 
1888.— fi] Secretario, fíicanor S Troncoso. 

5095 4 26 

RE A L COFRADIA D E L GLORIOSO ARCAN-
gel S in Rafael. El dcm'ngo ; 9 del actual, á la 

una del di >. tendrá lugar una junta general de cofra
des en la parroqaia del í'anto A: g^l, á la cual se su 
])'ica la asistencia de los cofrades de ambos sexos.— 
ÍTabana, 25 de abril de 18^8.—El Secretario, José C. 
Ve*ra. 5097 4 2« 

Se hacen vestidos elegantes y baratos en 
L a Fashionable. 

E s una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento. Se confecciona 
en esta casa desde el rico vestido hasta el 
modesto. Se facilitan tarifas de precios para 
laa conftecionea de vestidos. 

Especialidad en canastillas de boda y 
bautizo. OBISPO N. 92. 

Cn 567 P 1 Ab 

CASINO E S l ' A i L DE 
E l domimgo 29 del corriente, á las doce 

del día, se celebrará la Junta general ordl 
naria del tercer trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar
tículo 35? del Reglamento y cumpliéndose 
las prescripciones del 42° 

Lo que, de orden del Excmo. Sr. Presi
dente, se publica para conocimiento de to • 
dos los señorea socaos. 

Habana, 21 de abril de ]888.—El Secre
tario, Pedro Miralles. 

G 8-21 

Cofradía de San Benit» de Palermo, 
establecida en la iglesia de San Agustín. 

El Hermano Mayor, el M R, P Presidente Fray 
Elias Amezvrrí, Mayordomo, Tusoreto. Diputados, 
Se'retarlo, Camareras, Diputida* y demás Herm anos 
que componen esta Archicofradía, interesados en que 
lo« solemnes cultor qaa tributan á su Santo Patrono 
San Benito de Pakrmo. en el extinguido Convdnto de 
San Agustín, (hoy T. O de Penitencia de N . S. P. 
S *n Prsnci-co de Asís) queden con el 'acimiento qae 
reclama el cu)to divino: suplican á DUS Cofrades en 
particular y á todos los d'.-.votos del Santo Padre, para 
que se sirvan ametir el día 98 de aiiril corriente, á 
¡a hora de costumbre, á la (-alve; el 29, á las 9 de su 
mañana, s^ntuo-ía fiesta, catando el pauegííioo á careo 
del R. P, Fray Elias Amozarrí, y á las M de la tarde 
la Procesión, quo recorrerá las calles de Cuba, Luz, 
Compórtela y Amargura, por do- de regresará á la 
iglesia. Esta Arohioofradía, al tener la honra de invi
tar á tonos los devotos del S m o Padre San Benito 
para los expresados actos, no duda que con la religio
sidad que !e d stingxie, contribuirán con su asistencia, 
fíl Secretario, Ju l ián Esc ¡lera. 

50t3 4 25 

I G L E S I A ISE" U R S U L I N A S 
A L P A T R O C I N I O D E S A N J O S E , 

S a g r a d o s c u l t o s . 
que las R. R. M. M. Ursulinas tributan ron toda la 
solemnM id uue les es posible el próximo domingo 29 
á laa ocho de la mafiaoa, estand > el sero'óu pai>egírico 
á cargo díl e'ocuente orador eagrado R. P. Quintín, 
Carmelita descalzo. 

Las R. R M. M. y sa Captlián, tienen el gusto de 
particip rio á los fieies devotos, pero en particular 
es'o va dirigido á los amantes hijos del Patriarca Se
ñor San Jo é —Habana, abril 25 de 1888 —El Cape
llán. F048 4-25 

IGLESIA DE BELEN. 
El miércoles 35, á las ocho de la mañana, habrá 

misa cantada y expuesta S. D, M dedicada al G. P. 
S, José por u a devota, 5075 4-í,5 

S o l e m n e s f i e s tas á S a n F r a n c i s c o 
de P a u l a que t e n d r á n efecto e n l a 
I g l e s i a y H o s p i t a l de es te n o m b r e . 
El día 19 de' achual á las cinco de la tarde se izará 

la bandera en señal de que c mienza la ñesta. A las 
ocho de la mañina siguiente se cantará la misa solem
ne y por la tarde á la hora de cobtumbre, se rezarán 
al rosario y la novena y se cantará la salva Solemne; 
continuando los días siguientes en este orden. 

El sábado 2R, da*á la comunión á las enfermas el 
Illmo Sr Obispo Diocesano 

El día 29, á las siete, comunión general, y á las 
nueve se efectuará la suntuosa fusta, con sermón por 
el Pliro, Ldo D Miguel D de los Santos. 

Concluida la misa se permitirá la entrada al Hos
pital á todas las personas que deseen visitarlo. 

Habana, abril 18 de 1888,—El Capellán Adrainis-
t.rador. Mitrufll dt. Boit^aT. 4810 9-1» 

ORDEN D E L A PLAZA 
D E L D I A 25 DE A B R I L DE 1888 

SEimoiO PASA. BL DIA 26. 
Jefa de dia.—El Comandante del 59 Batallón de 

Voluntarios, D . Aureliano Rodríguez. 
Viiíia de Hospital.—Bon. Ingeniaros de Ejército. 
Capitanía General y Parada. — 5? Batallón Vo-

Inntariot. 
HuRpital Militar.—Bon. Inirenieros de El'ército. 
BAteríade la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante ds guardia en el Oobtarno KUittH-.— 

SI 2.' d« ia, Plasfi, D . Prudencio Regoyos. 
ImagLiiaria en idem.—Ei 2 do la au*:;**., D Emi

lio Rigó. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Mecano. 

El cutis igual al Alabastro Monumental puede ob
tenerse con el uso del Jabón de Azufre de Glenn, el 
que obvia la necesidad de los baños de azubre. Seño
ras no dejen Vdes. de probarlo. Es un hermoseador 
genuino y muy económico. 

Hay aquí una indirecta para la gente que es tápar -
da ántes del tiempo: Usese " E l Tinte de Pelo de m i l . " 

do V. pasar nn vala y nn rigodón. 
-] A,y, señora! ' ' T r i p a a l l e v a n p l ó a " dice 

G A C E T I L L A S , 

FtTNCiÓK EXTRAORDINARIA.—La Socie
dad Coral Asturiana ha dispuesto para la 
noche del domingo 29 del corriente una 
función extraordinaria, á beneñoio suyo, en 
el gran teatro de Tacón. E n el preámbulo 
del programa respectivo 89 dice al público 
lo alguionte: 

" L a SopfsdadCjral A^tnriana, al d i r ig i r 
lo naa vez m i s al galante público habane
ro, qae tantíij maestruS do aímpatía le ha j es de esperar que'los'eipresadofl señorea ao" 

el refrán, ¡y como no he tomado nadal 
VACUNA.—Mañana, jueves, de 12 á 1, se 

administrará el virus vaccinal en la saoris 
tía de la iglesia parroquial del Cristo, por 
D. Cándido Hoyos. 

TBATEO DE CERVANTES —Para mañana, 
j ae vea, ae anuncia en dicho oollaeo laa obras 
signienteB: 

A laa ocho.—Lo mujer libre. 
A las nueve.—Casado y soltero. 
A las diez.—Por un inglés. 
E n los intermedios tocará la Estudianti 

na Española y habrá baile por el cuerpo 
coreográfico. 

ASALTOS DE ESGRIMA.—No olviden loa 
aficionados al tiro de las armas que maña 
na, jaevea, habrá asaltea de esgrima en el 
Círculo Militar, tomando parte en los mis 
moa algunoa conocidoa profeaorea. No se 
suspenderán por mal tiempo. E l traje de 
loa concurrentes debe ser adecuado á un 
instituto donde no se celebran bailes de tem 
parada. 

UN N1ÍÍO CRIADO POR UNA LOBA.—La 
revista Inglesa Nature recuerda el curioso 
caso siguiente, referido por un oficial inglés 
en un folleto publicado en 1852. 

E n 1847 se vió en Chandow (India ingle 
sa) una loba seguida de trea lobeznoa y de 
un niño; éste andaba en cuatro piós y corría 
con tanta velocidad como loa lobeznoa. Fnó 
muy difícil cogerlo, y hubo precisión de a 
tari o, puea se defendía como podía, inten
tando escaparse. L e asustaba la presencia 
de las personas adultas, y si veía á algún 
niño, ae arrojaba |8obre él gruñendo y que
riendo morderle. 

Rechazaba con disgusto la carne cocida; 
cuando se la daban cruda la cogía con avi
dez, la colocaba en el suelo entre sus manos 
y la comía como los perros. No permitía que 
las personas se le acercaran mientras comía, 
pero no tenía inconveniente en partir su co
mida con los perros. Sólo en ocasiones se er
guía para andar, en doa piós; generalmente 
gateaba. 

Nunca se le vió reír ni llorar; pedía lo que 
necesitaba, por señas, pero pocas; manifes
taba el hambre señalándose la boca; y esta 
era la única necesidad que demostró en su 
vida. Murió en 1850. 

D E T . CASINO ESPAÑOL.—El digno presi
dente do nuestro primer Instituto de Ina-
tracclón y recreo, nuestro querido amigo el 
Excmo. Sr. D . Segundo García Tnñón, en 
una circular qne ha dirigido á los socios de 
aquel, invoca el apoyo de los miemos, para 
cortar un abuso que perjudica al Casino; y 

Hoy llegaron 350 piefaa del acreditado fabricante F 
Bordoy. Nuevos dibujos. Ventas por mayor al precio 
más bajo de plaza. 

Hay muestrarios para todos 
9 8 , O B I S P O 9 8 . M. Aiosso 

f-U8 P 4-25 

Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 

PROVEEDORES D E L A R E A L CASA. 

1 

¿ra 
OBI 

££3 

ORO 

t?=3 

EN LA BRECHA. 
Llegó la gran remesa de novedades en calzado de 

nuestra acreditada F A B R I C A . 
Recomendamos los elegantes zapatos para 

S E Ñ O R A S Y" N I Ñ A S . 
con preciosas moñas y bordados. 
P A R A C A B A L L E R O S "Sf N I Ñ O S 

los sin rivales calzados ingleses, á lo GLADSTONE 
suela negra, última expresión de la moda. 

Nuestros precios no admiten competencia. 
Piris, Cardona y Ca 

Un 499 P 90-35MZ 

ESPEMAUDAD PARA NIÑOS, 
Se ha lamentado la falta de una sastrería 

para niños; ya no habrá que lamentarlo, 
siendo nuestro propósito el dar mayor im
pulso á la venta no hemos vacilado en reu
nir los elementos necesarios para vestir 
los niños con la mayor elegancia. 

Sus precios armonizarán con la reducción 
practicada últimamente. 

Acaba de llegar el gran surtido de logia 
térra y Francia para la estación actual. 

Especialidades en telas inglesas para via
jar á los climas fríos. 

E n casos urgentes se entregarán los pe 
didos que se sirvan hacernos, á las 36 horas 
de encargados. 

SIMON A D L m y Cp. 
9 6 , 

Cn 659 
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C K O X I C A R E L f I G I O S A . 

arodiga^címumpiíícoii na deber oíro^ «cío» ecadyay^ & propósitoáe 1̂  jauta 

DIA 36 DE A B R I I i . 
Santos Cleto y Marcelino, papas j mártires. 
San Cleto fué romano: y habiéndole convertido á la 

fe San Pedro, se hizo discípulo suyo, y en la escuela 
de tal maestro aprovechó tanto en poco tiempo, qne 
fué ejemplo y modelo de todo el clero de Roma, así 
por su celo, como por su fervor y admirable devoción. 

Con su afabilidad conquistaba les corazones de to-
os, hasta de los mismos paganos; y el grande amor 

qae profesaba á Jesucristo, daba á entender qne había 
heredado de su maestro aquella singular ternura con 
que éste había mirado siempre al Salvador. 

Habiendo terminado San Pedro el año 67 del Señor 
su gloriosa carrera por medio del martirio, le sucedió 
inmediatamente San Lino, y á San Lino le sucedió 
San Cleto. Habiendo doco años gobernado con toda 
aquella vigilancia, prudencia y acierto qne so podía 
esperar de uno dé loa más amados discípulos del Pr ín
cipe de los apóstoles, cuando Domiciano, el tirano 
más cruel, y el más enemigo de los cristianos qne has
ta ahora se ha conocido, excitó contra ellos una de las 
más horribles persecuciones que padecieron jamás. 
No 66 puede decir las crueldades que ejercitó contra 
los siervos de Cristo, cuyo nombre estaba resuelto á 
exterminar. A un mismo tiempo rompió la tempestad 
en todas partes: en un solo dia se contaron muchos 
millares de mártires, y en todos los rincones del mun
do corrían arroyos de sangre de aquellos héroes cris
tianos. 

Pero hacía poco caso o! tirano do la f xlerminación 
del rebaño, mientras quedaba el Pastor; y así convir
tió contra él toda su rabia. Fué preso San Cleto y _ 
metida p cárcel oar&tó» de cwtonas» M 9im% « 

0' 

E l DE OALAHORM 
Gran Sastrería 
IILLY M E R O 27, 

esquina á Habana. 
Para la estación actual ha recibido este 

acreditado establecimiento un elegante y 
variado surtido de géneros de las mejores 
fábricas de I N G L A T E R R A y FRANCIA, 

E l elegante corte y esmerada confección 
de las prendas están á la aitnra de las me
jores casas de Europa. 

Se garantizan los trabajos y la superior 
calidad do los géneros. Se reciban figurines 
iluminados y ee admiten euscrielones. 

P R E C I O S MODICOS. 
0 ' R B I I L Y 2 7 , E S Q U I N A A H A B A N A 

7a-23 8d-25 

CHOCOLATES 
DB 

M á T I á S L O P E Z . D E 
LOS MPJOBES DEL MUNDO 

Para quenaiio pueda abrigar la menor duda de la 
houdad y pureza de tan afamados chocolates, llamo la 
atención á los numerofos consumidores y al público 
en general no confundan los de Matías López con otras 
marcas sospechosas, recomendando pidan siempre los 
legítimos de Matívs López, de cuya bondad y pureza 
créeteos es bastante garantía lo manifestado por el sa
bio Dr. D. Antonio Caro, cn los periódicos E l País, 
L a Lucha y su reproducción en el DIARIO DE 
LA MARINA. Es cusnto puede decirse eu elogio de 
estos fimoses chocolates, jazgados por un higienista 
tan competente como el ilustrad 1 quimico Dr. O. A n 
tonio Caro y el cual no tiene ioconveniente en aseve
rarlo á quien quiera qne lo solicite, 

Se venden en todos los establecimientos de víveres, 
cafés y panaderías. Despacho central: O'Reilly 100, 
entre Villegas y Bemaza. 5023 6-24 

¡IPITACION! 
L a p o p u l a r p e l e t e r í a LA. MODA 

i n v i t a p o r s e g u n d a v e z a l p ú 
b l i c o e n g e n e r a l y á s u s b e l l a s 
f a v o r e c e d o r a s e n p a r t i c u l a r , 
p a s e n p o r s u d o m i c i l i o , G a l i a n o 
e s q u i n a á S a n R a f a e l , p a r a e n 
t e r a r l e s de l o s n u e v o s p r e c i o s 
q u e t i e n e e s t a b l e c i d o s y d e l a s 
m u c h a s n o v e d a d e s q u e e s t á r e 
c i b i e n d o p r o p i a s D a r á e l p r ó 
x i m o B a i l e d e l a s F l o r e s . 

A l m i s m o t i e m p o se l e s p a r 
t i c i p a h a b e r r e a l i z a d o u n g r a n 
n e g o c i o e n p r o v e c h o d e todos 
n u e s t r o s c o n s u m i d o r e s . 

E l i n t e l i g e n t e y a c t i v o c o m 
p r a d o r de e s t a c a s a se a d q u i r i ó 
p o r l a c u a r t a p a r t e d e s u v a l o r 
l a s e x i s t e n c i a s t o d a s de u n 
g r a n a l m a c é n i m p o r t a d o r d e 
p e l e t e r í a , l a s c u a l e s v e n d e r e 
m o s c o n so lo c i n c o c e n t a v o s d e 
u t i l i d a d e n p a r , á t o d a l a p e r 
s o n a q u e se d i g n e h o n r a r n o s 
c o n s u p r e s e n c i a . T e n e m o s 
a d e m á s m i l q u i n i e n t a s d o c e n a s 
de z a p a t o s A l f o n s i n o s y P o l o 
n e s a s c o l o r d e c a r a m e l o , p i e l 
e s p e c i a l p a r a c u r a r l o s c a l l o s y 
d e l f a b r i c a t i t e L a i r d S c h o b e r , 
e l m e j o r d e F i l a d e l f i a , q u e l o s 
d e t a l l a m o s a l í n f i m o p r e c i o d e 
.5, 5^, 6 y 6 i p e s o s b i l l e t e s p a r . 
P a r a n i ñ o s y n i ñ a s t e n e m o s 
t a n t a c a n t i d a d y t a n t í s i m a v a 
r i a c i ó n q u e es i m p o s i b l e d e t a 
l l a r l o s . S o l o d i r e m o s q u e e l 
p r e c i o s e r á á g u s t o d e n u e s t r o s 
b u e n o s p a r r o q u i a n o s . 

L A MODA, 

S A H i C E K DE L A A M E R I C A 
B E J . BOHBOHiLA Y Cp. 

COMPOSTELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
UO V E D A D B I ^ e a A U C I i i P R O V E C H O 

J o y a s de oro y do p la ta con b r i l l a n t e s , p e r l a s , zaf iros , r u b í e s y d e m á s p i e d r a s p r e c i o s a s . 

S U R T I D O I N M E N S O , P R E C I O S O S D I B U J O S . P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
M u e b l e s de todas c l a s e s n u e v o s y de pooo uso, f inos, entref inos y c o r r i e n t e s . E n c a l i d a d y p r e c i o s 

NO ADMITEN COMPETENCIA 
P i a n o s n u e v o s y de u s o de F l e y e l , de B o i s s e l o t y de los m e j o r e s f a b r i c a n t e s de E u r o p a , 

CASI REGALADOS 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . 

S« alquilan pianos. Telefono 298. Telégrafo Borbolli. Apartado 457. C. 556 1 Ab 

LOS ESTADOS OIDOS. 
Grandes Almacenes 

de tejidos y depósito de corsés. 
S A N R A F A E L Y G A L I A N O . 

S e a c a b a de r e c i b i r u n a n u e 
va f a c t u r a de c o r t e s d e v e s t i d o 
d « m u s e l i n a s u i z a . H a y 2 4 es 
t i los d i s t i n t o s y á c u a l m á s bo 
nitos . P r e c i o s de 6 á 10 pesoa. 

D E V S R D A D E R i N O V E D A D 
son las muselinas y nansús bordados 
con grandes cuadros asi como la mu
selina ñipe y una infinidad de g é n e 
ros para la estación, ú l t ima produc
ción de invierno que nos manda 
nuestro comprador para 

L O S D A I L E ü D E L A S F L O R E S . 
Nuevos surtidos de olanes de esti

los enteramente nuevos. 

P A R A L O S B A Ñ O S . 
Batas y sábanas de felpa y calzon

cillos de punto. 
Oasas, puntos y tnles para velos. 
Tela de STANZ en listas, cuadros 

y color entero, que es la tela adop
tada en Europa por las señoras para 
ir al baño. 

Nuevos surtidos de generitos cala
dos y federa, de 12 L4 a 30 cts, vara. 

E l mejor surtido de lencería ga
rantizada de puro hilo á los precios 
más económicos, y una porción de 
géneros á precios de verdadera gan
ga, encontrarán Vdes. en 

LOS ISTADOS UNIDOS, 
S A N R A F A E L T G A L I A N O . 

NOTA. Los lunes se venden á la 
mitad de su valor los retazos y las 
piezas que se deterioran en el curso 
de la semana. 

CD 672 S-23a 3 22<i 

E L . E S P I R I T U 
DE 94L&TEA 

qne se exhibe en San R ifael 21. de T á U de la noflhe, 
dará BU gran sección de Espiritismo los días 24, 25 y 
26 del corriente, contestando á las preguntas qne se 
hagan por el público. E l espectáculo es científico, ins
tructivo y recreativo. Se invitan loa círculos del cam
po para que vean lo que nunca han visto. También 
pueden venir los prof.nos: da sesiones reservadas, 
donde se descubre todo tomando turno con anticipa
ción. 4956 la-23 8d-24 

Gremio de fabricantes de escobas. 
Cito á los señores qae componen este gremio para 

que concurran el día 27, á las siete de la noche, á la 
calle de Jesús Maií i número 95, para proceder al re
parto de la cuota que corresponde á los señores agre-
miidos durante el próximo ejercicio y exponer el j u i 
cio de agravio. 

Habana, 21 de abril de 1883.—El Síndico. 
C n. 669 5-21 

DE 
A S O C I A C I O N 

DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D S L A H A B A N A . 

¡Secret'irlá. 
El domingo 29 del mes actual, á las siete y media de 

la noche y en los salones de este Centro, se celebrará 
la Junta general ordinaria correspondiente al tercer 
trimestre de este año social. 

Lo que con arríglo á 1* prescripción reglamentaria 
de orden del Sr. Presiiiéute, se hace público para 

conocimiento de los señores asociados, quienes para 
asistir al acto, hibrán de presentar el recibo do la cno-
t i del corriente raes.—Habana, 21 de abril de 1888.— 
£1 Secretario, i f . Panlagua. 4925 7-22 

CÍRCULO 1 L VEDADO. 
En Junt a celebrada por la Directiva de este Centro, 

el dia de ayer, se a jer ió citar á Junta General ex
traordinaria de socios, para el dia 30 del corriente, 
con el objeto de cubrir vacantes que existen en su 
Directiva y dar cuenta del estado financiero de la So
ciedad. 

Lo que se avisa por este medio, para conocimiento 
de los socios y rogarles puntual asistencia. 

Vedado, 21 de abril de 1888 —El Vice-Secretario, 
Frneslo GuiVó. Cn 676 3 24 

Galiano esquina 
Cn 671 

é San EaíaeK 

E L MIS SELECTO ffflfl DE MESA. 
% 

Unicos importadorea on la I <la de Cnba, los señores 
Jaureguiíir , Garrido y C? " E l N9 4." Dirijirse para 
pedi los á estos señores, Riela 83, ó en la Lonja de 
Vívere i, á D. Máximo Rivera Menóndez. 

Se importa eu medias y botellas enteras. 
r W 82 1«Wy.o 

AO. .««a MK-̂  Mié 

M a n u e l J . B e t a n c o t i r t 
ABOGADO 

Ha trasladado su estudio á Reina 20. altos de "Ca-
bafias." 4995 26-21abl 

C a r m e n S u á r o z de F a r d o , 
Comalrcna facultativa. 

San Rafael 40, ectre Galiano y San Nicolás. 
4976 4 24 

D r . G á l v e z G u i l l e m , 
especialista en impotenciES. esterilidad y enfermeda
des venéreas y sifílftioas. Consultas de 12 á 2. Espe
ciales para señoras, los martes y sábados. Consultas 
por correo Gratis para los pobres. Corsulado 103. 

5037 6 24 

D R . F . Q I R A L T 
ESPECIALISTA BN AFECCIONES DB LOS OIDOS. 

Consultas d» 12 á 2 Obrapía núm. 93. 
4ñP6 15-14 abl 

D o c t o r F i n l a y 
C a l l e de C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 0 3 . 

De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
4382 2Í-10A1 

J o r g e D í a z A l b e r t i n i , 
PABTBBO T MEDICO DB NIÑOS Y MÜJBBB8. 

Virtudes 86, esquina á Campanario. 
C 572 1? Ab 

DR. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-siñlíticas y 

afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Martes, jueves y sábados, gratis á los pobree, de 3 á 4. 

C 558 1-Ab 

DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y siñlítioaa. 

C 559 Í -Ab 

I N S T I T U T O P R A C T I C O 

de las islas de Gnba y Puerto Rico, 
fondado por el Dr . D . VICENTE LUIS FEBKEB, 

dirigido por los Dres. 
D . A . D í a z A l b e r t i n i 

7 D . S n r i q u e P o r t e . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 

de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas laa ho
ras. C 56« 1-A 

JOSE ESTRADA 
Médico-Director de la Quinta de Dependientes 

Ha trasladado sa domicilio á Lamparilla 34 (entre 
A guiar y Habana. 

Consnltas de 12 á 2 , 
3597 32-21MZ 

Dr. Manuel Martínez Avalos. 
Consultas y_ operaciones de 10 á l l i , excepto los 

ali días festivos. Galiano 128, altos 
Cn 590 28 6Ab 

Nicolás Azcárate. 
Ha trasladado su bufete & la calle del Empedrado n. 8 | 

4179 2^5 Ab 

I 

S . B B L L V E R 
Médico-Cirujano. Son Miguel ntím. 43. 

Especialista en enfermedades del estómago. D911 
& 1, Consultfts por Correo» 

DESMENÜZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la caía. 

Esta rtíáqnina, que no tiene rival, y que es el Invento más precioso y más útl) 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 

Ningún hacendado alcanzará eñ sus Aucas todas laa ventajas que puede esperar, 
pino desmenuza la caña ántes de molerla. 

NACIONAL aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y ha^e que éste muela más caña, empleando méno» 
presión. 

E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 

Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in
genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H. Oglesby, O. A. y P. M. Ames, John 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; y en esta Isla en los Ingenios si
guientes: "Nuestra Señora del Carmelo", Macagua, "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguel 
Criarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de Da Antonia 
Madan de Alfonso; "Atrevido" en Bolondron y el "Soledad" en Q-aantánamo, de loa 
Sres. Brooks y C" 

Para máa pormenores dirigirse personalmente 6 por escrito únicamente á 

José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn554 I-Ab 

P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Certificamos los abnjo firmnntet. o«« hojonucsirin 

rupervisión. y direcc'ón. se hacen todos los prepara-
tivnsptrn. los Sorteos mensuales y trimestrales de l a 
Lotería del .Estbdo de- Louisiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qua 
todos se efectúan con honradea, equidad y buena fe 
y autorizamos á l a Empresa que haga uso de esta 
certificado con nuestra firma en facsímile, en todos: 
sus anuncios. 

O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 

" " A V Í S O 
Ciertas circunsiancias conocidas de Andreas Saxlehner, B u d a 

Pest, tínico propietario del manantial H u n y a d i J á n o s , le obligan 
á prevenir a l público á fin de que no se deje sorprender con 
F A L S I F I C A C I O N E S de dicha A g u a . P a r a asegurarse de la 
germina, bastará con examinar las botellas cuyas etiquetas llevan 
el nombre de A P O L L Í N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 
L O N D O N . -

S e v e n d e e n c a s a de s u i m p o r t a d o r 

H E R M L E O B T H A R D T , 
C u b a 5 3 . A p a r t a d o 6 S . T e l e f o n o 132 . 
Cn 4i4 13 Mz 

1 M T Ü S W M N , 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

P r a d o 1 1 5 . 
A D V I E R T E á su clientela qae hasta nuevo aviso 

colocará los clientes artificiales que necesiten, á los 
precios que ella misma señale, y al público en general 
á precios convencionales muy módicos. 

Poca comida bien masticada, alimenta más que 
mucha con masticación imperfecta. 

Más de 30 año» de práctica en Nueva-York y la 
Habana, después de una esmerada educación científi
ca, mecánica y artística, y con íntimas relaciones 
personales con los mejores fabricantes de dientes 
americanos, son garantías para los intereses de su 
clientela. 

Horas: desde las ocho hasta las cuatro. 
No se ausentará hasta Julio. 

C n. B09 29-26 Mz 

Manuel Francisco Lámar, abogado. 
Ha trasladado su domlcicilio al Vedado, calle 5? 

núm. 88, esquina á la de los Baños. Consultas de 12 á 
3, en sil estadio, calle de los Oficios n. 72, Habana. 

4178 28-5Ab 

D R . L O P E Z , 
OCULISTA 

de U KHouela de Parla. Sol 74 de 12 á 2. 
4823 28-8A1 

JOSE A&ÜST1N DUQUE DE HEREDIA. 
ABOGADO. 

Continúa teniendo su habitación y estadio en la ca
lle de Compostela n. 112 entresuelos. 

4288 ]7-7Ab 

A L E X A N D E S A 7 E L I N E . 
ACADEMIA M E R C A N T I L Y D E IDIOMAS 

F U N D A D A EN 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
OBISPO 86, altos de ia librería. 

5102 4-26 

O l i v e r i o A g ü e r o 
Profafor de piano y de idiomas inglés, francés y ale
mán. Luz 20 ó en esta administración. 

5105 4-26 

P 1 RECIOS SUMAMENTE MODICOS—UNA A -
creditada profesora inglesea desea aumentar sus 

clases á domicilio ó dar lecciones en cambio de casa 
y comida, enseña á h iblar su idioma en pocos meses 
francés, dibujo, pintura, Instrucción y bordados. De
jar las señas en la librería de Wilson, Obispo 43. 

4999 4-24 

TNA PROFESORA SOLICITA DAR CLASES 
' á domicilia de las asignaturas siguientes: inglés, 

dibujo, gramática castellana, geografía y todas clases 
de labores. Precios módicos Impondrán Empedrado 
n. 15. 5004 4 3t 

A C A D E M I A M E R C A N T I L 
D E JOSE GALCERAN 

SAN JUAN DE DIOS NUMERO 1 . 
ENSEÑANZA MERCANTIL COMPI-ETA A CABQO DE 

B a r t o l o m é G a l c e r á n . 
Perito mercantil y pericial de la Compañía de Se

garos maiítimos "La Española." La correspondencia 
y reforma de letra á cargo de R. CARRERA. 

Clases á todas horas.—Precios módicos.—San Juan 
de Dios número 1, frente la plaza. 

4978 10-24 

MONSIEÜR A L F R E D BOISSIE, AUTOR D E 
varias obras clásicas. Curso de francés descudo, 

arreglado á los libros de texto de Fortificación, Quí
mica, etc. Curso práctico de conversación en oí Cole
gio de San Rafael, Reina 52. Ordenes para lecciones 
uartlonlares. Galiano 130. 1933 8-22 

1 5 
PESOS PAPEL AL, MUS POR LECCIO-
nes de inií!é<, piano y solfeo $15. Prancéi, 

inglés, piano y solfeo mc:lU o: za oro. Una profesora 
inglesa enseña á domicilio. Dfjar las s^ñas en el 
almacén de T. J . Cartis, AmistadSO. 4914 4-22 

COLEGIO DE SAN RAMON. 
de 1? y 2? Enseñanza de 1 ? clase, dirigido por el 

Ldo. D . Manuel Núñez y NúBez. 
71—103 VEDADO. 

Este colegio reúne hoy las condiciones que ningún 
otro de eu clase, pues la c: es «ipaciosa con un solar 
cercado donde pueden t^ntr t< da clafe de juegos los 
alumnos. Dormitorios cn uito, espaciosas aulas para 
clases con ventilación por los cuatro costados, exten
sos corredores y las condiciones higiénicas del local 
no puede aventajarlo ningún otro, no habiendo tenido 
el sño de epidemia de viruela un solo caso en los niños. 

Examina sus alumnos de 2? Enseñanza en el mismo 
local admitiendo pupilos, medio pupilos y externos 
páralos cinco años, padiendo garantir á los padres de 
familia del interior que ana vez que visiten este Esta
blecimiento no dejarán de comprender las ventajas 
indicadas. 

Queda abierta ana clase de repaso por los cinco 
años, y para los qae tengan qae examinarse del Ba 
chillerato y para el ingreso de carreras eapeciaies, rs 
tando á cargo de idóneos profesores. 

47*0 15 19Ab 

V 
SON 

E F I C A C E S 

55 

VENDEH 

J O S E 

AGÜIAR 
ABAN 

OBRAS !)!! MERITO 
para personas ilustradas y de gusto, ediciones de lujo, 
muy baratas. Precios en oro. 

La Divina Comedia, traducida por Rossell y un pró
logo de Hsrtrenbuich, ilustrada con magníficas lámi
nas de G. Doré, 3 era des tomos buena pasta.. 12-75 

Historia de Gil Blas de SantilUna, con nn prólogo 
de Cañete con machos grabados y riquísimas oleogra
fías, 2 grandes tomos buena pasta 12-76 

Los dio es de Grecia y Roma, semi-dioses y héroes 
del gentilismo clásico, 2 grandes tomos con magníficas 
láminas en colores 10-60 

La Vida de las Flore», por Alfonso Karr y Delord, 
con magníficos cromos del emimente dibujante Gran-
ville, 2 tomos gruesos 6 37 

£1 Mundo Ilustrado, contiene historia, viajes, lite
ratura, ciencias, etc., 4 tomos mayor con muchos gra
bados 10-60 

El Paraíso Perdido, por MUton, l tomo mayor ilus
trado con láminas de G Doié, y buo. os tipos.. 4-25 

Amores célebres, leyendas históricas de todos los 
tiempos y todos los países, 2 grandes tomos con pre
cios .s láminas en colores 8-50 

Historia de la Prostitución hasta nuestros días, 2 
tomos gruesos con láminas 5-30 

La Creación Historia natural, 9 tomos con 4,000 
láminas intercaladas y muchos cromos, ha costado 
270 pebos billetes y se da en 21-ÍO 

Además 20 000 volúmenes de todos loa ramos del 
saber, á precios como de 'anee. 

Do venta Salud n. 23, Libreiía Nacional y Extran
jera. 5110 4-26 

áNUNClOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 

A c e i t e - . 
!( 

Hipoíosüios v£ | m p f . 
Es tan ogmúabh <í' ¡xtlada* c 5a krM, 

Tiene oombinadasi M ¿uas oomplotn 
forfha las virtudoe de estos dos valióse* 
medicamentos. Si digiore y asimila coa snac 
íacilidad que si aceite erado y sa espedal-
mente de gran ¡rolos páralos ¡aiSos delicados y 
enfermizos y pexsoaas deosíoEüagoadeüowtoftp 
C u r a lo TÍSI^ 
Cura l a Anemia 
Cura ia Debilidad &@rft@.?'£i't - ^|6k 
Cura Sa Escrofuítí ' 
Cura ®S ReumatismQo ' Wr 
Cura la tos y ttosfríados.. v 
C u r a el Raquitismo era Sos Niño» , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflanmcioti de la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede oompa^ 
arse con esta sabrosa Emulsión, 

Véanse & continuación los r.Dmbpes da 
anos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos que recomiend»^ y p rescriben 
constantemente esta prepHtno:>o'T„ 
SB. Da. D. AMBROSIO Gftyixo, aiatlagü á e Otfia* 
BB. DB, D. MANUF.I. H ( \iiTin,i.A.Nnh llábana 
8B. I>B DON ERNEK-.« HKOEWISCH. Director á«l Hoe-

Í>ital Civil. ' Stin Sebastian " Ver» Cnit, México. 
)B, DteN DIODOBO OONTUFIUH, T'^otjUpwn, Wo-

xico. 
.SB. Diu JAOIIWJ NCSKÍ; JLSIVÍI V . i,.-AbTí, 
8B. Da. D, VICKNTR Vr.nr.?. T'.CIJK H««i)ta 
8B. DB. D. JUAN (j. tíntn w bosi' , 0nrt.»i(6n». 
BB. DB, D. JKWJH Í! ANI.AIU. Hartlalpilfl 
BB. DB. D.8. COLOM. Valen.4)> V«iti¿?M»l« 
ta. Da. D . FBA-NOÍMV. OK-\ \U r> .... • 

©•rea taen Jn--i'Vifirii . i . • • f*. 
R O O T ' t * *ovs 1SWHÍ 

:> Aa ceiitrvK .iíM-sta claKe 
|( "emedio» lundo re-
nltado» riPtv»?ríaln)6nt« Kilafactoriuí 

G a& )£t«ninc tt favot 
lo ^ablicc r boj ocupa 
ac- Ul|C** proniJnfínU 

l ' - t n n i . 5» • i r * } ' " ' ' I» «c 

garanu/ 
no causn 

Bolot fabr 
Cinoinnatl, 

U. 8 

'rommcmsuMERs TQDISTINGUISHAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento quo cn 
a ciudad de la Habana ee ha ofrecido en venta una 
bebida llamada "Schiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse a l público tomándolo 
por nuestro tan afamado 

S C H M P P S AROMÁTICO 
advertimos á todos los consumidores do este a r t i 
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 

Omlfiatiog. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleang 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premia
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 

F . M. W A L M S L B Y , FHR8. LOSTISÍANA 
N A T I O N A L B A N K . 

P1KRKK U A J S A n i , PUES 8TATB H K t . 
BANK. 

A. B A L D W I N , PRK8 N W OBLKANíf N \ T , 
l i A N K . 

CARL K O F ¥ . PBKh P N I O N N A T ' L B A N S . 

w n m flfj paBCBDBHTB, 
0ISTRÍ6OCION U KAS W MEDIO MILLOS. 

Lotería del Estado de Louisiana. 
Inourporadti eu 1868, por 25 afio», por U LeffUila-

tura para lo» objetos de Kdnoaolou y Caridad—con on 
capital de $1.000,000 al que deade entónoea »« le ha 
agregado nna reserva de más de $550,000 

Por un Inmenso voto popular, «a franquicia forma 
parle de la presante Constitución 4*1 Xsio*.». adop
tada en diciembre de 1879. 

LOS SORTUOK riKNIJP LOOAtt TOBO» LOS MESES, 
HtlBÍCDO KXTüAOKDIKíAmOB I/OH TUS MABZO, JUNlu, 
SET1EMBKB f f>l<i¡ - M3E». 
Nunca se posponen, y lo» premios jamás se redueenl 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD DE O ANA 11 UNA 

FORTUNA. 
Quinto g r r a n sor teo , c l a n » E , a u » 

so h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e 
m i a de M ú s i c a de N n e v a O r l e a n s . 
«1 m a r t e s 8 de m a y o de 1 8 8 8 

8orUio itKonga&i udmoro 21(i, 
P r e m i a m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 

CF°Nota.—Los billetes enteros talen $lü.—Medio |b 
(¿ninto $2—Décimo $1. 

LISTA DK LOS PREMIOS. 
GEAN PREMIO DK $150.000 aonUSÜ.C.H» 

1 PRKMIO MAYOR D B . . 50.000 « 60.000 
1 PREMIO MAYOR D E . . 20.000 - 20.000 
2 PREMIOS GRANDES D E 10.000 _ 20.000 
4 PREMIOS GRANDES D B 5.000 . . 20.000 

20 PREMIOS D B 1.000 ^ 20.000 
50 „ „ 500 „ 25.000 

100 „ „ 800 „ 80.000 
200 „ „ 200 «, 40.000 
500 „ „ 100 ^ 50.000 

APROXIMACIONES. 
100 aproximaciones de $300 SO.000 
100 „ „ 200 20.000 
100 „ ,, loo 10.000 

1000 ., temicales 50 50.000 

2179 Premios, asoendentoa $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse sol amento 

á Nueva Orleans. Los qne deseen más Informes M 
servirán dar sus BoSas 6 direooioo con claridad. 

Los GIROS POSTALES, Giros de Bxnreao ¿ la« 
letras de cambio se enviarán on aobres ordluarlaa. B l 
dinero contante por el Bzpreso, siendo los j^s to i por 
eaenta da la Empresa. Dirigirse á 

M A. D A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 

6 bien á M. A. D A U P H I N . 
Wosliliigtou, D. C. 

L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s so d i r i g i r á n 
A L N K W O E L B A N S N A T I O N A L BANK, 

New Orleans, L a . , . 
LO á presencia de ios Srei. 

"Jo 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de bonradoi y 
buena fé; qne las probabilidades de ganar son todaa 
Iguales, j nadie puede saber qué números van i aali-
premlados. 
D F f l T I Í ' D n i i ' l f i V <iae el pago de los premio» 
K M ' U M Í U J B i B r i ¿gt4 garant&sado por C U A 
TRO BANCOS NACIONALES DB! N U E V A ORr-
L E ANS, y que los billetes están firmados por el presi
dente de una Institución, cuyos derechos son reconoci
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por oon-
slguiente, ouidwlo con las Imitaolonei y ampresas anó-
nimes. 

REÍ/¡J E R O E S E ^ n e ^ é s B e a u r e g a r d y Kar-
Iv se hacen los preparativos j se oelubran todos loa 

^ C 0 O R I i ^ 

W m m 

P A R A E L C A B E - L O . 
Aumenta, hermosea y hace crecer la, 

Cabellera con asombrosa rapidez. 

B E T U N D 

fuarsam 

K u cn.ina «lo la<nf 
p a i i i . el o á l s a p o 
<le c n b a U o r o g . V .* 

^ i n o t a l i l o i>or r l 
BHBIil-ldbiO j ) F . i* 

I P U 1,1 J»I Ifl N T O 
N K O R O n a o 
I i r o d i K ' o . B r i l l a . 

Ít r o n t o , r e t i e n e e l 
a é t r e y BÍ e l f í n i c o 

q u o c o m b i n a r l 
p n l i m o n t o nogi 'o y l a p r e s e r v a c i ó n de i a . 
p i e l . L o u s a n loa l i m p i a b o t a a i n t e U -
g e n t e s . 

t i 
L U S T R E R E A L " 

D S B I X B Y . i4 

K«i n n b e t m t l í q n l d * 4 o I ^ a > 
d o y etaitt iro pii r a r « s t a l > i o c e r 
e l c o l o r y e l b r i l l o á t « d o « l o * 
«fflrto<! de p i o l n e g r a , » a i n 
l i e c c s i d í u l <:o c e p i l l o . 

Tmfo C A L Z A D O DES S E -
N t í U A , q « o o© K a y o . v n e i t o 
ro jo ó á s p o r o c o n ©1 u s o , v u e l -
v é (í r e c o b r a r l a a n a v l d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . N o 
m a n c l t a l a r o p a , n i d e x t r u y * 
Jit p i e l . I ' m ¡i ' i t i r t tUmdaddfi l 
lustro y a n a v i d a d <|iie d a a l 
m u t t - v i a l , n o l o I g u a l a n l n -
s;:i ri o t r o c n an c l a t i e . 

}. I j l S T K K I I K A L ? » e n 
ttotoilan d o p a t e n t e d e B l x b y , 
i-.oji c o r c h o t a m b i é n d o p a -
ti u to , ca «:!i> i i p r o p ó s i t o , c j a e ' 
im c o n v e n i e n c i a y a a e o s e 
ft.prátt a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . 1*1-
!•»•<•»• ».»«»«>« p a r a « s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u o 
v « CEÍI p a q u o t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
s e ñ o r a d e b e e s t a r a l u e l " H J N T K K A K A I V * , 
DEC l í l X B Y . " 

» . , ,!„ , y 1 
Unicos fabricantes s ^ 

S ; E B I í B T & C O . J f l e y a W . l t ; r J I j : 

JABON DE U F R 

Astei Ae üiaib 

01 K l 

O ^ l l o c i ó O i^Ll^f t 
H A B A N A . 

Y QUO ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
el derecho do ofrecer cu venta bebida alguna 
bajo el nombre de • 'Schnapps" Schiedam 
Bclmappa" ó Schiedam Aromat i cSc lmapps" 
por ser nesotro» los únicos fabricantes de la bebida 
conocida en el mundo eixtero bajo este nombre y quo 
por consiguiente wuüouicr articulo 'que se ofrezca 
bajo este nombre, s i n l levar nuestra firme» "ha úñ 
comiderQfse como F A L S I F I C A D O , 

ÜDOLPHO WOLFE'S E O M m ? 

Q I E U M 

C u r a rad ica lmente l a s afecciones ¿le I d 
p i e l , hermosea el cutis, impido if 
r e m e d i a el reumat i smo y l a goiag 
c i c a t r i z a l a s l lagas y rosaduros de l a 
epidermis disuelve l a c a s p a y es z m 
preventivo contra el contagio, j ; 

/ Este remedio externo tan eficaz par», l&e 
erupcionea, llagas y cuales do la piel, no taa 
solo haco desaparecer ^ 
^ L A S M A N C H A S D E l i C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también? 
Clanquea la piel y quita las pecas. i 

Le da á la piel TRANSPARENCIA Y 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es ura 
hermoseador saludable, aventaja a cualqniesl 
cosmético. 

t í o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 

1 Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de M I 

i 

G B I T T E N T O N , Pvopietario0 

f Esa esato RU ĵ aa Baey.eHfs «EL EJUB Btê S^w1? 



L I B R E R I A M C I O S A L Y EXTRANJERA 
S S L A 

Viuda de Miguel de Vil la . 
OBRAS N U E V A S . Oro. 

SOMERO GIRON— Leyes y Códigos fran-
oaces $1-35 

ZIEMS8KN—Tratado encliolopédico de Pato
logía Médica y Terapéutica: Cuaderno 39.. 80 

BRUNO—Expuls ión de la bestia triunfante... 85 
CAMPO AMOR—El Licenciado Torralba 1-00 

— E l amor de las madrea - 40 
2 A P A T A — L a Campana milagrosa: drama l í 

rico en tres actos 85 
ZAHO^ERO—Cuentos pequeñitos 1-25 
UDBAS—Efectos de Claro-oscuro 35 
C R K D A — E l secreto de Ernestina 85 
T Y N D A L L — E i Materialismo, la Ciencia y el 

Olero ^ 80 
CAREY—Principios de ciencia social 2-12? 
ÍJLARETÍE—Rober to Bmat 1-00 
J J lOí iTEPIN—La Mojer del Prusiano 60 

— E l asesino de Marieta 60 
M A T T H E Y — L a hija madre 50 

— E l rey do los mendigos 60 
— £ 1 pasado de una mujer €0 

VARMA—Amor ÜODe cien ojos 85 
OABOltlAN—Pascual y Margarita 86 

Véase el anancio do esta casa en el periódico JSl 
JPaía. 

Cn <Ud 
Obispo 60. 

10-18 

E L T E L E S C O P I O 
moderno 2 tomos folio láminas: Conócete á tí mismo, 
por Eigaier 2 tomos: La creación, por Vilanova y Rie
ra 8 tomos láminas: Revo ución francesa por Thiers, 
2 ts. láminas francés $7: Historia de Inglaterra, per 
David Hume. 5 tomos láminas Guía del médico 
prictico por VaUeix, 9 tomos pasta española $9: Amé-
tica pintori-sca, viajes, 1 tomo folio $8: El mundo 
ilustrado 4 tomos. Librería La Universidad, O'Rti l ly 
iffl, cerca de Aguacate. 4ft86 4-24 

Se venden, compran, cambian y alqnilan 
libros, en Salud n, 23, librería Nacional y Extranjera. 

4739 10-18 

m m 

E L ÜRAN BRAGUERO MECANICO 
R E G U L A D O R UNIVERSAL 

S I S T E M A G H K A L T , 
PARA AMBOS SEXOS 

Coa priTilegío del Gobierno y Patente American». 

_ K e a l , 74, C á r d e n a s . 
Recibidos nuevamente los pedidos del tan cómodo, 

ingenioso y especial aparato, suplico á los Sres. pa
cientes pueden pasar á recojerlo, así como invito á los 
demás pasen á esta su casa á inspeccionarlo segurísi
mo que quedarán tatisfechos de su mecanismo. 

Morro, n 1, de 7 á 11 y de 2 á 6.—NOTA.—Precios 
módicos y al alcance de todas las clases. 

5"93 6 2« 

SE A D O R N A N SOMBREROS D E SEÑORAS Y 
niños, y se renuevan los viejos y se cambian de for

ma, dejándolos como nuevos, á precios muy módicot; 
íambión se hacen vestidos de señoras y niñas muy ele
gantes, por figuría y á capricho: se corta y entalla por 
un peso. Calle de Luz Elimero 80. 

6M1 i-25 

G R A N E C O N O M I A 

cn la tintorería LA. F R A N C I A . 
T e o i e n t e - R e y 3 9 . 

Se limpia, tiñe, forra, ribetea y compone toda clase 
«le ropa usada, dejándola como nueva. Fabricación de 
tintas Precios baratísimos. 5076 4-25 

MODISTA. 
Se hacen vestidos de o'áu y de seda por el ú'timo 

í s u r í n y á precios sumamente módicos, calle de las 
Pamas 16, entre Luz y Acosta. Se corta y entalla por 
« r peso. 5077 10-25 

42, E M P E D R A D O 42 
E l taller del corset higiénico con Real y exclusivo 

Privilegio, de Ana de Aloé. se ha trasladado de Ob s-
po 16 á Empedrado 42. Coriéts á medida en oro de 
%n centén en adelante. 

4934 26-22A 
TTpL COCINERO D E L A C A L L E D E SAN I G -
JliKAcio número 31, despacha cantinas por módico 
Jtr«cio á dominiHo iftlS 4_22 

M O D I S T A . 
Avieo á las señoras.—Se hacen vestidos 

fie todas clases, por figurín y á capricho. 
£Je adornan sombreros y se hace cargo de 
toda clase de costura en ropa blanca y de 
niño. Precios módicos. Suárez 16, aoceaoria. 

15-12 Ab 

ANIMAS 105. HABANA. 
i N T O N I O GALLEGOS, 

O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y constructor de piernas artificiales y toda 

clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
imperfecciones del cuerpo humano. 

4872 10-21 

fiNlS DI LE! 11 
TREN DE L E T R I M S " E l TRIUNFO" 

Montado este tren en superiores condicionts á otros 
de sn cíate, ha rebajado sus precios á fi, 7 y 8 peeos 
hilletespor carreta y siendo un njnste más barato que 
rafiie. Recibe órdenes Galiano y Lagunas; Aguiar y 
'IVJadillo; Cubay Teniente-Kej; Campanario y Con
cordia; Pabanay San Juan de JMcs; Gloria y Cien-
faegoi-; Jesás María y Curazao; Reinay águila; Moa-
serrate y Lamparilla; Nephino y Gervasio. Su dueño 
Á. Cappa, J t sús Peregrino 72 

5116 5-26 

LA U F A UNION. 
Gran tren do letrinas, pozos y sumideros: pastas de-

ftirfeotantes se dau gratis. Precios: una carreta $8 
htes. y pasando de una á $7 idem. Reciben órde
nes en los puntos siguientes: Bernazay Muralla, bode
ga: Cuba y Amargura, bodega; O-Reilly y Monserra-
te, f'rretería; Síin Ignacio y Obrapíacarboneiíí; Rayo 
6 Indio, bodega; San Jóíé v Am'stad, carbonería; Car
los I I I y Belascoain, cafó de Bilbao y sus dueños á 
toda» horas en el tren Z . n j a l í ? , en el antiguo tren del 
Montañés—Fidel Nobrily y Cp. 5081 5-25 

E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 

hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aneo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
" L a Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revilla-
gigedo; Luz v Egido; Genios y Consulado; Virtudes y 
Galiano; bodega esquina de Tejas; Concordia y San 
Nicolá«; v su dueño, Aramburo y San José. 

m i 5-24 

m m m 

tT N J O V E N L I C E N C I A D O D E L EJERCITO, 
J qne puede dar los mejores itformes, desea colc-

carse bien en casa particular ó establecimiento, sabe 
cocinar Calzada del M'>nte, botica de San Pablo, i n 
formarán. 5098 4 26 

SE S L I C I T A N V E N D E D O R E S D E ROPA 
hecha y de dulces finos con sus matrículas dándo

les huena utilidad. También se surten los estableci
mientos non mis ventajas de las que puedan obtener 
on otra psrte y se necesita de un aprendiz. Paula 35, 

5103 4-26 

U n g e n e r a l c o c i n e r o 
deeea colocarse. Dragones 48, peletem informarán. 

ROÍ" 4-28 

TI L L E G A 8 80—SKSOLICITA UNA C R I A D A 
de mano de moralidad y fiaos modales, que en

tienda de costura á mano y máquina, bien sea blanca 
45 de color, sin bnenos informes que no ie presente y 
/oltunen^e de las doce á las 3. 5( 99 4-26 

S" ü. SOLICITA UNA CRIADA, (81 ES B L A N C A 
mejor) de huenos antecedentes y que duerma en la 

«asa, para la cocina y aseo de una corta familia: en la 
tnifma se necesita una joven de 10 á 15 años para cui
dar una niña. Refugio número 12. 

6108 4-28 

ÜN A S I A T I C O GEN E R A L COCINERO Y R E -
postero, aseado y de buena conducta desea colo

carse en casa particular 6 establecimiento: calle del 
A gn'la 250 darán razón. S11B 4-26 

A V I S O 
Para un alto empleado con su señora se desean unas 

habitaciones con asistencia en una, casa elegante de 
familia que no sea de huéspedes. Dir i j i r aviso con se-
fias al apartado 110 5T2.> 4-26 

S E S O L I C I T A 
una general criada do mano, de mediana edad, para 
lodo el servicio doméstico. Galiano 69, entre Neptuno 
y San Mignel. 5127 4 26 

S E S O L I C I T A N 
dos manejadoras que tengan buenas referencias para 
mfnejftr dos niños, uno de 3 años y el otro de 4 años. 
Informarán San Ignacio 17- 5128 4-2? 

ÜN A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLO-
oarpe para criada de mano ó manejar una niCa 

cola: sabe coser á mano y máquin», y tiene quien res-
ronda por su conducta. Neptuno número 21. 

5114 4-26 

B A I I B E R O S 
Sa solicita un oficial para todo estar. Príncipe A l -

fonso n. 166. EQfiK 4- 26 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó deudor que sea inteli
gente en su servicio y tenga buenas referencias. Leal
tad 68, entre Concordia y Virtules-

5122 4-26 

P a r a e l V e d a d o 
So solicita un buen criado de mano hlanco ó de co

lor, calle 5? n? 27. 5121 4-26 
i T T N A > l A T I C o B U E N COCINERO, ASEADO 
\ J y de moralidad desea colocarse en casa parti ular 

6 c-tablecimiento: calle de Teniente-Rey 96. darán 
rrz<ín 5107 4 26 

DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N S U -
ar, asas do y formal de criado de mano, portero 

ú otra ocupación análoga, sabe cumplir con »u come
tido y tiene personas que garanticen su fiel cumpli
miento: impondrán Galiano 110, fonda, de 6 & 9. 

5051 2a-31 2d-26 

SE DESEA A V E R I G U A R E L D O M I C I L I O D E 
mi hija Teodora Rojas; habiendo nacido en la casa 

de D? Leonor Herrera, pues la solicita su padre: pue
den dirigirse á la Quinta de los Molinos, Destacamen
to de Penados. Su padre, Filomeno Peñalver. 

5056 4-25 

UN A SEÑORA FRANCESA DESEA H A L L A R 
una familia para acompañarla á Francia en clase 

de sirvienta, tiene buenas referencias: calzada del 
Cerro n. 547 dan razón. 

BOU 5-25 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de 13 á 16 años de edad, hlanco ó de 
color y con huena recomendación, para ayudar al ser
vicio de una casa de corta familia: Manrique 102. 

5067 4 25 

UNA SEÑORA F E N I N S U L A R D E H E D I A N A 
edad desea colocarse de cocinera en una casa de

cente: es aseada y tiene personas que respondan de su 
conducta: calle de Mercaderes n. 13 dan razón. 

50^0 4-25 

ATENCION: A LOS PADRES D E F A M I L I A . 
Una señora francesa, de muchos años de ense

ñanza, desea encontrar una casa para enseñar su idio
ma y español, á algunos niños, 6 sea pata gohiemo de 
casa como ama de llaves: sabe coser: bien sea para la 
Habana ó el campo: tiene buenas referencias. Impon
drán calle de O-Reilly número 98. 

5071 4-25 

DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E ma
nejadora de niños, con los que es muy cariñosa, ó 

también para criada de mano: es natural de Islas Ca
narias, de mediana edad y tiene personas que respon
dan por su conducta, Egido n. 9, agencia de muda
das La Campana, en los altos; dan razón en les bajos. 

5053 4-25 

UNA SEÑORITA D E L CAMPO DESEA C o 
locarse para servir y coser á una señora sola ó 

un matrimonio sin hijos: tiene personas que respondan 
por ella: San José 78 á todas horas. 

6031 4-25 

NI Ñ E R A PARA ESTA.-SOLICITA COLOCA-
ción una blanca, de 30 años, honrada, hacendosa 

y cariñosa con los niños: no cose, y tiene buenas re
comendaciones de donde ha trabajado. San RafaellSS 
darán razón. 5012 4-25 

SE SOLICITA una Sra, blanca y una morena de re-
gularedad para ayudar al aseo.de una casa y cuidar 

un niño: se le darán quince pesos y ropa limpia: infor
marán Obispo 46, librería, de 11 á 1 de la mañana. 

. 5065 4-25 

L A P R O T E C T O R A 
Tengo bnenos cocineros, portero?, lavanderas, cria

dos y criadas y criadas que no so marean para acom
pañar á familias que vayan á la Península, con refe
rencias. Compastela 55. 5082 4-25 

ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R S O L I C I T A U N 
niño ó niña para criar en su casa á lecho entera: 

tiene buenas referencias: calzada del Vedado, pasado 
el castillo de Santa Clara, en la primer bodega darán 
razón. 5074 4-25 

UNA C R I A D A D E MANO, CON L A C O N D I -
ción de que salga á la calle y que tenga quien res

ponda de su conducta. Reina l ^ , en la locería La T i -
ni.ja. 5050 4 25 

s E DESEA COLOCAR U N B U E N COCINERO 
teniendo quien responda por él. Aguila 114. 

5088 4-25 

A G U I A R 75 
Un mayoral de ingenios y potreros, intelígento en 

todas las faenas del campo, solicita colocación en una 
de estas fincas, teniendo personas que lo garanticen. 

50*6 4-25 

MA R I A CRESCENOIA RODRIGUEZ, DESEA 
saber el paradero de sv padre Lorenzo Lucumí, 

y de sus hermanos Lorenzo y Leopoldo: el primero vive 
en Coiralfalso, y los segundos faeron esclavos de don 
Juan Orosco; que estuvieron trabajando en el ingenio 
Ojo de Agua, partido del Limonar, en el año 1887, 
desde cuya fecha no tiene noticias de ellos; pndiendo 
avisar ó presentarse en Lamparilla 52, Habana. 

5024 4-24 

SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA R E C I E N 
llegada de Galicia, para el cuidado de una señora 

ó manejar un niño: ea excelente manejadora y sabe 
desempeñar cualquiera obligación que se comprometa; 
tiene quien grrantioe su conducta y sabe bien las cos
tumbres del país. Bernaza número 29. 

4983 4-24 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N R E C I E N 
llegada de la Península, para niñera ó criada de 

mano: puede dar los mejores informes. Impondrán 
calzada de Belascoain número 48. 

49*2 4 21 

S e a l q u i l a 
una general criada de mano ó manejadora de niños: 
tiene las mejores recomendaciones que pueden desear
se. Prado 97. 4984 4-21 

D E S D E $500 H A S T A $25,000 
Se desean asegurar en hipoteca en la Habana, Cerro 

y Vedado. Concordia número 27, informarán. 
4972 4-24 

UN P E N I N S U L A R S O L I C I T A COLOCACION 
de criado de mano ó portero, en casa decente: es 

inteligente en ambas cosas: impondrán Real de la Sa
lud n. 20. 4981 4-24 

S e s o l i c i t a 
en la calzada del Cerro n. 535, un cocinero y un cria
do de mano, que tengan buenas referencias. 

4968 4-24 

DESKA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
manejadora de color, muy cariñosa con los niños, 

teniendo personas que garanticen su conducta: calle 
de Apodaca número 8 dan razón. 

4975 4-24 

UNA PAR D I T A S O L I C I T A COLOCACION 
do costurera y limpiar algunas habitaciones en 

casa particular. O-Reilly número 31. 
4979 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero de color, en casa particular ó 
establecimiento: informarán Oficios 84. 

4985 4-24 

B A R B E R O S . 
Se solicita un buen operario. Teniente-Rey 56, fren

te á la botica de D. José Sarrá. 
5027 4-24 

S E S O L I C I T A 
colocación para nna criandera á leche entera ó para 
manejadora de niñns. Cionfuegoa n. 41 informarán en 
los altos. 5025 4-24 

ÜK ASIATICO GENERAL COCINERO F 
repostero desea colocarse, bien sea en casa parti

cular ó establecimiento: es aseado y muy formal. A -
¡nistad 17, bodega dan razón. 

5032 4-21 

DESKA COLOCARSE U N G E N E R A L COCI-
nero y repostero asiático, muy aseado y formal, 

en casa particular ó establecimiento, teniendo perso
nas que respondan por él: calzada del Monte 79, es
quina á Revillagigedo, azucarería dan razón. 

5029 4-24 

A l m a c é n de B a r r o s 
Prado l l ^ . Ss solicita una cocinera á l a española: no 
tiene que ir á la plaza. 5008 4-21 

S e d e s e a n n a c o c i n e r a . 
Informarán Muralla 85 y 87, locería La Bomba. 

4929 4-22 

S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de mes y medio: no se 
quiere Joven, y ha de traer informes. San Lázaro 225. 

4959 4-22 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, con buenas recomendacio
nes. Impondrán Prado 78. 

4935 4-22 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano que duerma en el acomodo. Suá
rez 81, altos. 4933 4-22 

SE NECESITAN DOS CRIADAS P A R A TO-
dos los quehaceres de una corta familia; una para 

cocinar, lavar y mandados, y la otra para niñera y 
criada de mano, con la condición de que las dos duer
man en el acomodo, sin esta condición que no se pre
senten. Salud 113. 4926 4-22 

SE DESEA COLOCAR ÜNA SEÑORA B L A N -
ca para criada de mano, calle de Luz número 1: en 

la misma informarán. 1912 4-22 

SE SOLICITA 
una criada de mano. San Lázaro número 71. 

4915 4-22 

S E S O L I C I T A 
una general lavandera, tanto de caballero como de 
señora, que sepa rizar con tijera. Cuba n. 101. 

4928 4-22 

S E S O L I C I T A 
un criado para los quehaceres de la casa y servir á la 
mesa; que traiga buenas refarénelas, O-Reilly n. 72. 

4919 4-22 

S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad. San Ignacio n. 8, es
quina á Tejadillo. 4921 4-22 

COCINERA—SE SOLICITA UNA QUE T E N -
ga personas conocidas que la recomienden, es pa

ra una familia corta en una casa-quinta en el Cala
bazar: informarán en la calle de San Miguel número 
132. Habana. 4894 8-21 

UNA SEÑORA Q U E T I E N E LAS. M E -
jores refere acias, desea encontrar nna 

colocación para acompañar á nna señora 6 
señorita. Pnede enseñar el inglés y el fran
cés á niños. Dirigirse á R. B , redacción del 
DIARIO DE LA MARINA. 4681 12-17 

S E COMPRA 
un pianino para una niña, para aprender, y que esté 
en buen estado; se desea que sea de casa particular. 
Dragones, á las dos puertas del 26, esquina á Aguila, 

5085 4 25 

S e c o m p r a n m n e b l e s 
juntos é por piezas pagando bien, y todo lo que perte
nezca á dicho ramo. Reina 2, frente á la Audiencia. 

508f 4-25 

S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de múeica; tamb'én 
libros en blanco. Librería " L a Universidad," calle 
de O-Reilly n. 61, entre Aguacate y Villegas. 

4987 4-24 

SE D E a E A COMPRAR E L M O B I L I A R I O Y 
demás enseres de una casa, sean juntos ó por pie

zas sueltas, y un buen pianino: se desean muy buenos 
y de familia particular, pagando su justo valor: Im
pondrán San Rafael 1 .>, sastrería. 

4954 8 22 

CAJAS DE HIERRO 
Se compran en Obrapía frente al número 6. 

4910 4-22 

S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas, y en cualquier idioma 

OBISPO NÚMERO 86, L IBRERÍA. 
4910 10-22Ab 

SE COMPRAN M U E b L E S PAGANDOLOS más 
que nadie en grandes y pequeñas partidas. Otra. 

Se compra oro, plata vieja, brillantes y alhajas finas. 
Neptuno 41, esquina á Amistad. 

4720 15-17 abl 

Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe
queñas partidas, pagando altos precios. S»n Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia 

4520 26-12Ab 

PERDIDA.—DESDE E L LUNES 23 D E L pre
sente, de 9 á 10 de la mañana, ha desaparecido de 

la casa Galiano 18, un cachorro perdiguero, de 7 me
ses, color chocolate, una lista blanca en el pecho, de 
uñas negras y de cola muy larga y delgada: entiende 
por Light. Se gratificará al que lo presente en dicha 
casa ó de noticias cierta de su paradero. 

5061 4-25 

COMO A LAS DOS Y M E D I A D E L A T A R D E 
del sábado, ha desaparecido de la calle de Snn M i 

gnel 58, un perrito ratonero color negro y con un co 
llar con cascabel al pescuezo. Se supone baja caído 
del balcón á la calle y se gratificará generosamente á 
la persona que lo entregue en la misma. 

4971 4 24 

En San Miguel 121 
ea acomoda para criada de mano una parda de regu
lar edad. Tiene quien dé garantías de su formalidad, 

5005 4-24 

Baños termales de Santa Pe. 

Z S X i A D E F I 2 7 0 B 
Hotel San Carlos 

D E G A R M E N D I A . 
Buen trato, aseo y comodidad y precios módicos. 
Referencias é informes Fídoa Moderna, Salud es

quina á Rayo; Farmacia San José, Aguiar y Lampa 
rilia, y Farmacia San Ignacio, Luz y San Ignacio. 

Agua de Isla de Pinos de venta en este último pun 
to. 4868 12-17 abl 

ÜN COCINERO PENIMSULAR DESEA CO-
looarEO en casa particular ó de comercio: tiene 

personas que respondan por é', es hombre de mucha 
formalidad: darán razón Habana 112, impondrán á 
todas horas. 5015 4-21 

ÜNA SEÑORA D E M O R A L I D A D Y BUENAS 
costumbr»s de»ea colocarse para acompañar á una 

señora y ayudar á los quehaceres, sabe bordar y otras 
curiosidades. Industria 101 5020 4-2i 

S E S O L I C I T A 
una cocinera, una criada de mano y una negrita ó rau-
latica de 12 ó 13 años, para corta familia qne tengan 
buenos informes. Prado 25. 5)19 4 21 

ÜN A J O V E N PENINSULAR DESEA COLO-
carse de criada de mano ó manejadora: sabe coser 

á mano y máquina y tiene personas que respondan de 
su conducta: calzada de la Reina 149 dan razón. 

5028 4-24 

ÜN GEMEBAL COCINERO ASIATICO M U Y 
humilde, trabajador y aseado desea colocarse en 

casa particular ó establecimiento: San Miguel 114 dan 
razón. 5025 4 21 

ÜN COCINERO QUE SEPA SU OFICIO Y 
traiga recomendaciones para el Vedado, calle 9? 

número 101, en la linea donde pasan los carritos. 
5022 4-24 

S E N E C E S I T A 
un muchacho de 14 á 16 años, qua entienda de tienda 
de ropa. O'Reilly 57 dan razón. 

4996 4-24 

8E DESEA U N A L T O O ENTRESUELO E N 
buen punto con buenos pieos y entrada indepen-

dient», para ana familia sin niños. Reina 49, entrada 
por Rayo. 49''9 4-21 

SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N PARDA 
para criada do mano ó bien de costurera. Compos-

tela 73. 4967 4-24 

A l q u i l e r e s é H i p o t e c a . 
Se facilita dinero con hipoteca y alquileres. Dra

gones 9«. 4973 4-24 

ÜN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO 
asiático desea colocarse en casa decente, la coci

na tanto á la española como á la francesa é inglesa, 
cuanto se le pida en el arte culinario. Aguacate n. 81. 
También un jóven buen criado de mano de color, tiene 
b nenas referencias. 4988 4-24 

A UNA CUADRA D E L PARADERO D E L A 
Ceiba, calzada de Puentes Grandes n. 143, «e so

licita una general lavandera y planchadora de señora 
y caballero, que tenga persona que la recomiende. 

49fi0 4-24 

SO L I C I T A COLOCACION UNA SEÑORA D E 
18 años para criada mano y lavar algunas menu

dencia»: tiene personas que respondan de su conducta: 
Damas 45 dan razón. 

4989 4-21 

C R I A N D E R A . 
Una joven sana y robusta, de dos meses de parida, 

desea colocarse á leche entera, San Pedro 22, Muelle 
de Luz. 5012 l-23a 3-2 Id 

UNA PROFESORA D E LOS ESTADOS-UNI-
dos desea colocarse en una familia: enseña inglés, 

la pintura sobre raso, terciopelo, madera y paño, 
también dibujos y todas clases de laborea. No tendría 
inconveniente en acompañar las niñas cuando deseen 
salir. Dejar las señas en ti almacén de pianos de T. J. 
Curtís Amistad 90. 4913 4-22 

SE SOLICITA U N N I Ñ O PARA CRIARLO con 
ó sin pecho en casa muy fresa y saludable; ofrecien

do el mojor trato y referencias. En la misma se coloca 
una cocinera: dan razón Compostela número 5. 

49>I 4-22 

SE SOLICITA ÜNA JOVEN PENINSULAR 
para manejadora de niños, que tenga personas que 

responuau de su moralidad: calcada de Galiano 70. 
4946 4- 22 

V E R D A D E R A GANGA 
Rl que ofreció los 6 ' 00 pesos oro ú otro cualquiera 

por la cindadela calle do Revillagigedo 4 y 6, pase á 
cerrar f l trato á Salud 74. 4955 4-22 

DINERO, D I N E R O - S E DA CON H I P O T E -
cas de fincas urbanas en esta capital al 8, 10 y 12 

por ciento annsl en distintas partidas y en todas can
tidades de $500 para arriba, demás pormenores Dra
gones 29, fábrica de cigarros La Idea. 

4948 8-22 

SE SOLICITA UNA C R I A D A B L A N C A D E 
mediana edad para acompañar á una señora sola y 

hacer la limpieza de la casa y sepa algo de cocina. 
• 'alie de la Habana 27 y que tenga buena referen
cias. 4936 4-22 

ÜNA B Ü E N A C R I A D A D E MANO, U N 
buen criado de mano y un buen cocinero 

soUcitan colocación, juntos ó separados, 
por irse la familia donde sirv§n, al extran
jero. Tiene las mejores recomendaciones, 
informarán Prado número 64. 

4938 4-23 

Se alquila en J e s í s del Monte calle de Madrid es
quina á la doi Marqnéa de la Torre, á una cuadra 

do la calzada y del paraderp da Estanillo, una her
mosa casa, capaz parados familias. Se da muy barata 
impondrán calzada de San Lázaro n 225. 

5112 8-26 

Se alquilan las canas calle del Aguila 173,175, 177 y 
_ 179, fr^nteála Piara del Vapor, propias para cual
quier establecimiento: informarán en las mismas de 9 
de la mañana á 3 de la tarde, 

5004 10-26 

Se ai.p- üa en mó lico precio, la fresca y cómoda casa 
cali ^ de San Nicolás 32, con tres cuartas bpjos y 

des altos y dos plumas de agua: la llave está en el 36 
de la misma calle é informarán en la del Cristo 19. 

5101 4-26 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, frescas, con balcón á la calle, con 
asistencia ó sin ella, Amargura 87, esquina á Vi l le 
gas. 5111 4-26 

Se alquilan los altos de la casa Obrapía 19, esquina 
á San Ignacio, con entrada independiente, gran 

sala y comedor, dos hermosos cuartos, cóclea, agua y 
demás comodidades. En los bajos impondrán. 

5123 5a-2» 5d-26 

Se alquila la planta baja de una gran casa compuesta 
de varios salones claros y ventilados, propia para 

un almacén de víveres, etc., á media cuadra de la 
Plaza de Armas. Manrique 134, entre Salud y Reina, 
impondrán de 7 á 11 de la mañana. 

4870 7-20a 7-2ld 

Habitaciones.—Se alquilan muy baratas tres her
mosas y ventiladas habitaciones corridas, enlosa

das de mármol y con su ventana á la calle, propias 
para caballeros solos ó matrimonio y la estación de 
verano, por lo fresca y espaciosa de la casa y encon
trarse á la brliia, con asistencia ó sin ella. Informarán 
Compostela 117. 5C61 4 25 

S E A R R I E N D A 
el potrero San Rafael, situado en Güines, de veinte y 
dos y media caballerías de tierra. Impondrán San 
Miguel número 51, de diez é cuatro de la tarde. 

5068 4-25 

ÜNA H A B I T A C I O N 
alta, muy fresca y ventilada, con baleón & la calle, se 
alquila para hombre solo. O Reilly número 23. 

C n. 678 4-25 

S E V E N D E 
ó alquila una casita en el Carmelo, calle 10, á media 
cnadrade la calzada: calle 9 eequina á 12, panadería 
informarán. 5039 6-25 

UNA T I N C A 
Se arrienda una de 4 caballerías, que esté en la pro

vincia de la Habana, qne tinga palmas y sus fábricas. 
I J formarán Centro de Negocios, Obispo 30. 

5081 4-25 

A G - X J I A R 9 2 . 
Con ventilados y espaciosos departamentos, propios 

para representaciones diplomáticas, escritorios ó do
micilios privados para caballeros, situada en el centro 
de los negocios y próxima á todas las Dependencias 
oficiales, ofrece todas las ventajas que puedan desear 
las personas que quieran establecer sus oficinas en el 
punto más cé:itrioo de la ciudad. 

Los actuales propietarios de la Casa Blanca, se pro
ponen introducir un verdadero plan europeo en el or
den interior de la Casa, dotándola de todos los ade
lantos modernos para la mayor seguridad y comodi
dad de los inquilinos. 

Hay actualmente varios departamentos que se ce
den en arrendamiento, con Í gua, gas y servicio domés
tico, pudiendo tratar de su ajuste en la misma Casa 
Bhnca. ó dinjiíndose á D. Andrés Gómez, Muralla 
n9fi9. CB49 12-3 

Sol 37.—En casa de familia decente y honrada, se 
alqaila una habitación con muebles y asistencia, & 

un matrimonio, señora, caballero ó estudiante. Se sir
ve el almuerzo y la comida & la hora que la pidan: si 
es médico ó abogado fe le reciben los recados. 

5060 4-55 

MáRÍANAO 
Se alquila por año ó por temporada una hermosa 

casa, calle de Santo Domingo n. 24, & nna cuadra del 
paradero: darán razón Dragones 101. 

5058 4-25 

Se alquila en 45 pesos oro el tercer piso de la casa 
Galiano 99, con sala, comedor, cinco cuartos, to

dos con vista a la calle, servicio de gas, agua, inodo
ro, cocina y entrada independiente con portero: i n 
formarán cafó E l Globo, bajo de la misma. 

4991 4-21 

B A R A T O . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con luz, mue

bles y asistencia completa. Teniente-Rey n. 94, entre 
Bernaza y Monserrate, inmediato á parques y teatro», 

4966 i - U 

A C A B A D A S D E R E C I B I R E N L O S U L T I M O S V A P O R E S . 
D E P A R I S . 

Sillas orientales, reverberos China para alcohol. - Platos con elegantes marcos de 
bronce pintados á mano.—Cuchillas velocidad.—Lámparas Renacimiento.—Barato.— 
Barato. 

D E N E W Y O R K . 
Chandeliers niquelados con 2 luces automáticas, á $21-20 oro.—Despertadores, á $4 

billetes.—Inmenso surtido en relojes de todos precios, clases, estilos y caprichos.—Juegos 
de cuarto Reina Anita.—Lámparas piano.—Oabetas incomprensibles contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores y nuevas máquinas de afeitar. 

A L V A R E Z Y H I N 8 E , OBISPO 123 
O F I C I N A Y UNICO D E P O S I T O D E L A S MAQUINAS L E G I T I M A S D E S I N G E R . 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A , 
Cn 1099 312-30J1 

5HEnS5ZaHm¡5H5¡!SE5^ 

LA UNICA VERDADERA 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 

La que produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis- R 
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E PERSIA D E L DR. G A N D U L , que 5 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor D 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre- O 
paracion de su género que tiene privilegio. 

De venta en las Parmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 

Cn 562 1-Ab g 

I T a l l e g ó 
el tan solicitado papel para cigarros marca 

1 J A H I J A D E l i T C 
C O N R E A L P R I V I L E G I O . 

Lo que tenemos el gusto de participar á los fabricantes de cigarros que nos lo tenían 
solicitado, debiéndoles advertir que á más de hacer la ceniza blanca, conserva las pica 
darás con eu aroma natural. > 

Para pedidos dirigirse á sus únicos receptores 

J . Torres y Cp. Calle de Cii)>a IL 614. 
5040 15-25Ab 

ni l i s NO 6LICEBINA 
preparado según fórmula del Dr. GANDUL. 

POR E L DR. JOSÉ DE J . KOVIRA, CATEDRÁTICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA en 

] los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DB VIENTRE, así 
] como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
3 general. Con el VINO DK PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
3 facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
J lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
3 decimientos. 
i E l VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDDL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
i gados de bacalao por poseer la glicerina laa mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite 
3 sin el inconveniente del olor y sabor. 
] E l VINO DE PAPATINA CONGLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
3 sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
3 de la Habana. 
3 La PAPATINA (Pepsina vegetal; ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
J niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, 
i Empléese el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL en las GASTRALGIAS? G A S -
; T R I T I S , DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermedades que tengan sa asiento en el aparato digestivo. 
) De venta en todas las farmacias. 

Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 
3 Cn 560 1-Ab 

V E D A D O . 
Se alquila una espaciosa casa, bien situada, cen 

frente á la brifa. Call-3 A n. 4 informarán. 
4993 5 21 

Se alquila la espaciosa casa-quinta Buenos Aires 
números 3 y 5. á dos cuadras de la esquina de Te

jas y una de la calzada del Cerro, con habitaciones al
tas y bajas, baño, jardines, toda clase de árboles fru
tales, terreno para cualquier cultivo, caballerizas, ga
llinero, etc , etc. Propia para familia ó para cualquier 
establecimiento industrial. En la misma se vende un 
hermoso escaparate de madera fina para colgar vesti
dos. En ella, Infanta S y Obispo 37, depósito de taba
co La Carolina, impondrán. 

5052 4-25 

Se alquila todo o parte de un departa 
mentó independíente 

de 3 piezas grandes muy frescas y bien ventiladas, 6 
cuartos más y magnífica cocina, en los preciosos altos 
de la casa muy espaciosa, tranquila y aseada Merca 
deres S5, informándose allí mismo, escritorio de Otto 
D. Droop. Si es para familia ha de ser bien recomen 
dada y sin niños. 4767 15-18abl 

J E S U S M A R I A 17 
Se alquila una sala propia para escritorio, bufete ó 

gabinete: en la misma informarán 
4102 27-4Ab 

Se alquila la magnífica casa calla de Animas n. 176, 
compuesta de sala, zaguán, siete cuartes, patio y 

traspatio, dos ventanas, pluma de agua, caballerea y 
sumameiita fresca v con azotea. S.ui Lázaro n. 2i3, 
altos, e^tá la llave é informarán. 

50S6 4-21 

En $65 billetes 
se alquila la casa calle de las Animas n, 121 con sala, 
comedor, cinco cuartos, buena agua y espaciosa co
cina: impondrán San Lázaro 155 esquina á Campa
nario, altos. 4992 5-24 

S E A L Q U I L A 
en casa de corta familia una hermosa sala alta con 
balcón corrido á la calle. Villegas 115. 

5002 4-21 

C A R M E L O . 
Se alquilan las casas calle 11 L? 93 y 95 á una cua

dra de la iglesia. Frente al paradero. Impondrán en 
la misma. 5001 4-24 

H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á un preci | 

módico. En la misma casa se solicita una criada r. 
mano. Sol 12. 50>3 4 2t 

Ij ln familia, dos grandes y buenas habitaciones jan 
litas ó separadas con toda as'etencia en precio mó 

d'co, teniendo derecha á la saia y piano; á dos cua
dras de los parques y teatros. Industria 101; deb^nn 
personas de moralidad. 5021 4 24 

S E A L Q U I L A N 
La hermosa y ventilada casa situada calzada del 

Píínoipo Alfonso n? 11, y los bajos de la misma, pro
pios para establecimiento. Habana 121 impondrán. 

5018 4-21 

Se alquilan en lactUe de Aguacate n? IOS entre 
Teniente-Rey y Muralla, unas habitador es bajas 

muy ventiladas propias para bufete de abogado ú ofi
cina de consulta módica ó cualquiera otro uso profe
sional. En la misma se informará á todas horas del 
dia. 5016 8 24 

Habitaciones amuebladas. Sa alquilan muy fres • 
cas y ventilada*, punto céntrico, á 18, 20 y 30 pe

sos billetes; otras suelos de matmol y vista á la iglesia 
del Cristo á 18 pesos oro, todas con servicio y entrada 
á todas horas. Lamparilla 63, esquina á Villegas. 

5033 4-24 

R e v i l l a g i g e d o 8 4 
Se alquila en $40 btes.: la llave en la carboneiía al 

lado impondrán: Sol 49 ó en Agaiar 86, gimnasio. 
•927 4-24 

En 26 pesos oro la casa calle de Picota 95, con en
trada de carruaje, hermosa sala, tres cuartos, buen 

comedor, con persianas, mamparas y cielos rasos, 
agna y gas; otra calle de las Animas 116, en 32 pesos 
oro, bastante capaz y acabada de pintar, con agua, 
suelos finos, mamparas y persianas. Aguacate 12. 

4965 4-22 

En casa particular se alquilan habitaciones altas 
que dan á la brisa con balcón á la calle é interio

res á personas decentes y con referencias. Zulueta 3, 
frente al Parque Central y Propaganda Literaria. 

4951 4-22 

Se alquila en casa do familia decente un cuarto con 
asistencia ó sia ella en precio módico; y en la mis

ma se vende un hermosísimo loro que vale todo el d i 
nero del mundo, en tres onzas en oro: en la calle de 
Chacón número 7. 4937 4-22 

Se alquila en el Cerro una hermosa casa en la calle 
de Zaragoza, á una cuadra de la calzada, compues

ta de sala, comedor, cuatro cnaitos, patio y dos plu
mas de agua, on precio moderado: en Atocha núm. 8 
darán razón á todas horas. 4950 8 22 

En 14 pesos billetes se alquila una accesoria alta en 
Antón Recio 25. cuadra y media de la calzada, 

con puerta independiente y balcón á la calle. En la 
accesoria baja está la llave é informan en Salud es
quina á Galiino, peleteiía La Brisa. 

4949 4-22 

S E A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada casa calzada de Puentes Gran
des 88, denominada de los Parres, con ocho cuartos: 
dan razón en la calle de Bernaza 36. 

4911 8-22 

S E A L Q U I L A 
la casa calle del Tulipán n. 12. En la misma infor
marán. 4942 4- 22 

S E A L Q U I L A 
una hermosa casa de alto con todas las comodidades 
para una familia, fresca y con abundante agua, rodea
da de jardines y árboles frutales, situada en Guanaba-
coa, callo de la Candelaria número 58, próximo al pa
radero de la Empresa Nueva: de su ajuste tratarán en 
la tienda de ropas " L a Central," calle Real, donde 
está la llave, y en la Habana calle de San Rafael nú
meros 13 615. 49ri9 8-92 

M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos ahos con agua, gas, coci

na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle, y habitaciones para 
hombres solos. 4P17 8-22 

Se alquilan los espaciosos, frescos y ventilados altos 
de la casa calle de los Oficios número 11, contigua 

á la Comandancia General de Marina, curo costado 
da á la calle de la Cuna, frente á la Administración de 
Correos, con entrada y servicio independiente, zaguán 
para dos carruajes, caballerizas y cuartos para forraje 
y criados en el bajo. De su precio y condiciones i n 
formarán en el café " E l Méndez Núñez," Mercaderes 
número 45, donde está la llave. 

4873 6-21 

E ALQUILA 
en precio módico un magnífico local en los bajos de la 
casa, calle de Cuba n. 67, entre Muralla y Teniente-
Rey, propio para almacén ó depósito de ropa, sombre
rería, peletería ú otro giro parecido por ser punto cén
trico pai a toda clase de negocios: en la misma impon
drán Cn66t 8-21 

POTRKRO CASTILLO—Se arrienda á 6 leguas 
de ia Habana y cinco por calzada un potrero com

puesto de 29 caballerías de i ierra dividido en 13 cuar
tones, con excelentes pastos para ceba y abundantes 
palmares para la cría de cerdos. Se informará en Ma-
rianao calle Vieja 44. 4864 15-2^Ab 

V e d a d o 
Se alquila la casa calle 3? n. 57 esquina á Paseo por 

temporada ó año. Sa dueño Obispo 135. 
4798 10-19 

S E A L Q U I L A 
en el Cerro la hermosa y ventilada casa calle del T u 
lipán n. 82, la llave en la bodega de la esquina: darán 
razón Monte n. 12, altos. 

4807 8-19 

S e a r r i e n d a 
en Arroyo Apolo y muy próximo á la Víbora una es
tancia de tres caballerías de tierra con árboles fruta
les, agua corriente, dos pozos, jardín, buena casa de 
vivienda, caballerizas, canoas para bueyes y dos ca
sitas pequeñas. No se arrienda para vaquería, y en 
Aguiar 76 informarán de 12 á 5 de la tarde. 

4797 8-19 

f E M I 
de Fincas y Establecimientos. 

SE VENDE EN$1,800 ORO O EN PACTO DE 
retro en $1,600, ó se toman en hipoteca $l,SO0 so 

bre una casa de esquina con dos accesorias y estable 
cimiento de mampostería y azotea en buen punto. Pl 
guras 81, á todas horas su dueño. 

5100 4-25 

$7 ,373 o r o 
Reconocidos á censo en un magnífico potrero en la 

piocincia de la Habana, se venden por la tercera par
to libres para el comprador; informes Obispo 80, de 
12 á 3 . 51i7 4-f6 

AVISO A LOS D E T A L L I S T A S . — E L QUE 
quiera comprar nna gran bodega en el mejor pun 

to de la Habana que no cierre trato con ninguna otra 
sin antes enterarse que puedo convenirla esta, que por 
tener que embarcar de precisión se da por menos de 
la mitad de su valor. Agnila 129 informarán A. C. 

5038 5-24a 5 24d 

D O S C A B A . S 
Se vetide en $10,000 oro una ca-m. caÜB de Neptu

no y otra en la ca zada del Monte en $4300 oro, la 
primera • ntre G^rvano y Belascoain, la segunda en-
trn Rsstro y Balascoain' Centro de Negocios Obispo 
n. 30 50'1 4 26 

ES $3 500 ORO, LIBRES, SE V E N D E ÜNA ca-
•>& en lo mejor del barrio de Dragmcs, de azotea, 

llave de agua, gran algibe, ' 'esigü ; ocupada hace 
años por e-tablecimiento: gana $38-25 oro muy segu 
roa. San Nicolás, cerca de Dragones, en $2,400 Leal
tad 181 informarán á todas horas. 

5072 4-25 

S E V E N D E 
el potrero San José, de 50 caballerías, entre Batab nó. 
Guara y Melena: en la calle de San Miguel n. 51 i m 
pondrán de diez á cuatro de la tarde. 

5069 4 25 

I M P O S T A N T E 
Se vende un café en un buen punto y regalado en el 

alquiler, por no poderlo atender su dueño por falta de 
salad: callejón de Chávez n. 13 informarán 

5019 4 25 

POR AUSENTARSE SU D U E Ñ A SE V E N D E 
la preciosa casa Ancha del Norte n. 328, fabricada 

á la moderna, con sala, saleta, tres hermosos cuartos, 
eótano, sgua y demás comodidades, en 4,000 pesos o; o 
Ubres para la vendedora. Informarán Prado 39. 

4^31 4-21 

SE VES D E N K N PROPORCION DOS CASAS, 
una calzada del Monte esquina á Castillo, n, 331, 

de mampostería y teja, y la otra de madera y teja, al 
principio de la calzada de Jei úa del Monte n. 22. tra
tarán de su pjnste hotel La Aurora, de 10 á 12 del dia; 
sin intervención de corredor. 

4S91 4-24 

S E V E N D E 
la casa Vela seo número 7, sin intervención de corre
dor: en la misma impondrán. 

4970 4-24 

S e v e n d e 
en $4,800 una casa en el barrio de Colón, con 5 cuar
tos y uno alto, losa por tabla y acabada de fabricar: 
gana $42 50 cts. oro. Concordia 99 informarán. 

4974 4 21 

SE V E N D E ÜNA C A R N I C E R I A Y PUESTO 
de frutas con su jaula para aves, muy antigua y 

acreditada, en el mejor punto del barrio de Co ón, y 
hace esquina: para más pormenores en la accesoria de 
la calle del Aguila 87. 5034 4-21 

SE VENDE 
una casita de planta alta y baja con regular patio, 
agua de pozo y cuarto al fondo, situada en la calle de 
la Fundición: siempre ha estado alquilada y la canti
dad en que se vende produce más del uno por ciento 
de renta y el pago de contribuciones no obstante su 
bajo alquiler. Darán razón en la calle del Campana
rio n . l f 2 5014 4-21 

LA CASA C A L Z A D A D E L MONTE, 14 varas 
do frente por 54 de fondo, buen punto, en $9,500: 

una Someruelos 2,500: Misión, barrio del Arsenal 1S0O: 
tres casas en los barrios de los Sitios una 2200, otra 
1500, otra 1300: estas todos en oro y por otro panto de 
2000 hasta 4C00BiB Angeles 54 impondrán. 

5017 4-24 

SI N I N T E R V E N C I O N D E TERCERA PERSO-
na se vendo muy barata por tener que arreglar un 

negocio muy urgente una regular casa en uno de los 
buenos puntos de intramuros calle de Aguiar, gana 
un regular alquiler y siempre está alquilada. E l nego
cio es muy bueno para quien quiera asegurar su d i 
nero. Informarán Lagunas 92, D. J . de Salazar, de 7 
á 11 de la mañana ú Oficies 70 de 12 á 4. 

5009 4-24 

EN $2,600 ORO 
se vende una casa en el barrio de la Punta, buena cua
dra, de mampostería y azotea, con sala, comedor, tres 
cuartos, pozo con su bomba y libre de gravámenes. 
Sa dueño Obispo 30 de 11 á 4. 

4960 4-22 

E N $2,000 B I L L E T E S 
se vende la casita S tioa 72, entre San Nicolás y Man
rique, á 3 cuadras de Reina, libre de gravamen, desa
güe á la cloaca: la llave en el n. 74: informará su due
ño Animas 40. 4941 4-22 

BUEN NEGOCIO. 
Para el que quiera emplear poco capital, se vende 

una vidriera de tabacos y cigarros acreditada y bien 
surtida, situada en el mejor punto de esta capital. 

Además tiene buena venta de billetes. Informarán 
Obrapía 14, peletería. 4918 6-22 

S E V E N D E 
la casa calle de la Amargura número 3. En la morada 
del Sr. Marqués de Esteban, Compostela 58, se oyen 
proposiciones de 7 á 1. 15 10 -21 

BU E N NEGOCIO—POR Q Ü E R K R SU dueño 
embarcarse á la Península se vende un tren de 

lavado en muy buenas condiciones: informarán á to
das horas Sol n. 117. En la misma se venden palomas 
finas de todas clases. 4836 8-20 

EN MARIANAO.—SE V E N D E E N $1,500 ORO 
una casa de mampostería y teja, cuadra y media 

del paradero de Samá: para más pormenores ocúrrase 
á su dueño. Aguacate 108, entre Muralla y Teniente-
Rey, á todas horas del dia. 4747 8-18 

S e a l q u i l a n 
dos cuartos altos en la calzada del Monte n. 5: en la 
misma darán razón del precio. 

4761 g-I^ 

A T E N C I O N 
Se vende nna magnífica finca situada casi dentro de 

la Habana, con una y cuarto caballería de inmejora
bles terrenos, gran número de árboles frutales, her
mosa casa de vivienda, extensas caballerizas y todas 
las comodidades que pueda desear ana familia de gus
to, por exigente que sea. Informarán en la plaza de 
Colón n. 16 interior, peletería. 

4745 8-18 

SE VENDEN EN E L MEJOR PUNTO D E L 
Carmelo, una hermosa y elegante casa de planta 

b^a y principal, con jardín, cochera, cabüler izay 
pluma de agua; y otra, Aguiar número 102. Infor
marán callQ de Teniente-Bey número 25. 

i m 16-iaAb 

BUEN NEGOCIO 
Se vende en mucha proporción nn alambique con 

sus fábricas y demás anexidades, situado á cien -me
tros del paradero de Vegas, término de Nueva Paz. 
Destila de dos y media á tres pipas aguardiente dia
rias y todos los útiles se hallan eu perfecto estado. 
Para más pormenores informarán eu el mismo alam
bique, ó en esta capital Obrapía 13. 

4448 16-I1A1 

SE V E N D E U N HERMOSO C A B A L L O A M E -
ricano, moro azul concha, de 7 años, muy noble y 

de condiciones poco comunes para una familia. Tam
bién se vende una bonita y cómoda duquesa-jardinera: 
uno y otro por no necesitarlos su dueño, se dan en la 
mitad de su valor: informarán en la juguetería Los 
Puritanos, San Rafael 000. 4957 4-22 

S E V E N D E 
en módico precio un elegantísimo, sólido y ligero fae
tón francés: puede verse de 9 á 11 de la mañana y de 
4 á 6 de la tarde en San Nicolás n. 85. 

5105 8-28 

S E V E N D E 
un coche y dos caballos; se da en la mitad de su valor 
porque su dueño está malo y tiene que retirarse: dan 
razón Príncipe n. 17: se puede ver basta las siete de 
la mañana. 5046 4-25 

S E V E N D E 
una duquesa en buen estado, se da muy barata: puede 
verse en San Rafael 13í ó impondrán Cuba 52. 

5073 5225 

SE V E N D E N DOS DUQUESAS, U N A N U E V A 
y la otra usada; un magnífico vis-a-vis de muy po

co uso; también se cambian por otros carruajes de 
menos valor ó por valores cotizables un tronco y tres 
limoneras. Amargura 54. 4947 4-22 

S E V E N " I D E 
una elegante montura, legítima de Muro, de Villacla-
ra, con su freno adornado de plata y casi nueva: calle 
de Manrique número 27, se verá. 

4922 4-22 

SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-
ches, un elegantísimo vis-a-vis de los más chicos, 

de 2 fuelles, nna duquesa, una j ardinera, un faetón 
Principe Alberto y un elegante y cómodo faetón de 
fuelle corrido propio para familia; todo de la marca 
de E. Courtiller. Aguila 84 de 12 á 6. 

4868 15-20Mz 

S E V E N D E 
una sólida volanta con sus arreos Teniente-Rey 25. 

4529 15-13 abl 

POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N D E 
un elegante juego de sala Luís X I V de Viena con 

su gran espeje, un ínjopo juego de cuarto de nogal, un 
magnífico pianino de Plejel nuevo, ua escaparate de 
espejo, dos camas, juego de comedor, mamparas, lám
paras, loza, cristalería y otros muebles. Amistad 118 

5119 K 26 

MUEBLAJE EN E L CARMELO. 
Por ausentarse su dueño se venden á precio reduci

do los mueblen s'guientes: juego de sala de Viena, jue
go de comedor francés, vsjilla de loza fina muy r í r a y 
cristalería de Baooará fina, caadros, lámparas, bana 
dera, reloj, hules de piso, t te La venta será el dia 28 
y 29 del presente mes. Carmelo calle 9 eequina 2. 

Cn 6W 4-26 

SE V E N D E N A LAS PEKSONAS QUE GDS 
ten de la comodi lad en los viajes tres b^u'es y una 

maleta, estando dispuestos de tal modo los baulía que 
uno de ellos sirve de lavabo y el otro de perchero, en 
precios ínfimamente módicos: pueden verseen San L á 
zaro 75, de 7 á 2. 5120 4-26 

C A J A S D E H I E R R O 
A prueba de fuego desde tres doblones en adelante 

Obrapía frente al número 6, venduta. 
4939 4d-22 4a-23 

8E V E N D E N BUENOS TANQUES de H I E R R O 
y gavetas para melado, bañadems de mármol, ca

ñerías de gas y de agua, losas de mármol, maderas 
duras y majagua, zinc, puertas, ventanas y mamparas, 
herramientas de carpintero y albañil y otras varias 
cosas todo muy barato: darán razón Damas 2. 

5063 4 25 
SE DESEA S A L I R D E EbTOS M U E B L E S . 
Un hermoso juego de sais, m<evo, de doble óbalo, 

completo, en $160 B; un bofete fino de abobado en |68 
B; nn pianino muy bonito y sin comban, pero n i ten
drá con las maderas que esti construido, en 5 onzas 
oro; una nevera nueva en $10 B, y una bañadera r u é 
va en $11 B; una cama de madera camera en $55 B; 
un peinador en $60 B; cama coa lanza en $30, comu
nes á $21; aparadores y jarreros por lo que ofrezcan y 
sillones de viaje idem: en Reina n- 2, frente á la Au 
diencia. 5086 4-25 

G RAN B A R A T E Z . SE CIERRA L A t^ASA 
juegos Luía XV omplet^s á $90; dos duqu-sas á 

$35 y 40; esoapsrates de señora y caball .ro muy bara
to?; camas, camitas, si lería, tocadores, lavabos y otros 
mil muebles muy de gacg-», acudan pronto, pues la 
realización es verdadera: Galiano 121, entre Bj,rce-
lona y Z i n j t . 4977 4 21 

A V I S O A E i P U B Í . I C O . 

" E l Arca de Noó."—-Casa de Préstamos. 
Calle de Amargura esquina á Villegas 

Realiza todas las existencias; mucha joyería y relo
jes. Ropa hecha y otros mil artículos, a*í como tam
bién un gran surtido de muebles y armatostes de v i 
driera, etc., etc. Hsy que cerrar á l a major breve
dad el establecimiento. 4980 4 24 

OJO. 
Por no necesitarse se venden una máquina de coeer 

Singer r t f jrmada dt poco uso y en el im íor estado en 
21 ppsos billetes, nna idem Favorita de ' f imilia idem 
idem en 15. Corrales 82 4997 4 ?4 

U N PIANINO 
en regular estado se vende en 75 pesos billetes. Es á 
propósito para aprender. Escobar 128 informarán. 

5010 4-2t 

OASA DE PRESTAMOS. NEPT0NO 16, 
Se vende un magnífico escaparate de palisandro c^n 

'uoas. En la misma hay un surt do de escaparates de 
caoba doble perla que se venden baratísimos. Tam
bién hay juegos de Luís X V y medios juegos de Vie
na, sillas y sillones amarillos de todas clases y colores, 
peinadores y lavabos americanos, nuevos y de uso que 
se venden muy baratos. Vaya una muestra: peinado 
res nuevos á $75 B Camas de hierro y bronce came 
ras y medie cameras, á como quieran. 

En la misma íe sigue prestando dinero con un m é 
dico interés, comprándose además todos los muebles 
que se presenten pagándolos mejor que ningún otro 
del giro. No olvidarte de la casa que ofrece tsta sran 
ga ó sea de 

L a Igualdad. 
5030 

Neptuno n. 18. 
8 24 

ü N GUARDA COMIDAS $8 B iB ; ÜNA CAMA 
de hierro con su bastidor nuevo $vl5; un cauasti-

ller .' $20, una mesa de tresillo moderna $I7, un apa
rador nuevo de cuarto $30, un escaparate de CF o1"», 
foima moderna $60, una cama de bambú con tu ba
randa $20. una prensa de fototipia $20, un lillón foto 
gráfico $15, sillas amarillas, de nogal y grecianai, nue
vos, más baratos que nadie. Hay otra porción de ob
jetos á precios reducidos. Aguacate 56. 

4953 4-22 

PIANO 
Uno de media cola Pleyel, casi nuevo, se da muy 

en proporción por ausentarse su dueño. Aguacate 65, 
entre Muralla y Sol. 4945 4 22 

PIANO 
Se vende un piano de cuarto cola "Chickering," en 

muy buen estado y muy barato. Neptuno 57, entre 
Galiano y Aguila. 4914 4-22 

POR TENER QDE AUSuNTARSK UNA PA 
milia se vende un juego de sala á lo Luís X V , de 

muy poco uso, y una hermosa cocuy era; no se vende 
á mueblhta. Manrique número 27. 

4923 4 22 

P I A N I N O S . 
"Erard" y "Gaveau" de París, superiores, garanti

zados y baratísimoí; se cambian y se dan á plazos, y 
garantizan sus pianos á satisfacción, en 79 Acosta 79. 

4920 4 22 

E L f FENIX 
COMPOSTELA 46 entre Obispo y Obrapía 

R E A L I Z A 
m u e b l e s , r e l o j e s y p r e n d a s . 

Juegos de sala Lais X V á $90, 100 y 110 billetes, 
son imitación á palisandro lisos y escnltados comple
tos. Escaparates peinadores, lavabos y tocadores ba
ratos; mesas de noche, sillas y sillones de Viena y de
más ciases. Mssas correderas, jarreros y aparadores. 
Espejos medallón grandes y chicos muy baratos. Una 
caja do hierro magnífica en 1 OLzae oro y otra en 4 
onzas billetes, mamparas muy baratas 

Todos los muebles de nna barbe í i cn $100 billetes. 
Surtido de camas de hierro nueva» y imdaa de lanza 
y carroza y de todas clases baratas, cubiertos plata 
Cristoff, pianos de Boiselot & ifile, I-'IÍ-ZU y otros muy 
baratos. 

P A R A L O S Q U - E S E V A N . 
Aretes, prendedores y pulseras un buen surtido á la 

mitad de su precio. 
Compostela 46. E L 2o FÉNIX. 

4906 
O n p a r l e í j r s n c a i s . 
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13 MERCADERES 13 
entre Obispo y Obrapía 

Se venden todos los mutbies de unü f , da; sealqni-
la un salón alto propio p!.ra escrUori i y n'-rnacenea 
para depósito. 46H4 12 1"> 

¡ O J O ! 
Se alquilan sillas muy baratas para exámenes, fun

ciones, reuniones, bailes, etc., etc.; pues existen hasta 
dos mil. Se llevan á domicilio. En la misma se venden 
muebles á redaeidos precios, nuevos y usados, del 
país, extranjeir.s y de Viena: se cambia'i y compran y 
embarnizan toda clase de muebles. Mueblería el Cris
to Villegas 89, frente á la iglesia del mismo nombre. 

4878 l»-2t abl 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pieyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de piinos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 

4610 26-14Ab 

I N O D O R O S 
ingleses, franceses y america
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 

4792 10-19 

lililÜiS f l i i 
I Í A B E N E F I C I O S A . 

Casilla de carnes —Cawp%nario ?i913. ejgutnaá 
Lagunas.—Reparte los encargos á domicilio: eitátl 
frente, el inteligente en el ramo Jaime Gelpl. 

R062 8-26 :;• 

EL VALLE DE MARIA 
M a g n í f i c o s v i n o s de u v a pura. 

G - A R A N T I Z A D O S . 
Se devuelve el importe sino llenan las condioiona 

requeridas de pureza absoluta, exquisito aroma y la
bor delicioso. Hotel de PKANCla., Teniente-Rey 15, 

5055 15-25 abl 

Por no necesitarlas tu dueño se venden: 
1 máquina francesa horizontal da 30 caballos de 

fuerza coa su paila, tambié i horizontal, todos los ac
cesorios que le correspon'lt-a y las correas necesarias. 

I id. de triturar carbón ó piedra. 
1 id. para hacer ladrillos. 
1 id. de gas de 10 caballos, sistema Otto. 
2 romanas Hoor propias para ingenio. 
Todo sin uso y muy barato. 
En Angeles 50 informarán 

4958 4-22 

SE VENDE 
una máquina inglesa de moler caña, con su paila y 
conductor de caña; dos trenes y medio j^maiqumo», 
con sus clarificadoras, y los materiales de la casa de 
máquina y de calderas del ingenio demolido S E I B A -
BO, á dos leguas del paradero de San Fel'pe, donde 
pueden verse: y para tratar de su ajaste, en la Haba
na calle de Aguiar número l f 8 i . 

4808 26-39 Ab 

DB D r o p e r l a y M i n e r í a . 

P T T T ? r < A M T l ? E L MEJOR, SON 
L U l \ i V 5 r x v J 3 i X H l las pildoras antibi

liosas de Hernández, por su especial composición ha
cen espeler la bilis, con ella van los malos humores 
que tenía oenpado el cerefero, hígada, bazo y demás 
entrañas y hasta el tegido de nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso au
xiliar de la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
s'.filis, etc , es un purgante nada molesto, una panacea 
para tantos males, tanto que el público ha dado en 
llamarlas¿JÍMoras de la salud. 

NOTA.—Las personas propensas á irritarse pueden 
tomarlos agradables polvos purgantes y refrescantes 
de Santa Ana, para los misinos males é idénticos re
sultados. 

Depósito, Botica SANTA A N A , Biela 68, Habana. 

Ya sea catarral ó sifiíítica, con pujos, ardor, difi
cultad al orinar, .flujo amarillo ó blanco, en estos 
caaos todo se cura usando ln poción ó lapastt balsá
mica de H E R N A N D E Z . Boti3a SANTA A N A , 
Muralla fi8. 

LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles
tia, con el A G U A CIOATRILANTE. 

IMPUREZA DE LA S A N G R E . 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 

reumáticos, todo sa cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 

Madres, qaereis ver á vuestros tiernos hijos buen 
desarroll-i muscular, color y apetito, lo conseguiréis 
con el mfjor y más agradable de los reconstituyentes, 
el Jarabe de sacto-fosfato de cal ferruginoso que se 
prepara en la Botica de SANTA A N A , Riela 68, Ha
bana. 4900 1R-19 abl 

C H O M i 
MARCA 

L A ESPADOLA 
DE 

MUBIME é HIJOS. 
Encarecemos al público el uso de esta pasta, qu 

reúno las más envidiables cualidades: superioridaí y 
baratez. E l crédito de que goza en todas las plszúda 
esta Isla, es la mejor recomendación y garantía. 

Advertimos al consumidor que en esta ciudad i« ft-
brica un chocolate con la marca " A la Española" y u 
expende con una envoltura muy parecida al nuertto; 
por lo que le llamamos la atención á fin de que «e Hjí 
en el nombre de los fabricantes, Sces. Rublne é H'joi, 
Corufia, para evitar confasión en la elección. 

Se halla de venta en los principales estableclmlentoi 
de víveres, panaderías, cafés de esta cindadyentodoi 
loa de la isla. 

También tenemos constantemente las exquiglUw bs-
tifitrres de Blanes—Cataluua—marca Vda. é hijos di 
Bargaet, que ton las mejores que se conocen, 

UNICOS R E C E P T O R E S 

Alonso, Jauma y Ca, 
(sucesores de Marcos y C) 

O f i c i o s 3 8 . 
Cn 541 3l-lAb 
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GUARABB OB TEBENOE 
JÍs oí moaioaxuento ae mas eñeacis para eom^ 

¡batir los ca to r ro» , asma ó ahogo, tos rebel- I 
\de, dificultad en l a espectoracion, tos fe-
! r i j w i y dam.is iCecclonos ríe IOP wuJjcnones y de | 
I los bronquioí. 

Exíjase ia maí'ca I£Í* , Artxs.. Uniec nstMm 
t de Sauto. ( 

Cn 1178 

EN R E G L A . SE V E N D E TODO LO CONCER-
niente á desbarates de vapores: maderas, leña, pl»-

zas de maquinaria, psi'as de vapor grandes y chiev; • 
tanques de hierro, puertas, persianas y criataleíj gi-
vetas, bancos, mesas, etc. IÜformarán Barrero ffypot 
Ja Empresa nueva. 5121 8-28' . 

JABON FELINO 
conotíido por qui ta manchas , barros, irrííaeioM$i . 
dejando un cutis, fresco, suave y hermoso. 

D E P O S I T O : 
B o t i c a S A N T A A N A , Hiela 68. 

S A B A N A . 
6C00 • 8-22 

m O MAS CANAS! 
Aceite del Serrallo. Recomendamos á las penonu 

que deseen teñir su cabello y obtener nn hermoso co
lor sin producir refl-jos desaguadibles ni otras alteri-
ciore"-. que tanto afea una bnena cabellera el tan r»-
nombrado regenerador A ceite del Serrallo. Esta ma
ravillosa preparación reúne las condiciones mis có
modas de todas las tinturas: no daña la vista, no 
máncha la piel, la ropa ni el más delicado adorso dt 
cabeza: fácil en su aplicación é infalible en los resnl-
tidos. Se aplica no como un tinte sino como ponnd» 
ú otro aceite de tocador: es un asombroso restaurador 
que paulatina é insensiblemente va devolviendo al 
cabello cano su primitivo color 

U JEREZALINA. 
Tintura instantánea para el cabello y la ba'ba, iu-: 

perior & cuantas del mismo género se conocen en la 
actualidad. Esta tintura es la más cómoda de las inh 
tantáneas y la que produce un color verdaderament» 
natural. 

Agente general en la Isla de Caba: Ramón Montes: 
Aguiar n. 100—Peluquería—Habana. 

B083 15-25Ab 
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Alimento de ios Niños1 
Para remediar las endebleces de los niños, díw- l 

rollar sus fuerzas y preservar-Ies de las enfmnt-
dudes rrecuentes en la tierna edad, los principales v i 
Médicos de Par í s y los Miembros de la Academia je 
Medicina de Francia, ordenan, con el mas rcnUi5^ 
roso éxi to , el verdadero B a c a h o n t dolos Arabe» 
de B e l a n g r e n i e r , de P a r í s . Este agradable ali
mento, compuesto de sustancias vegetales nutri
tivas y corroborantes, se distribuye en toda U 
economía y por sus propiedades analéplic^, mejor».: 
las lechos de las s eño ra s que crian a sus niñosyi¡ 
reanima á las fuerzas de los estómagos desfallecido^ 

53, calleTiTienne, París. Dept0*en las farmacias del Mundoenttni. 
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las Grageas Tónico-Cardiacas L E BRÜN, tomadas por dósis de 4 á 10 por dia, curan las 

ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PALPITACIONES y las mas avadadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmaréiitico-Qnimico,Pari=, 50 et55. Faübonrg Montmartrn et i 7 . me Laíayettc. 

depositarios en L A H A B A N A . : JOSÍH SAMMA í — Í J O B E y 

Aceptado por los Hospitales üe París 

ALGODON I0DAD0 D E J . T H O M A S 
Farmacéutico de Ia Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) do los Eospitales y de la Escuela de Farmacia de París. 

El A l g o d ó n l o d a d o es el agente mas favorable para conseguir la absorc ión del yodo por la 
epidermis y es t ambién u n enérg ico revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papel impregnado de Mostaza, al Aceite Ue Crotontífflium, & 1& Thapsia y 
frecueutemenle hasta á los Vegigatorios. Con el se ü a u obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospitales de Paris. Es, por lo tanto, la p reparac ión con que se consiguen los mejores resulla-
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la B r o n q u i t i s , la T i s i s y los R e u m a t i s m o t , 

Depó:ito generál, en PARIS, 48, Avenue d'italie. — beposl tár io en l a Mía h a t t a : J o s é S A R R A . 

GOTAS REGENERADORAS 
d e l I D o c t o r S A M U E L T H O M P S O N 

Las mas inesperadas c u r a c i o n e s son debidas á la acción de este 
PRECIOSO MEDICAMENTO que os el mas excelente reparador de 
todas las perdidas sufridas por el organismo á consecuencia de los 

EXCESOS HECHOS DE LOS PLACERES. — Es tas Go tas dan vigores á los órganos sexuales de 
ambos sexos ; ellas curan infaliblemente las enfermedades designadas con el nombre de EXTENUACION, 
tales como la Impotencia, la Espermatonea, las P é r d i d a s seminales, etc., etc. 

P r e c i o de c a d a F r a s c o : 8 f r . ( e n F r a n c i a ) s^y Unico Preparador 
Todo Frasco que no lleve la Marca de Fábrica depositada, y la Firma *—C^^UÍ> 

d e b e r á s e r desechado r i g o r o s a m e n t e . ^ ¿ ^ 5 — 
esíe Producto 

s Farmacias, 
r'ARIS, S O C Z E T É M Í J U O P A T m Q U B , 7, rae B é l l d o r . 

En la Habana : J O S E S A R R A : — L O B E y U ' . y en las p n n o i 

fflj l í l I T ü ír i M 

C O N A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O 
É H I P O F O S F I T O S 

D i ü O I ? I 3 E l IST H JBJ I JVI II¡ í i . 

AGRADABLE A L PALADAR COMO ÜN D U L C E . 
Posee todas las virtudes del Aceite de Hígado de Bacalao mas las do los Extractos do 

Malta y de los HipofosfitOS de Cal y de Sosa. Recetada por todos los facultativos, de fácil 
digestión, es tomada con gusto y soportada por cualquier enfermo. Sana las Ulceras 
pulmonares, cura la Tos, Bronquitis, Eesfriados, Combate al Linfatismo, la Eaquitis, 
la Escrófula, la Anemia. Salvación de los niños débiles. 

Deposito:—3, Sun Street, Londres, y todas las Boticas. 

O R I Z A L f l ' C T E ' C R E M E O R I Z A - O R I Z A V E L O U T E 

s t l o s C o x i s - m x r L i c l o r e s 
OE LOS GENEROS DE LA 

E R F U M E R I A O R I Z A 
PARIS — 207, Calle S a i n t - H o n o r é , 207 — PARIS 

L O S P R O D U C T O S D E L A P E R F U M E R I A O R I Z A L . L E G R A N D 
deben s u b u e n é x i t o y e l f a v o r d e l p ú b l i c o : 

X* A I p a r t i c u l a r esmero c o n que se { 2 ° A sus caliaaO.es i n a l t e r a b l e s y & 
t a c e n sus p r e p a r a c i o n e s 5 las suav idades de sus pe r fumes . 

AUNQUE SE HACEN E M I T A C i O N E S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de fineza y perfección que tienen les verdaderos. a Como la apariencia exterior de tales imitaciones es idéntica á la de los 

V e r d a d e r o s P r o d u c t o s G r i m a , los Sres consumidores deberán 
precaverse contra tan ilícito comercio y considerar como fal-

v f s ^ sifleados todos los producios de calidades inferiores que A 
« p » no son vendidos mas que por las casas poco respetables. _% 

^ ^ i l M H l M M l W I H M i m » * O 
Se e n v i a f r anco e l C á t a l o s 

R E C O M P E N S A N A C I O N A L 

de í 6 , 6 0 0 fr. 

G r a n d e M e d a l l a d e O R O , e t c . 

-LAROCHE 
q u i n a s C o n t e n i e n d o t o d o s l o s p r i n c i p i o s d e l a s S 

A P E R I T I V O , T Ó N I C O y F E B R I F U G O 

Muy agradable y bien superior á todos 
los vinos y jarabes de quina, contra el 
D E C A I M I E N T O de las F U E R Z A S y la E N E R 
GÍA, las A F E C C I O N E S del E S T O M A G O , 
F I E B R E S I N V E T E R A D A S , etc. 

París , 22, m e Drouof, y en Jas principales Farmacias del Mando, 

ar 
Si 

¿ El mismo F E R R U G I 

t Recomendado contra el E M P O B R E C I M I E N T O 
de la S A N G R E , la C L O R O - A N E M I A , C O N S E 
C U E N C I A S D E L P A R T O , etc. 

Imprenta del "Diario de 1» Marín», "Biela 89. 
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